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CONCEDE RE11IS30 DE CRáDITOS TRIBUT4RIOS AOS IMóVEIS
IDENTIFICADOS PELOS CONTRIBUINTES QUE ESPECIFICA, E -

.D4 OUTRAS PROVIDNCIAS.
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Folha no ...2de gÇT2no

01	 PL.
PROJETO DE LEI 01-0269/1995

Concede remissão de

créditos tributários aos

imóveis identificados pelos

contribuintes que

especifica, e dá outras

providências.

A Câmara Municipal de São Paulo ctLelel-a

Art. lo. - Ficam remitidos os

créditos tributários decorrentes de obrigações

tributárias nascidas até o exercício de 1992, relativos

aos Impostos Predial e Territorial Urbanos e às Taxas de



1 Folha n	 3....-de proc

2

Conservação de Vias e Logradouros Públicos, de Limpeza

Pública e de Combate a Sinistros, incidentes sobre os

imóveis registrados no Cadastro Imobiliário Fiscal,do

Departamento de Rendas Imobiliárias - R.I., da Secretaria

Municipal das Finanças - S.F., localizados nas Quadras

Fiscais 333, 342 e 370, do Setor Fiscal 172/aue 
71-/cír//v 1>c	 /-'arc-"114

Parágrafo único - Fica vedada a

restituição de importâncias recolhidas a titulo dos

tributos especificados no "caput" deste artigo.

Art. 2o. - Esta lei entrará em vigor

na data de sua publicação, revogadas as disposições em

contrário.

MRA/bel
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11 O__	 	 de 19
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

O presente projeto de lei visa

remitir os créditos tributários, existentes até o

exercício de 1992, relativos aos Impostos Predial e

Territorial Urbano e às Taxas de Conservação de Vias e

Logradouros Públicos, de Limpeza Pública e de Combate a

Sinistros, incidentes sobre os imóveis identificados no

Cadastro Imobiliário Fiscal da Secretaria das Finanças

pelos contribuintes que integram as Quadras Fiscais 333,

342 e 370, do Setor 172.

A proposta ora formulada visa

solucionar, em definitivo, a tormentosa questão

concernente à bitributação, pelos Municípios de São Paulo

e de Diadema,	 dos imóveis próximos à divisa

intermunicipal.

O problema tem sua origem na execução

do loteamento Vila Élida. Com a urbanização decorrente do

loteamento, a divisa oficial estabelecida pela Lei

Estadual no. 8.092, de 28 de fevereiro de 1964, tornou-se

inadequada, posto que passou a sobrepor quadras e lotes,

seccionando-os em partes, que ficam pertencendo a

municípios distintos.

A par disso, o Cadastro Cartográfico



Folha n	 da pron.

no 	 	 de 19931-2

Fiscal da Secretaria das 	 Finanças narS---a-Cbinpanha.-57J7-

rigorosamente, o limite intermunicipal da lei estadual,

agravando as divergências entre São Paulo e Diadema e

contribuindo para que persistisse a situação fiscal de

duplicidade.

Com o advento da Lei Municipal no.

11.192, de 13 de maio de 1992, promulgada após estudos

elaborados em conjunto pelos Municípios de São Paulo e de

Diadema, com respaldo no parágrafo 40. do artigo 12 do

Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, a linha

divisória intermunicipal, na área do Loteamento Vila

Élida, passou a acompanhar o leito de logradouro público,

desaparecendo o poblema anteriormente existente.

Dessa forma, a questão fiscal restou

resolvida para o futuro, devendo ser solucionada,

igualmente, para o passado.

Além disso, no tocante aos fatos que

ensejam a bitributação da área, cabe ressaltar outros

aspectos, que inevitavelmente conduzem ao cancelamento

dos créditos originários de lançamentos fiscais feitos em

exercícios pretéritos:

1. Pela divisa oficial da Lei

Estadual no. 8.092, de 28 de fevereiro 1964, as Quadras

Fiscais 342 e 333 situavam-se - a primeira praticamente

por inteiro e a segunda parcialmente - em São Paulo. A

Quadra 370 encontrava-se, quase totalmente, em Diadema.

Não obstante esse fato, as duas Municipalidades

tributavam, indistintamente, todos os imóveis localizados

nas três quadras fiscais, gerando a duplicidade de



Folha no 	 	 do proc.

n o11 O de

tributação.

2. Durante treze anos (de 1968 a

1981), os contribuintes receberam apenas as notificações

de tributos lançados pela Prefeitura de Diadema, à qual

efetuavam os pagamentos correspondentes. Posteriormente,

quando a Municipalidade de São Paulo passou a tributar

os imóveis da mesma área, seus proprietários continuaram

a pagar os- tributos a Diadema, amparados, inclusive, nos

títulos aquisitivos de seus imóveis, que se encontram

registrados no Cartório de Registro de Imóveis daquela

Comarca. Como a maior extensão do Loteamento Vila Élida

localiza-se em Diadema, os títulos aquisitivos dos

imóveis foram registrados naquele Município, em face das

disposições da legislação relativa a Registros Públicos.

Esse fato contribuiu para aumentar a confusão reinante

entre os proprietários, os quais tinham sérias dúvidas

sobre quem era o legítimo titular do crédito tributário,

exigido por dois municípios.

Saliente-se que a não concessão da

remissão	 dos	 créditos	 existentes	 importará	 o

prosseguimento de execuções fiscais por esta

Municipalidade, quanto a tributos já pagos pelos

proprietários a outro município.

3. Por	 derradeiro,	 merece	 ser

enfatizado o aspecto concernente à possibilidade, ou

não, de efetuar-se a cobrança judicial dos tributos

lançados, no tocante aos imóveis seccionados pela linha

divisória intermunicipal.

Existe	 precedente	 judicial



Folhe no 	

no. 	
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de VOO
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determinando a descontituição do lançamento fiscal, para

outorgar a competência tributária ao Município em cujo

território se localiza a maior parte do imóvel.

Mesmo sem examinar o mérito dessa

decisão, nada asssegura que a solução a ser dada na via

judicial irá se revestir de uniformidade em todos os

casos. Os mais diferentes desfechos poderão ser

conseguidos, sem que se possa garantir o sucesso desta

Municipalidade nas demandas intentadas. Ademais, conforme

ressaltado, os tributos em referência vinham sendo pagos

pelos contribuintes a Diadema.

De todo o exposto resta claro que o

presente projeto de lei abriga medida de inteira justiça,

ao possibilitar seja definitivamente solucionada a

questão da duplicidade de lançamentos fiscais na área

próxima aos limites territoriais dos municípios

envolvidos, revestindo-se de grande interesse público

que o torna merecedor do aval dessa Augusta Casa.

Com estas considerações, é a

propositura encaminhada à elevada deliberação dessa

Colenda Edilidade.

Acompanha

ilustrativa do assunto.

cópia	 xerográfica

MRA/bel
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO

SECRETARIA DAS FINANÇAS

GABINETE DO SECRETÁRIO

São Paulo, 10 de março de 1994.

Ofício SF n 2 089/94

Senhor Prefeito

Submetemos à superior apreciação de Vossa Excelencia

minuta de anteprojeto de lei, remitindo creditos tributários, -

II, decorrentes de obrigaçOes tributarias nascidas ate o exercício de
1992, inclusive - relativos aos Impostos Predial e Territorial

Urbano e às Taxas de Conservação de Vias e Logradouros Pilblicos,

de Limpeza PiSblica e de Combate a Sinistros incidentes ate o

exercício de 1992, sobre os imOveis localizados nas Quadras

Fiscais 333, 342 e 370, do Setor Fiscal 172.

Tal proposição objetiva por cobro ao problema da

bitributação desses imOveis, efetuada por este Município e pelo

Município de Diadema, cujas razOes estão consubstanciadas na

Exposição de Motivos que acompanha o presente.

Na oportunidade, apresentamos a Vossa Excelencia,

nossos protestos de admiração e respeito.

S.G.M..- A.T.L.
Senhor Assessor - Chefe
Para as providâncias cabíveis.

	  14//5Y
...3.7t6	

"""

MI RIAM Ttlf:CI i'.v z Ii p it !No
Ancesor Técnico

,
Excelentissimo Senhor

Doutor PAULO MALUF

DD. Prefeito do Município de São Paulo

NESTA

SP - 029
7/85 - DOM

Secretário das Finanças



GABINETE DO PREFEITO

.2 de yytAdk,C.A0 de 1995

RECEBIDO NA A. T. M.

EmJ7 /  03

2 	 Á e;	 Floras

Senhor Presidente

Folha n o	 e5 	 do proo.

n o 	 ZLL de

~ata 4 „Aoteè0t" 	9

São Paulo,

opin _4. .9. ar. n.o	 06 0/.5
Ofício no. 089/94-SF

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, acompanhado da respectiva exposição de

motivos, a fim de ser submetido ao !estudo e deliberação

dessa Egrégia Câmara, o incluso projeto de lei, que

concede remissão de créditos tributários -WDS

identificados pelos contribuintes que 'espécifica, e' dá

outras providências.

Aproveito	 a	 opoi-alnidaàe	 para

reiterar a Vossa Excelência os protestoà : de' minha" alta

consideração.	 Ál

ULO MALUF
Prefeito

Anexos: projeto de lei, exposição de 	 motivos	 e
cópia xerográfica do ofício no. 089/94-SF.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

MRA/bel

SGM -002 - DGM
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269 	 95	 31  03	 95
do processo n° 	 de 19 Adelina

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

09
Papel para informação, rubricado como folha n? 	

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta:
Em 31.03.95
Lei Estadual 8.092/64, 11.192/92.

Aáeíitia Cito/ti.

CAffia. da CAmst o iustiga

0111-"WR—i;A4ZVALHO

#../N Itht% 11-_Q-jt ezia, - A.. T..

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO RA. — IME
wawn



Recebido na Comissão de
Coni.s3Mt0ã... eirstiça

Em U.U1	 _às	 .

o Nobre, Sigmt-114
•

ar4 f#J04r -
Sztta da CornisM	 ea -5,itit(1100	 ti% ..,sffi,sa

dê
Lin de

,SEGUE 	 . juntado 	  nesta data. 	

sob folha 	  n?	 .10 	 -R, 3 sob folha 	

documento 	 e papel para informação, rubricado 	

(a)

, 9 5-



PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss"ão de parecer desta

Comisso, conforme disposto no	 art. 63, "caput",	 do

Regimento Interno.

Em7 jg foLi(93--

Ver.'Dár'cio Arr. a

Presidente da omisso de

Constit .çMD e Justiça

•



FON13 11.0 .... 	 ......... do proc.
iti.e	 2C,	 de 19
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D4RCIO ARRUDA
Presidente./

•

EXMO. SR. PRESIDENTE DA CUARA MUNICIPAL DE SZI"O PAULO.

Senhor Presidente,

Solicito promidâncias de V.Exa. no sentido de
se encaminhar ao Executivo pedido de informaçi5es relativo ao
projeto de lei 269/95, encaminhado à Câmara pelo Senhor
Prefeito, que visa remir os créditos tributários decorrentes
de obrigaç2ies tributárias nascidas até o exercício de 19917
relativos ao Imposto Predial e Territorial Urbano e às Taxas
de Conserva ç: 	 de Vias e Logradouros Páblicos, de Limpeza e
de Combate a Sinistros.

O pedido de informaçes consiste em indargar
se a proposta, uma vez convertida .em lei, implicará em
expressiva diminuiç'ão dè receita e, em caso positivo, qual
seria o impacto dessa renáncia. Do mesmo modo, destina-se o
pedido a indagar sobre a estimativa da renncia de receita,
exigida pelo art. 11 da Lei nR 11.625, de 14 de julho de
1994 7 a Lei de Diretrizes Orçamentárias, que no acompanha o
P rojeto.

Esclareço que as informaçCies solicitadas s'ão
fundamentais para o posicionamento desta comiss'ão quanto ao
projeto de lei 269/95.

Sala da Comi. ss2(o de Constituiç"ão e justiça,

()a/05/ 95



DEFERIDO

L(20EASUONNO
RESIDENTE

03.05.95 -

A

L' .c, 3- Senho pa Chff

do S ,
Pula Providências.

bh'" °Li / OS/ 95.

sfdente,

CAFTAr.10 Dri
Chore c:: •: p..

ClOppo
•..ncra

RECEBIDO EM LEG.

09 !o5 75

Sr. Cristino. "	 ..•	 .	 ,

• Oficiar ao Executivo, .solicitando

Comissão de Constituição e Justiça.

08/5/25

INGELA BOR'D1N ANDREOM
Chefe de Seção Técnica 1

informaçOes para a

Sra. Chefe.
Providenciado, conforme solicitação de V.

08/5/95

José Cristifro"Souta Sentes
Oficial Legislativo

;

, juntscio	 nata
documento 	 e papel de info,m.ção
rUbricado..) sob foiha.. L	 1.2 Q.

Em / 1.2 /5 /95

%MO CrWo Souza Santos

Oficial Legislativo

ã



Folha ri". 	 ia. 	do proc.
n°.	 a69	 de 19 (35

São Paulo, 07 de maio de í.995.

C_P 
a0

18 - OT-LE133
OFICIO N.0114/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Constituição e Justiça, e nos termos do art. 68 do Regimento
interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do despacho da
referida Comissão, referente ao Projeto de Lei n2 269/95 de
autoria desse Executivo - que concede remissão de créditos
tributários aos imóveis identificados pelos contribuintes que
especifica, e dá outras providências, solicitando-lhe se
digne determinar providências no sentido que nos envie
subsídios para que a referida Comissão passa emitir Parecer a
respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

pEL COLASUONNO
Presidente

Anexo: cópia xerográfica do despacho da comissão solicitante
de fl. n2 il.

A Sua Excelência o Senhor
Professor Sólon Borges dos Reis
Digníssimo Prefeito em Exercício do Município de São Paulo.

•

MAL



São Paulo,  08 	de 	 maio 	de 19 95

IL.

Folha c°,  13  do proc.

n e . 	 Q,C15	 de 1995

...D..E....S...Ã..0....P_A—U-1.—$

[fi e . 	 Q,C15	 de 1995

CÂMARA MUNICIPA
!TZ.3Rie

..0553

OEMORANDO

	Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2 0114	 de

08.05.95	 , solicitando ao Executivo informaç3es referente ao

Projeto de Lei n 2 269/95	 de autoria desse Executivo.

ANEXO: cOpia do despacho da comissao'solicitante de fl. n 2 11

4-1-ÁLLIA-`—/

e_9/os7,99

REGINA tOcIii~m"
011c1a1 de Gabinete

•



CÓD. wn IMPRENSA OFICIAL DO F

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

14 
Papel para informação, rubricado como folha n?

269 95	12	 5 	 95 
o processo n° 	 de 19

José CrIstine Souza Santos

, Oficial Legislativo

(a)

À Comissão de

Constituição e Justiça.

Para as devidas providencias.

12/5/95 ^

AMUA DORDIN ANDR.E0Ni

Chefe de Seção Técnica 1

•

•



SEGUE documento 	  e papel para informação, rubricado 	• juntado 	  nesta data, 	  d(

,20 sob folha 	 n?

(a)

Recebido 'tia Comissão de

Co rtt t,tqiO eplii; a
roi 	 .1V -̀.)	 tu	 s.

•

•



GABINETE DO PREFEITO

q.do Á -2 oe. n.o

São Paulo,	 de de 1995

j-§5

Senhor Presidente

ww •wwwwwwwm .www- ••••. w www*rwawwwww.....wWww	 .

e'

e___WK
a

efri ta	 f-I)	 . ,/,;7t7
/

•_	 17(ert-I

• Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

•

\\\\ A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

- Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

SGM - 002 - DGM
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À Douta Comissão do
Constituição e Justiço.

Em,  OS /...9J_°15et5

"'GELA DORDIN ANDRE0197

Chefe de Seão Técnica Jj

•

Recebido na
C O neke

Comissão de
fr e witstiça



n.dn.d
— de 19._

SEGUIR: 
Folha >14:

1 }A --
1 1

RELAÇÃO ANEXA AO OFICIO A.T.L. N2 	 /95 DAS
INFORMAÇÕES RELATIVAS AOS PROJETOS DE LEI RELACI0pADOS A

1. P.L. n2 221/95 - Ofício n 2 18-Leg.3/0095/95 - Vereador

Nelo Rodolfo, que denomina logradouro público inominado
n11,

situado no Distrito de Santana.

2. P.L. n2 261/95 - Oficio n 2 18-Leg.3/0097/95 - Vereador

Osvaldo Giannotti, que denomina Jaymé Iavelberg viela

inoMinada, no Tatuapé.

3. P.L. n2 215/95 - Oficio n 2 18-Leg.3/0113/95 -

Executivo, que dispõe sobre a base de cálculo do imposto

sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS incidente sobre

sorteios das modalidades bingo, telebingo e assemelhados,

e dá outras providências.

4. P.L. n2 269/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0114/95 -

Executivo, que concede remissão de créditos tributários

aos imóveis identificados pelos contribuintes que

especifica, e dá outras providências.

5. P.L. n2	 210/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0112/95 -

Vereador Cosme Lopes, que dispõe sobre a isenção parcial

do Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU, para os

imóveis cujos proprietários conservam a cobertura

florestal nativa, ou reflorestarem metade ou mais da área

total do imóvel.



FO1h2,

n.oL

6. P.L. n2 289/95 - Oficio n g 18/Leg.3/0115/95 - Véreador

Antonio de Paiva Monteiro Filho, que denomina Professor

Alberto Mesquita de Camargo a Escola de 1 Q Grau de Vila

Cisper II.

7.P.L. nQ 272/94 - Oficio n g DT.7/Leg.3/300338/94 -

Vereador Ushitaro Kamia, que denomina Rua Aureo Alves

Pereira via pública sem nome' no Jardim da Serra,

Tueuruvi.

8. P.L. n2 502/94 - Ofício n g 18/Leg.3/0108/95 -

Executivo, que autoriza o Executivo a realizar as obras

viárias que especifica, na região do Parque do Povo, e dá

outras providências.

•



CÔPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE LEI

N9 269/95 ., REFERENTE AO OFICIO N9 -18/Leg .3/0114/95, REMETIDO À

CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO A .T .L . N9 2 1 /95.

•



PREFEITURA DO MUNICÍPIO D

Folha de informação n° 

d  o processo  n? 	 59-000.664/95*67 	 em 18 /.05..i 95
_	 &O

•

REF.:- Processo n 2 59-000.664/95*67
ASS.:- Projeto de Lei concedendo remissão de creditos tributários.

R.I. G. - Senhor Diretor,

Em atenção ao solicitado a fl. 17, vimos
informar que os creditos tributários a serem remitidos atingem,

em 16 do corrente mas, o montante de R$ 70.006,02 (setenta
mil e seis reais e dois centavos), conforme demonstrativos

de fl. 20 e seguintes.

Observamos, outrossim, que o valor citado

engloba debitos existentes ate 1.992 e refere-se a 119 imOveis,
integrantes das Quadras Fiscais 333, 342 e 370 do Setor 172.

Sendo o que tínhamos a esclarecer, enca-

minhamos o presente a V.Sa. para prosseguimento.

R.I.G., em 18 de maio de 1.995

çi	

L0'
ANA APARECIDA CUSTÓDIO

Assistente Técnico

ASS/AAC/khk.

MOD. 014-DGM
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PREFEITURA DO MUNICÍPI
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em  18 O processo 	 . 59-000.664/95*67 05,95  (a)

N.=
mC:(

,a4" . 	n•

REF.:- Processo n 2 59-000.664/95*67

ASS.:- Projeto de Lei concedendo remissão de creditos tributários.

S.F.G. - Senhor Chefe de Gabinete,

Encaminhamos o presente a V.Sa., com a

manifestação retro da Assessoria deste Departamento, em atenção

ao solicitado pela Comissão de Constituição e Justiça da Câmara

Municipal de São Paulo.

R.I.G., em 18 de Maio de 1.995

SERGIO TELLI
Diretor do Departament I;it,	

,...,__
e Rendas Imobiliárias

S F -
ASS/AX/khk. 24 /03 /95

I 1.

•

MOD. 014-DGM
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MÁ i 1995

REF: Processo n g 59.000.664-95*67

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: Projeto de Lei n g 269/95

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em devolução, com as informaçOes solicitadas.

Juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e folha de informação,

rubricado 	  sob n?  246

(a) 	

raia Fiagopn llf. Visibelli
Admi: i

E '' /.11.
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SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	  	  documento 	 e papel para Informactio, rubricado 	

sob folha 	  n9 	 .2	 a,  2 4 
Em ...... âg../....06.1....9.2...

(a)
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PRORROGAÇZO

Comiss'ão,

•

Vef'J'IlIT-CTU—gF-Fuda

Presidente da Comi ao de

Constituiç'ão	 Justiça

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorro go o prazo para emisso de parecer desta

conforme disposto no 	 art. 63, "caput",	 do

Regimento Interno.

_Em, I\ 210610
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taxas	 relativos im6 y eis	 pr6ximos	 divisaaos

DA C)MISSn DE CO1STITUIÇ0 E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 269/95.

PUBLIQUE-SE EM

og lei _„eseenee
Trata-se de projeto de lei, encaminh 	 >1•

Sr. Prefeitoremitir, que visa r 	 os créditos tribut'sios

decorrentes de obrigaçes	 tributárias nascidas até	 o

exercício de 1992, relativos 	 aos Impostos Aredia 1	 e

Territorial Urbanos e 'as Taxas de Conserva") de Vias

Logradouros PilbliCos, de Limpeza Páblica /e de Combate a

1.*:*

Sinistros, incidentes sobre os im(Smejs regiãrados	 no

Cadastro Imobiliário Fiscal, do Departamento de Rendas „.

Imobiliárias - R.I., da Secretaria Municipal de Finanças -

S.F., localizados nas Quadras Fiscais 333, 342 e 370 7 do

Setor Fiscal 172, vedando, contudo, a restituição de

importâncias recolhidas a título destes mesmos tributos.

Segundo a j ustificativa O PL visa solucionar

um problema de bitributação que envolveu por muitos anos os

Municípios de Wão Paulo e de Diadema, com relação ao IPTU e

intermuIiicipal.

A referida divisa teria ficado bem delineada

tão-somente em maio/92 7 por força da Lei n2 11.192/92,

restando sem solução os casos pretéritos.

De acordo com as informaçes do Executivo de

fls. 19 a remissão dos créditos tributários envolveria uma

vno/p1269-5
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;'.3a la da Com j. ss"ão de Co n 	 tuiç "ão e Ju st iça,i (o G(9)_

remáncia da receita de R$ 701006 7 02, no dia 41s de maio de

1995, informaç'ão esta que atende ao disposto no art. 11, da

Lei nR 11.625/94 - Lei de Diretrizes Orçamentárias.

Salientamos; apenas, que	 apesar do

Prefeito declarar que o problema já esteja solucionado, é

necessário ressaltar que a Lei n2 11.192/92, que d1sp'6'e

sobre a alteraço da demarcaço da linha dimisária entre os

municípios já referidos, no obedeceu aos trâmites previstos

no art. 12, do	 Ato das Disposiçes Transit6rias	 da

Constituiç'ão Federal. De fato, o 2R, deste artigo, previa

o prazo de 3 anos, a partir da promulgaç"ão da Carta Magna,

para que os Municípios acordassem a demarcaç'ão de suas

linhas divisárias. A Lei em tela foi editada posteriormente

ao prazo fixado e o Município de Diadema n'ão editou 'norma

equivalente, persistindo 	 até	 hoje diividas . quanto	 a

competância para tributar as áreas em tela.

Apesar disso, a presente propositura encontra

amparo legal nos artigos 13, I e III, raz'ão pela qual .somos

Pela Legalidade.

Sr,,
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Ehitio 9111

PRORROGAÇÃO DE PRAZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, a pedido do Senhor Relator, prorrogo o prazo para

emissão de parecer desta Comissão, conforme disposto no art.

63, "caput", do Regimento Interno.

Presidente da Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente
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PARECER N°	 /96 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOUTANA E DO MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE
LEI N° 269/95.

De autoria do Executivo o presente projeto de lei visa remitir os
créditos tributários decorrentes de obrigações tributárias nascidas até o
exercício de 1992, relativos aos Impostos Predial e Territorial Urbanos e
às Taxas de Conservação de Vias e Logradouros Públicos, de Limpeza
Pública e de Combate a Sinistros, incidentes sobre os imóveis
registrados no Cadastro Imobiliário Fiscal, do Departamento de Rendas
Imobiliárias - R.I. da Secretaria Municipal de Finanças - S.F. localizados
nas Quadras Fiscais 333, 342 e 370 do Setor Fiscal 172, vedando,
contudo, a restituição de importâncias recolhidas a título deste mesmos
tributos.

Em sua justificativa o Executivo explica que: "A proposta ora
formulada visa solucionar, em definitivo, a tormentosa questão
concernente à bitributação pelos Municípios de são Paulo e de Diadema
dos imóveis próximos à divisa intermunicipal. o problema tem sua origem
na execução do loteamento Vila Élida. Com a urbanização decorrente do
loteamento, a divisa oficial estabelecida pela Lei Estadual n° 8.092, de
28/02/1964, tomou-se inadequada, posto que passou a sobrepor
quadras e lotes, seccionando-os em partes, que ficam pertencendo a
municípios distintos". (fls. 04 e 05)

"Com o advento da Lei Municipal n° 11.192, de 13/05/92,
promulgada após estudos elaborados em conjunto pelos municípios de
São Paulo e de Diadema, com respaldo no parágrafo 4° do artigo 12 do
Ato das Disposições Transitórias, a linha divisória intermunicipal, na
área do Loteamento Vila Élida, passou a acompanhar o leito do
logradouro público, desaparecendo o problema anteriormente existente.
Dessa forma a questão fiscal restou resolvida para o futuro, devendo ser
solucionada, igualmente, para o passado". (fls. 05)

"Pela divisa oficial da Lei Estadual n° 8.092, de 28/02/64, as
Quadras Ficais 342 e 333 situavam-se - a primeira praticamente por
inteiro e a segunda parcialmente - em São Paulo. A Quadra 370
encontrava-se, quase totalmente em Diadema. Não obstante este fato,
as duas municipalidades tributavam, indistintamente, todos os imóveis
localizados nas três quadras fiscais, gerando a duplicidade de
tributação". (fls. 05 e 06)

A Egrégia Comissão de Constituição solicitou informações ao
Executivo indagando se "uma vez convertida em lei, implicará em
expressiva diminuição da receita e, em caso positivo, qual seria o
impacto dessa renúncia. Do mesmo modo, destinou-se o pedido a
indagar sobre a estimativa da renúncia de receita, exigida pelo artigo 11
da Lei n° 11.625 de 14 de julho de 1994, a LDO, que não acompanha o
projeto". (fls. 11)	 ' 17 - RELCOM

• 117-3060/1996



Em resposta, Rendas Imobiliárias Gabinete informa "que os
créditos tributários a serem remetidos atingem, em 16 do corrente mês,
o montante de R$ 70.006,02 (setenta mil e seis reais e dois centavos),
conforme demonstrativos de fl. 20 e seguintes.., valor citado engloba
débitos existentes até 1992 e refere-se a 119 imóveis, integrantes das
Quadras Fiscais 333, 342 e 370 do Setor 172". (fls. 19)

A Douta Comissão e Constituição e Justiça apresentou, então,
Parecer de n° 1257/95, manifestando-se pela Legalidade fazendo uma
ressalva em seu relatório que destacamos a seguir: *Salientamos,
apenas, que apesar do Sr. Prefeito declarar que o problema já esteja
solucionado, é necessário ressaltar que a Lei n° 11.192/92, que dispõe
sobre a alteração da demarcação da linha divisória entre os municípios
já referidos, não obedeceu aos trâmites previstos no art. 12, do Ato das
Disposições Transitórias da Constituição Federal. De fato, o parágrafo
20, deste artigo, previa o prazo de 3 anos, a partir da promulgação da
Carta Magna, para que os Municípios acordassem a demarcação de
suas linhas divisórias. A Lei em tela foi editada posteriormente ao prazo
fixado e o Município de Diadema não editou norma equivalente,
persistindo até hoje dúvidas quanto ã competência para tributar as
áreas em tela". (fls. 23 e 24- grifo nosso).

Esta Comissão entende que de fato esta situação deva ser
resolvida, porém para melhorar a abrangência da matéria sugerimos o
seguinte substitutivo:

SUBSTITUTIVO N° 196 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E DO MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE
LEI N° 269/95

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 1° - Ficam remitidos os créditos tributários decorrentes de
obrigações tributários nascidas até o exercício de 1992, relativos aos
Impostos Predial e Territorial Urbanos e às Taxas de Conservação de
Vias e Logradouros Públicos, de Limpeza Pública e de Combate a
Sinistros, incidentes sobre os imóveis registrados no Cadastro
Imobiliário Fiscal, do Departamento de Rendas Imobiliárias - Ri., da
Secretaria Municipal de Finanças - S.F., localizados nas Quadras



Folha n:
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- Presidente

Fiscais 333, 342 e 370, do Setor Fiscal 172, que se localizam no
Município de Diadema.

Parágrafo Único - Fica vedada a restituição de importâncias
recolhidas a título dos tributos especificados no "capur deste artigo.

Art. 2° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e do Meio
Ambiente em, 2. oq. q 6 .
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-TAQUIGRAFIA-	 n	
_de 192,..

• , t	 á rio
rzia•çn	 SFSSÁO	 DATA	 'ORADOR	 °grafi/4~ --TAQUIGRAFO SESSÃO DATA CRAQQ_Li

J.,COMISSIO DE FINANCAS E °IÇAMENTO

r 0,1(4 /01 I'

• Pres idente: Srt Vereador ~Guinaram;
Membros	 • Srst Vereadores

Nelson Guimarãea Proença

Edson Simões

Jose Indio Ferreira do Nascimento

Hanna Gharib

Odilon Guedes

Zonas Pires

Vicente Viscome

Mohamad Said Mourad

Audiência PUblica realizada na Auditerio Ver. Antonio

Sampaio da amara Municipal de São Paulo em 17 de ou-

tubro de 1995.

Solicitantes Sr. Vereador Almir Guimarães

COQ. 0597
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A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

SESSÃO

Camaie,

" • iláp n.`	 do proc

n	 19_9Ç.
I	 •	 •	 •

'TAQUIGRAFO DATA •

1,7-40495
•

•PRESIDUTE Wair ~Gee P101,1 .  Vamos dar
•"'

iácio à Âudi6noia Pu.blica da Comisso de armava e Orçamento

desta data,k

Inicialmente, agradecemos a, presença e cumprimentamos

o Dr. Celso Pittal .noseo Secretário das Finanças do Município;

os Vereadores Zenas Pires, Odilon Guedes; o Sr. Chefe de Gabi-

nete do Sr. Secretário, Dr. Bean Voes (?); o Dr. Freitas, em

quem saudamos toda a comitiva do Sr. Secretário.

No dia de hoje há ati o acúmulo de uma pauta que, a

nosso ver, não el muito produtiva, porque certamente haverá nazi-

tos debates, o que pqAerá atrapalhar. Mas deixaremos a segunda

audi6ncia com zaaie vagar, coaxais espaço.

Contamos também com a presença do Vereador José Índio,

que desta feita é o relator do nosso projeto da Peça Orçamentária

e do IPTIT.

Assim sendo:Dr. Pitta, para econozaia processual, pas-

samos a palavra a, V.Rza., para que disponha de tento quanto for

o tempo necessário para fazer a sua exposição, como de hábito.

Queremos registrar que o Dr. Celso Pitta, como sempre,

gaid acanpanhado de seus assessores,- 4 sempre prestativo. Nunca

•

•

Cá). 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 711110 n:  51	 do proc.
--------- -- -	 -TAQUIGRAFIA-	 -	 ri 	 p2G9	 de 19,,,....

TAOUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA 	MIE R-AD • -=ela	 Co:asnas°. 1 .10.95-

gaktet a =a ~cago deettiCaaa-para-que-prestasse-as
,	 .

informaçOesnecesséries, pelo que a esta Comleaão agradece. Ra
• r

a
peramos quatievis dos esclarecimentos de V.a., tenhamoa sub

eídios paralipa4 daqui para frente, trabalhamos nossa Pega

Orçamentárias

Assim sendo, passo a palavra a 8.Exa., o eminente Se-

cretário do Wnicípio de São Paulo.

O SR, CELSO PITTA; - Muito obrigado, Vereador Aluir Gui

marães, Exmos Presidente desta Comissão de nuanças; Srs. Verea-

dores presentes, Zenas Pires, Odilon Guedes, Joad fndio, a quem

cumprimentamos,

EU, como de praxe, farei una exposição geral da Peça

Orçamentária, de acordo com a proposição enviada a esta Casa.

Apde essa exposição aa ficarei feliz em poder responder perguntas

ou esclarecer eventuais dividas que a audi&ncia possa suscitar.

Antes de entrar na ammalz. nuzaerologia do Orçamento .5

bom fixamos alguns conceitos em que ele est& alicerçados O pri-

meiro deles é o conceito de equ.ilibrio entre receitas e despesas.

traz haveré, no ano de 19961, um desequilíbrio orçamentetrio, assim

CÔO. 0597

.	 .
•
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FOLHA DATASESSÃOTAQUIGRAFO ORODÍZIO

alã 3 Com.Pin.O.Angela 17.10.95

coad rix*Orio período de 1995 deveremos encerrar também com um equi-.

líbri0 entre receitas e despesas.

Essa é uma situação bastante benéfica e bastante favord..,

vel às finanças municipais, Una vez que saímos, no início da Admi

nistração, com um deficit herdado da ordem de 18,6%, corresponde

te ao exercício de 1992.

No ano passado esse deficit se reduziu a 8,6%. Este an

deveremos apresentar, se não um equilíbrio um ligeiro superavit

tre receitas e despesas, o que demonstra a. vitalidade da mona si

tuação financeira.

Outro ponto importante a se ponderara que nesta Admini

traço foi revertido um quadro bastante preocupante das finanças

nicipale:V7im janeiro de 1993 basicamente se resumia nua atraso

"mentos correspondentes a dois meses e meio de arrecadação, u

dívida com o Governo Federal de 1 bilhão e 200 milhfies de reais,

cujo pagamento havia eido cessado desde setembro de 1991.

Tínhamos, tambésa, um problema representado pela Comp

Municipal de Transportes Coletivos CKTC, que impunha um subsídio

anualizado da ordem de 400 milhges de reais, tínhamos um, problema

de zalá subsídio descomunal ao setor operador, através de contrat

CÓD. 0597
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que deghtume;xemuneragto aos operadores privados, no ns . base de

passageiros transportados efetivamentei mas com base unicamente na

diatãncia percorrida, estando o enibus cheio ou vazio. Iseo era

pago pela Municipalidade e representava outros 400 milhIles de reai

• anualisadoe.

Herdamos, taabém, urna tarifa defasada ea relaçãó ao cus-

to, propositadamente fedhada à base de custo, que representava, a,

'paicadmadamente, 200 milhaes de reais.

Quer dizer, o Setor de Trankportes,como um todo, projet:

va,de acordo com a prâpria Peça Orçamentária de 1993, 1 bilhão e

13 milhaes de recursos da Municipalidade. Isso representava, na

época, quase 501% da arrecadação.

0 que ocorreu é que nds privatizamos a =Tc, repactuamos

os contratos com os operadores privados agora remunerados com base

no passageiro transportado e não maio na distáncia percorrida, re-

duzimos esse subdidio 'propositadamente deixado elevado ma a níveis

compatíveis com as necessidades da população e com as possibilidadE

financeiras do Municipioot
• .

Reduziu-se, então, esse romb0 anualizado de 1 bilhão de

reais e " COM o produto _g dessa economia.. dessa redu. çâo de despesas

t...
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conseguimos fazer progrmaa de investimentos bastante ~rasai-

vo s

a.

O m.eu boa tarde ao Vereador Samna Oharib, que acaba de

chegar,

thidaddra"r1"~"2"911~4111/1"

C(50. 0597
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Alám-disso,- queromotar--que no ano de 96 iremos ter um efetivo do fUn,

cionalismo, basicamente idêntico à posição atual. Ou seja, 126 mil Iun-

cionários na ativa, 0.25 nal inativos. Quero Lembrar que ao assumirmos

a prefeitura, tínhamos 166 mil funcionários. Esse é um efetivo 35 mil

funcionários a mais do que de fato a administração de Jânio Quadros,

encerrada em 88 levou à aprefeitura. Em 88 tínhamos 130 mil funcionári_

Em dezembro de 88. Za dezembro de *:1 92, 166 mil. Hoje, estamos com

155 mil. Então, vejam que fizemos um esforço para reduzir o número de

servidores daquele excesso que foi encontrado no ano de 93. Isso permi-

te que hoje a municipalidade tenha uma despesa com pessoal aproximada,

mente de 44, incluindo todos os encargos em relação à sua arrecadação.

Esse é um dado bastante relevante, porque no momento se trata do âmbito

federal de apóio a Estados e municípios, cujas indissolubilidades fi-

nanceiras decorrem basicamente da existência de uma folha de pagamen-

tos, que ocupe 80, 90, 100 e até mais de 100% daisuasperspectivmde

arrecada0es. No final da última semana, a Caixa Económica aprovou um

crédito especial de 40 milh5es a um Estado para fazer pagamentos da

folha. Então, isso é um dado importantíssimo a considerar na peça de

96, o fato de nós estarmos com uma despesa de pessoal absolutamente

compatível com a nossa capàcidade financeira, permitindo com isso à

municipalidade investir a maior parte da sua arrecadação em investimen-

tos, em projeto,s em atividades, e não no custeio da máquina. A peça

em si envolve um montante de 6.120.000.000, recursos esses advindos

das receitas correntes, no valor de 4.776.000.000, e receitas de capà

tal de unne 1.343 milhes. As receitas correntes estão compostas assim:
CÓD. 0597
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o furicion,ário 
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ICK com 1.355»milh3es; ISS, 1.068 milhõee; IFTU, 580 milhões; IPVA,•	 .
364 milhes; IT1g; 132 mi1/15es; As taxas de conservação, Limpeza eSinis",
tro, 460 milhões; multas e resultados de aplicação financeira, 261 mi-

lhões; outros ítens de:receita, 553 milhões. As receitas de capital,

que totalizam 1.343 milhões, estão assim distribuídas: a colocação de

títulos, 508 milhões de reais; empréstimos externa, 2169; empréstimos

internos, 290 milhões; vendas de ações de propriedades da municipalida-

de, 250 milhões; outros, 15 mil hões de reais. Do lado das despesas, es-

ses 6.123 milhões, estão assim distribuídos: a área social ficará com

2.336 milhões; o setor serviços, com 643 milhões; a infraestrutura, com

1.113 milhões; ou encargos do município, 1.699 milhões; o legislativo,

109 milhões; o setor ct administrativo, 212 milhões. Da área social,

que é a que mais ocupa as despesas do orçamento de 96, temos as seguin-

tes distribuição: Secretaria da Educação ficará com667 milhões; a da

Saúde, com 772 milhões; a da Habitação, com 318 milhões; a do Bem Es-

tar Social, com 294 milhões; a da Cultura, com 91 milhões; Abastecimen-

to, 127 milhões, e Esportes, 54 milhões. O setor de infraestrutura, que

é compreendido pela Secretaria de Vias Públicas, Transportes, Verde e

Meio Ambiente, tem a seguinte distribuigo: Vias Públicas, 728 milhões;

Transportes, 325 milbBes; Verde e Meio Ambiente, 60 milhes;. Na área

de Serviços, totalizando 648 milhões, temos as Administrações Regional

com 523 milhões, e Serviços e Obras com 125 milhões. Eu quero destacar

a importância do setor social nessa peça orçamentária. TEnho aqui inz-

formações correspondentes a gastos com educação, habitação, saúde, cepo

tes, bea estar, cultura e abastecimento, respectivamente, nos últimos
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I-1Cf 3 emira fi,nanças 14910.95 1 pitta

anos dae Adminietraçaes Jãnio Quadros, Erundina e a nossa proposta pa-

ra o arió que yen, que será o último ano da administração Maluf. Quero

citar explicitamente a área da saúde.

•
•-- .„„;	 •	 a. a. • • •...14 a to,:	 t• ...I% • 1.. 1,4 .M' • • • ' ,a ao.l . 11;;• 1 , 1 . . • 4.	 -^	 •

•

•
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omprovam

imizar ess

319 milhe

area do Bem-

está impli-

uintes

9,2%;

uma redução

essa p•
as da Oposição não guardaria uma sintonia com a realidade. 7 uma pateria

a obras lae

entido lae-

áo orçame--

9C. e ja:eir

e 6 rela-

' social qae

aporte,

no de des-

publicada hoje no Diário Popular diz que o governo Maluf.fari

caninos orçamentos, mas que não saem do papel. 'gesse se repet

larecer o seguinte. Temos uns dados relativos Z). execuça esc

ária para o ano 95, para o período de janeiro a setembro de

setembro de 96. Isso mostra o que foi gasto nesse per/od d

te ao que foi gasto no mesmo perlodo anterior. O setor

ato pelas Secretarias da Habitação, Educação, Salte, E

ar Social, Cultura e Abastecimento, tiveram um acresci

ivamen

E. oompo

em-Est

.ft)ofziO

I1.1

FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE S Ã ci F ormu rce _a_____ do proc.

-TAQUIGRAFIA- .26q de .19 cl Ç.
n-------------
o funcionàdo 	

17,10,95

f f

TA OUldRAFO SESSÃOdRAFO I	 SESSÃO	 D A T A	 • . — 01R-A-Crerft---- • CONTT:A-PAi—TÉ".DATA	 —

que tem umaA.!". tação de 772 milhões de reais, Ente valor, em

reepondente ao ltimo ano da gesta() da-Prefeita-Luíza-Erundi

reais, cor-

na, Toi de

ou 4139

Estar

sforço

roblem•
ita ne

ostos:

anafa

e o Prefeito ilânio Quadros 289. Na re-t da Habitação

ontra os 149 gastos em 92, e 27 gastos em 38. ií Na

Social 295 em 96; 163 em 92 e 106 em 38. Esses d dos c

que essa administração está fazendo no sentido de min

a social da populeação carente da oesa cidade.

Quero esclarecer no qae diz respeito à arrecadação,

Essa arrecadação a seguinte hipOpéee de aumento doe seg

ISS, 6,71%; Taxas de Conservação e Limpeza, 19,5%; I

rencias do III ICMS, 8,4%; Operações de Credito terão

e 39,2%x. As razões pelas quais assumimos essas hipOtesee de arrecada-

ao vou explicitar mais adiante.

Quero citar algumas referências feitas na imprensa a

roposta encaminhada à Câmara Municipal e que de acordo

respeito

com criti-
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nNn121. 
OTIA D.ORDATA

ant. 17.10au.d.pub

am sendo executados.

atas no orçamento de

ajali, o Jd. do Centro,do licitação 8 creches. A parte residencial do Gra

pesa de 55%..Poram gastos, exceto pessóal. no ano

milhaeu; _em_94,_234_milhZesi em 96 12x2jtx 2,336.

de 95, cerca de 363,3

Temos, então, em rela-

çãó ao ano a.teriorum expressivo aumento nessa área social. Ice, sãp

dados do sietema SE0e, de execução orçamentária.

ao que está empenhado no ano de 96 por setor. Emp

Janeiro a setembro 1.182 bilhão nesses setores ao

ção ao que foi gasto, por exemplo, na área de via

721 milhaee. O mesmo sistema de execução orçament

tro dado importantíssimo diz respeito à questão d

e outros projetos da área social e que não estari

2enho a relação dar situação das 50 creches propo

95 e como elas se encontram no presente momento.

tratadas em fase de execução que são as seguinte:

Nordeste, Jd. dos Reis, Jd. Fujihara, Jd. Miragaáa

Vila Califgrnia, Jd.

,

Outro dado diz respeito

enhamos no período de

ciais, isso em compara-

s páliblicas que foi

ária de 30.9.96. Um ou-

e gastos com creches

Temos 10 creches jtí CD

vo Horizonte, V. Califjrnia Interlagos, Pq. Ipê

citação 7 creches. a da COHAB Educandário, Pq. Do

Jd. Castelo? Pq. Cruzeiro do Sul, Pq. Anhanquera

soe asseguradas que foram transferidos para a Edi

e V. Remo Temos em li-

roteia, Jd. Altártic .

e V. Piaui. 2emos recir

f e que estão aguarda--

Jd. Maracanã; Jd. Tereza, Lajeddo, Jd. São Jorge Pq. Cruzeiros do Sul,

Jd. Wremembé, Jd. Ana Rosa. ageffikeemenftheag~Vesua~e~saiir~
• . .

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Folha n. •  (-1 o 	 do proc.
n. • 	 de 19Ç_

RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO

áraala Com. Fins Orçai 17.10.95

DATASESSÃO FtÁDdR1"1/1Jit ""U. _

Fizemos oito creches em elaboração e orçamento, 8;0-Já-a-diz Eliane l - Jar-

dim da Conquista, Jardim Sapopeába, Cohab, Sítio Conceição, Jardim Ban-

deirantes, Vila Sabrinal Jardim ao Francisco, Americanópolis, Jardim

São Carlos. Temos projetos especiais de sete outras creches que são Vi1
1
1

la Jaqu.ari, Jardim A.purtl, Jardim Presidente, Vila Pauliceia, Vila Gui-

lherme, Vila IInglo k Jardim Dulce. E temos pendentes de orçamento dez

creches que são Vila Central Carolina Jabui, Jardim Cliper-e São Jose,

Jardim Itarilda, Barro Blando, Vila Gumeroindo, Eicgazakr Engenheiro

dado, Jardim Umuarama, Parque das NaçOes, Vila 2gratra Terera Cerca,

Vila Primavera e Jardim Oriental.

Independente dessas creches, que se encontram em situaçãf

que eu citei, eu quero lembrar ao s senhores que ao creches municip,.

diretas, são suplementadas no atendimento às necessidades da populaçã.

pela rede conveniada. Isso quer dizer que enquanto essas creches não

estão ooncluidas a necessidade de abrigo da população infantil e sup-

da por conWnios que a Prefeitura estabelece com entidades privadas.

Para os senhores terem uma ideia, no ano de 92 haviam

creches entre as diretas, num "amaro de 317 e indiretas, totalizando

658. Em 1995 nós temos 681 creches, 30e diretas e 299 particulares e

mais 80 indiretas. Isso quer dizer que a população infantil não deixo-
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Com. Fin. Orç.

ko (Zn FOL • TAQUIGRAFO SESSÃO

17. 10. 951

de ter atendimento por conta da não a; conclusão- dessas

novas crephes,, muito pelo contrário, eu tenho aqui a informação de quí

inclusive foi divulgada na imprensa no dia 06.10 1„ a notfoia do Diário

Popular, de quit . é"PWefeito Paulo Maluf aumentou em 701 o minero de vau

das creches municipais, ao todo 20 creches foram beneficiadas com mais

de 25 à 80 novas colocaçOes. Ainda de acordo com a Secretaria de Famí-

lia e Bem-Estar Social, a ampliação do minero de vagas foi possível gr--

ças a ampliaçOes e reformas das creches que fazem parte do Projeto Crie

ça Feliz. Ia

Na xx avaliação dos Vereadores da Oposição a reforma e a-

pliação não mit conta. conta unicamente a parte da constrição de novas

creches, não conta também a existência de creches conveniadas.

Então o objetivo CI criar mais oito mil vagas, que represe

ta 20% a mais de crianças matriculadas atualmente. "Isso foi publicado

no Diári0 Popular do dia seis deste mês.

Com relação a escolas existe a crítica de que também as

escolas não ;te saem do papel. Então, para= não It enumerar as 96 esco-

las que se encontram e onde está cada uma delas, está aqui um resumo

que depois poderá ser explicitadO especificamente em cada projeto.

Das 9C escolas prp propostas, as EMEIS nOs temos 4 proje-

tos em licitaçãol_ aliás, com orçamentacão concluida, ex processo licita 
CGD. 0597
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peça uma orçamentária de 94, um dispositivo pelo qual não

dar inIcio a qualquer projeto que estivesse com recursos v

financiamentos que não tinham msx*grat contratos ainda ase

n2

4Eiss FOLHA

feol n.' '42- do proc
n •	 c2G,P)	 cis 19(U.

o funciolário 
kel 0-13	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-

(AR Al)

Marcelo Com.Fin.erça, 17.10.95

.tOrio_se_dará_no_inleio_de _96._ Vinte eatirw.ent vias de ase atara de

contrato, cujo prosseguimento e oonclusão se darão no ano de 95. Duas

estão em fase final de conclusão e 13 estio com valores no orçamento pa-

ra atakmxxi elaboração de projetos. As EMPGs nOs temos 16 projetos orça-

mentário concluidos, que a licitação se dará no início de 96. Cinco em

fase de assinatura de contrato, nove somente com valores de projeto.

Outro ponto muito enfatizado e que não se fez em uma

ano e esse mesmo projeto é representado sucessivamente nos orçame-tos

seguintes. Por proposta do próprio partido da Oposição incluida a na

os projetos que dependiam de recursos do Banco MUndial, que

do Banco Interamericano não poderiam ser dado partida sem q

contratos respectivos fossem assinados. Nesse caso estão 20

deveriam ser financiadas pelo 222 BIRD, cujo financiameto

cretizou e que passaram para o ano da proposta de 96. Ainda

pondente no Jardim Paranapanema, no Y Jardim Vila Alba, cujo terreno fo.

invadido.

No que diz respeito à salde eu quero esclarecer que ta á

listada nessa cr/tica que axlax feita pela Oposiçimme_aliç.umaras__

se poderia

nculados a

nados. Entiic

dependiam

ae antes o

, escolas que

não se con-

uma corres-

o terreno fo.1

er que ta e
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-1,
,D,IZIO  FOLHA

n2

propostas não foram feitas e que essas obras passam_xxx_ar.-o-a

temos aqui o caso da maternidade Julio Tupi, ame cujo processo exec-iti-

vo está em elaboração e deverá ser licitado ate o final do ano. Quero

lembrar que existe um decreto do Executivo, do ano passado, em que ual-

quer licitação para ser publicada, para ser colocada, tem que xxximix se-'.

precedida por um projeto executivo. Anteriormente tinha,-se um esquema

geral da obra, com base nesse esquema geral da obra era feita licita-

-\
ção. Resultava dai valores insuficientes, ou irreais para a realizaçãc

LT daquele projeto, que x eram sempre suplementados por termos aditivos.

Então não se tinha nunca no inicio do processo uma ideia clara de quant:-

seria o valor x final daquela obra. Em razão desse decreto do Exec . ;ti-

VO

oRINSFEFIR~~0111~12

Emi~reedialeadmeifflesineineee • ••
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na sua critica! Tem aqiii a risl -ação delas; o Hospital. Infantil Menino

Jesus, o Poeto . de Sede Alvaro Dino (4) de Almeida, o Posto de &tilde
1

da Lapas Unidade Básica 49 &nide Jardim São Roque, Jardim dm DIAbrils
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• .

Refila/1(4)s Artur Ribeiro de Saboia, Jardim da Salide, Hospital.
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veira l Vila Nova Manchenter;.. Valdamiro do Paula4 O próprio Hospitalr .	 -.	 ,
Maternidade Julio Tupi(?) j- que e

Caah- oeir. inbake Hospital . Vila Maria1 Hospital Cbora . Menino (4) José
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Pastamos a pal.ai

algumas perguntas ao Sr, Seeretário, como Saem, fez eoneideragaes ge-

raia abortando incisivo o 'Governo anterior da It ex-Prefeita Lui za E--

•
rundina, tambía gostaria de fazer rapidamente eigszaas considerações.

Em primeiro lugarp o Sr, Secretário falo nobre a que otél:.	 .

doe trensporteeoz falando sobre ó subsidio que havia no imaz transporte

na èptoca do Governo do PT, O PT considera o transporte uma Lrea social

e fundamental, porque met.ida que o trabalhador no precisa pagar uma

tarifa elevada cozo acontece hoje ele - tem um aumento indireto da renda.

Então, o Partido dos Trabalhador:3S nessie sentido, ...subsidiava o transpor

te porque conseguia ter uma tarifa batia e hoje "n60 sabemos que a ta-

.

• ,

rifa do transporte 4 uma(das Mais elevadad . da bleit64a de . São Paulo, a-
•.

cumba ao Citte
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• . Uma gegUnda queel;ão iao o soggetario :lévanta ira geixpoi.
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.	 •	 "'

to do eqLti~o das receitag', das digas doopeeaatz- O que olaria abar-
• 1

1	 •	 I

dar negge ge3atido é que o Set1ári0 deveria abordar a questão do endi-

vidamento da Prefeitura,que tem aumentado l; Isso preciga ger abordado e

gostaria me Sijkia.s, vinculamo egsa ao equiihrio dag coutag,.
1

Una outra questão' que o Secretário abordou é que /unrie

uma contratação maior de pessoal na &ioda do Partido doe trabalhadores.

Quero lembrar ao SrSecretário que o Estado et:ft& ai para oferecer COZI—

viços à população, E a exi-prefeita Luisa Erundina fez muitas 'contrata-

Oen, principalmente na Álree da sato oxido roiam inaugurados 6 hooPi-
__..

tais na época do PT, então logicamente teria que contratar mais gente,

E era uma gituação bem - Melhor pare o atendimento PlIblioo. não Como acaa-

t....	 'a	 i	 `	 ,	 z	 •	 •
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nolkospital . Saboia e ali c:ent9:0g de fune10440
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•
tecó agora* , para dá ui exenhalo . ' estive 'recentemente 4. diversas vezes

'já ;pedirem 140~
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havia *soa preocupação empar beza ao fturcionaUta
• •palia* em ter um nuMf~ euficient, de posooagt admttaa	 •-•

-Entao" eu queria fazer primeiro °sisa considera3ea gerais.

Agora, eu queria fazer algumas perguntas ao Seiare'rarlOi, primeiro, do

ponto de vista das receitas.: estaV se prevendo' arrecadar -250 milhaee de

reais com venda de agaesti, Ect gostaria que o Secret4rie nos informasse

quais as comp. anhias da Pfrefeltura que ...ãO ser reil.Sid'aiino ano que vm,
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e como 4 que eatt sendo esse processo executado na Prefeitura* e se

está vinculada, essa vendaa ia das agaoas a a pagemezato'de dívidas, eo

mo eu falei está aumentando muito *: ou za a vinculagão a investimentos

em projetos sociaio•'. • 	 ,	 .	 ..•

E isso .porcLue k por exemp1ott. ti4a . acoMpanhamta no Governo Pe-.	 •

cloral, e em relagão a Geia . instancia de poder a .. juirtificativa apresen.,	 •	
.

.	 .

• tada para as privatizagaee ia de que' A parti pagar ah/dirimo:, então eu
44--	 •

vimos nenh~ Esea . s. 'uma prizakra pergunta-g..do , pons sie4. vista das '4

gostaria de caber se existe um- a 4rinculagão¡í porque no 'Orçamento 'não 4

ceitaa..	 .

Outra questão, do ponto de- vistiC-dni'zie0itas„	 nre1ag aci
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creierrio joão Yelio.,;-,ple informou que . Ia fazer .200 mil casas populares
3-.. ,

e, segundo informaç ljes ao p:rePrio . SeoilithrP	Coleio:••r$1;:e..-0# iitgO4 foram

entregues 800 apartamentos do projeto Cingapura• • , quer .dizerd..s4.....faltain

19.200 casas populares para cumprir a promessa,. faltando arm . anci ' e- dois

meses para terminar o governo. Em dois anos e dez meses forem feitas

800 casas populares e mais nada isso s uma prova cabal. que " it um governo

do Sr. Salta Maluf ore faz propaganda na televisão e niu.) realiza isso

em ,relação a erga social -e com relação aos investimentos, Sr.Secre. terio,

desculpar mas por exemplo o tãnele • ao sou contra grande obras, agora

o trtlaal do "trem e esse complexo de daala obras que foi feito

na região sul não tem o Mínimo interesse para a cidade de ao Paulo do

ponto de vista de transportes, com" esse dinheiro dava prrt construir

• foram gastos 800 milgeo nos Jardins ! como falei nesses anos de goverJ

no Maluff- dava pra construir cerca de dez .quilemetros de metr8, o exem-

plo que tenho dado . i'pegar o "letra , do *Hospital das Clínicas e levar

ate bem prIVIrit - da . Vila Mala -deoafogarls o Arinsito da re- gito 'da Av.•

Rebouças t das Pontoe sobre . o Rio piaheiroet diminuiria a população,*

.atenftemia noritenam da =ilharga &capengam, pordiarumentaria' indireta- 
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do Píteo de manobraevtodo eme complexo gue o Meirti:e4"4:kippreace

diretoe.f.Eztomeemo ¡uando'fas grandee,inveetimeátoe ias de 	forma

que não atende os interesses da cidade ! Precisamos de .uma . cidade que

	

.	 .	 •,	 •	 •	 •	 •	 .	 •	 .••	 -Y	 •

tenha linrestimentoe mas para me. lhOrar á 'qualidade da vida da 'população

e não do jeito que sate sendo feito. Entio goOaria que o szahor abor-

Mese essas queet;ea maimaruma questão importante o orçamento deste ano

continua. ainda colooando os 154e romanejamento para o Poder Executivo

e ispo ainifica e je falei para os vereadores que apoiam o Sr.. Palio

Malur aqui nesta Casas tenho falado insistentemente que a amara ELO

aprovar esse. 1.5% e perder o seu poder de fiacalizaçao do Executivos

independente- se o Prefeito tem maioria aqui leio um poder inAependente

e nte temos que fiscalizar o' Poder Executivos' :queriam/ lembrar que na
.	 .

.	 .
(boca do PT casa possibilidade de ' remanejamento de verbas era de 1,4, •

que temos de dar 3% ou 4%,,. tudO' UAI!. =8 . 10 4 um dinheiro brutal tanto

que a amara neto • itisoutiliUma vez is!). .quer mo &timo mo qUalqur. :tipo de•,, •	 • ..„ .	 .
remenejamentoi qualouir , Projetk de lei qu• o. Executivo mandou para ,s•

•
para remanejar verias e- uma dita 4ustifieativan do Exeçutlyo relativas . a
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"Secretetrio tambrui aberdatiaar essa' quegtta04", 	 .

	

.	 ,

	

'' •	 -	 .;. ::::"".,:f-,

ele
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c,00;
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que o

R.,31est

" .

ó' dinheiro

•

_
• rinalmoUt‘, tenho mais umi -qítent'ào. . iiuortant ..•	 •

dente * o art. 20 9 iinico defina .que em relaçito a Seereiarla da -Saxide

¡ode. as remanejar verba Passeai para qualquer outra 491i.:-4aGe‘pria

Secretaria sem que essa verba esteja incluide, non 15%.* . A pergiatta que

faço para o Secretario a nega(ntea. isso eignifica arrocho salarial

para o funcionalismo pUblico da Secretaria da Sa4e ou significa doais-

eaes para a Sailde, significa esse artigo pelo que entendi que o Executi-

vo pode tirar dinheiro do pessoal dá Salde e colocar em qualquer área.,

deslocar para qualquer mitra Elrea, ergo gostaria que o Seara trio abor-

dasse essa quentão, se est& se prevendo demissOes na 'arca da Ditado ou

o arrocho* salarial de funcionalismo da saade, Stio essas as quetties

básicas que Edis= gostaria que o Secretario respondesse,, Muito obriga-

do,•

O SR? PngsIDENTESAlmir 95zie3tion), O Vereador dosa radio

deseja rasar una pergunta rtS,'pld: Gostaria da registrar a presença do

Vereador efetivo da Comiadao de Pininças,,i Edson Sin gers e a presença do

Vereador Adriano Dlogs.04 nos ionrs neet,s.tard%

-	 •	 •	 .-	 •	 • '•	 •
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.o e naturalmente co pil:‘4, • 6regos internacional.% o aumentokiteriave, Eu
•:té conecirdo• que serie:laivos até o mais Corneto, mas não ftra, c diScur-•

ao da administração do PT na ocasião * Essas ' -algumas coloca:gen - que gosta

ia de fazer com relação az prmumoiamento de V.Exa.

O SR. A= GIMIARISS Tem a palavra o Sr. Secretário

para responder ao Vereador Odilon Ouedes.

O SR. SECRETARIO 	 bluito beza$:.= eu fiz - algumas anotações

aqui,. alguns pontos que foram, abordados pelo Vereador Odilon já tinjas

citado anteriormente, mas não me importo em repetir em 'mi razão* inclu-•
sive de muitas pe.- ecoas não estarem presentes no . mito de minha ". exposição

primeira observação do Vereador diz respeito ao subSidio ao setor

transporte que ele defende Arduamente como sendo una necessidade para

tendert.. vamos dizer " tieSinp.. um reclamo do setor 'social,' -.• . • .

~e~nalikeiraffludemeel".

•.•
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1	 •

gfitiitbibei*"

inza.Sconettia do que-

tolha de ativós'ocm estabilidade e inativos que í de responsabilidade

da operadora, alada tem despesa financeira de compromissos assukidos

anteriormente, 115 milhãee, 'ião despesas incomprimíneis e temos -o eub-

sidio ao sintoma representado pela gratuidade a pessoas idosas, estudan-

te° e toas as facilidade° que a prefeitura oferece por lei, 113 milhoeo,

..	
.	 .	 .,,,,	 ,-..	 •	 _ ,.	 .	 .	 -	 .-•

'ónibus. No ano de 95a denr8X005 • 82106~-001Z um- eabsidlo da -ordem de
-	 s	 -	 -
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•
Deveremos gastar, portanto, 219 contra= orçamento legado - em 93 de

1.011 bilhão. Temos, de fato, inna economia de 800 milhOes de reais eg

entre esses dois itens que 4; a operação do sistema e o subsidio k ex-

tinta MO que deixou de haver, Se somar isso ainda ;'iwaita defasagem

de tarifa, a conta, vai para mate de 1 bilhão. segunda observação do

vereador diz respeito It. questão do endividamento que não foi abordada

na minha exposição a que deveria fazer parte dessa aprpciaçãq geral da

peça orçamentária. Tenho a posição ef, 33,8 deste' ano do endividamento

da -Prefeitura. Temos um total 4e 3,7 bilhões em valores assim
_

bu£dos:	 divida contratada, 1.2. Significa,que-'ened-áiyi-
. -	 .	 . •	 •	 •,4M»
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:INO errada

te os ocupantes dor, novos te apartamento. A concepção it beneficiar toda
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de lixo, abastecimento d' agua, coisa que não.ne:tinh ,a anteriormente e

Para cada unidade construída, cada familia bnniiiiciada correepónde outr

4 da mesma comunidade que são beneficiadas:À...relação de beneficiários
••

pelo projeto Cingapura 4 vezes mais do que a cilada por essa estatíst.

ca. Outra coisa e que essa despesa habitacional 4.nolui o pagamento de
.•

uma dívida de 800 milhOesp contratada pala COHAN na ixpooa do PT e que

não foi paga, corresponde a financiamentos que não forem' horlados e que

estão sendo honrados nessa Administração. A se somar . a. ,despisa de habi-

tação, soms-se tazabánt o pagamento 'dessa divida .anterigirmeàe contratada• ,•	 .,-	 .
e que não foi paga na epoca do PT e que está. sendop ags-'n.gora. Isso é

,

importante porque isso drena recursos. -Essa parte toda de dívida herda-.,
da todo mundo esquece, vamos olhar para a frente, mas temos axe pagar o

que foi contratado tambem. Alem do mais essa dívida cresce em relação a

que foi herdado pela Ad,minietração do PT eia 47 1 92% unicamente em razão

do aumento -das taxas de juros que inlidem sobre o'saldOdnve4r. Não

•
11;i7a;

;

- .	 ., • :,::::,-.34-'z .;f	 1;0? .'	 1

.
A, concepção do projeto Cings.pura n.ao-	 beeiefidiar unicamehi
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wartth" .' .'-':65.7.GÕVgil,2e--. 9'.1: 'debatem°	 devei os
	 - -	 --	 ''	 ;	 -','• %:'•`-',.....r:;•-•-''•-•'.-2.:--::•`!;", •  -

13 p ' irto 1, 13048211 00 ao que esta' sendo dado a °utr°111 Eista4.°- .. ••.....-..,,	 •	 .	 -	 •	 •.:.,. .,.k2..,-...,Á,,:,........5
e.

. ;t - da nossa mtuasao fizeeraant l; n. fi!..	
,	 .

-	
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.	 .	 .. . ,

.	 . .	 ;. ..c.:;.,,,.....•:-.• Ç,...,r0-4•-4,..„. mk.

• fine= 1#110:fi ./Ü.013•:n,"

situaçao eoaáenioa41neneeira nuito*eonfortávele ..iiiiojriii;iiásiaó0 doe

favoreaimentos, das beneese,s que eles estio dando 'a outros'Egtidoe.

E dos entendemos ao contrário, secadiaxtlassm= que nosso esforço

custa de muita austeridade na área de custeio, 'de Muita responsabi4

•
lidado no trato da despesa, ,e também deve ser objeto de -toda e qual-

quer favor a nível de alongamento da dívida j ou de redução de juros

incidentes sobre ela, como os Estados em situação financeira dello

da. Então, com relação ao endividamento, a resposta é: não cabe n	 -

ma crítica à situação da dívida da prefeitura/ por .que lementavelmen

é falsa a afirmação de que elevamos ad.ívida da prefeitura..Essa dívi

da está no patamar em que está por herança de administração anterior_

e por força da taxa de juros que é praticada nesta economia. Estamos

pagando exatamente aquilo que foi tratados

Fala o ilustre Vereador, defendendo a contratação • de

funoionários da Administração petista. Isso tç indefensáVe1..‘Para ia{

'
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citando: ,v-\
• '

:...• z o sit, finam GunrAiiIii:J. O +tenliikdor l-iliriçitin 'Dioso. aguarda

o momento da sua interferaneia na tribuna.;

V.Exa. está inscirito, o acta Presidência não permite in-

terrupg6,o4

p. SR. CELSO la-IsTA V.,Exa4 terá oportunidade de falar,

mas basta pegar qualquer acidentado,- qui tenha recorrido a um posto de

satide, e ele terá uma assistência eu:dal:Muito boa, terá Um funoionário

administrativo para fazer a sua ficha,- mas n.ão terá um médico para fa-

zer çt sutura do seu ferimento.

Esta é a Colocação com rslagão tut contratagão, g ind.efen-

sável a contrafação de 35 ati2. 4tmoissirios do PT,. Pai uma irreeponsabi-

lidado que prejudicou todo o quadro do funcionalismo da prefeitura,

Por força do . excesso destes 35 mil a mais, 4 (Fe o Vereador se refere
;	 -

aos baixos salários. Briataltelaarát4 taci temos tia total a digidirk entre..•	 .	 .
130 mil. e entre 165 mil, é evidente que vai. enbrar para cada 'um muito

menos que sobrava antes. A responsabilidade (Ú,x In, e saci fie poda tu-

..."•••••;7":"? r;-,rá
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_	 "-''' *-:	 't...- -1-"'	 ' •	 . '. a,	 • `	 •feituxek.: (»mo e via esta sendo- reita, ou coaxo est negado .. programada os

venda para tz anC de 96? Ela segue 'toda a legiálaçãórii~»lue pro:vé

uma avaliação por uma auditoria 'indo- perger4tef a auditoria indei•;andente.	 .	 -	 •	 -.	 •	 .	 ..•

é essa que já foi contratada, e que vai elaborar um a laudo no valor

de mercado dessas açaes, do valor Patrimonial dessas aç'Oes, e fazer uma

recomenclaçaa para um valor minimo de venda a ser colocado em	 em

hasta ptiblica. O procedimento da venda é este, e está sendo observado

rigorosamente.

Quanto à vinculação de receitas,. a própria lei que autori

zoa avenda dessas açges, no estabeleceu a vinculação da receita, É uma

alei específica, promulgada pela Camara Municipal, e aí está à diepoeigl"

dos senhores,

Quero falar agorit sobre o IPTU, A afirmação de que ocorre

um aumento menor .o IPTII na tti .4 doe Jardins, em relação a outras áreas

-..--:":".y;',21..,-.•:-.....;„.;, 	 -,4;,. - ,;:. ,-, .. „ „ .
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sugolitgo - do-que o' , a. uma* aUgeatao dcr que e-., oneça;250 gai

-	 -;

1 •

amemt
. .,.. 	 „ , . ••••1•••-,¡•.e. 7 '	 " •	 r

•fte.:;419o0a tol.•
cciO 'pascad0 I

-

•

aliai as pro-

da cidade, como Zona Norter ouioutras áreas que não me lembra da Mim

O:citação do Vereador,- Quero explicar que aarzecadação para 96 do rpm

aumenta ;ar força de uma atualizaçá da Planta Genérica de %lebres, q

é.a, base de cálculo da incidência do Iprw

E por-que que existe essa atualização da Planta GegOkiim
CÓD.0597
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do; outras áreas não estavam ui -sou. vaãor de meroad,o e, °vide;

tiveram de ter uma vorregão maior. Agora, a 4wmparação de ntitic

cantaste it muito distorcida, por uma razão muito sim/piem atine

o valor venal das Zona Norte* 01C não se dã o valor absoluto.

que esse IPTu saiu da 100 reais para 128 reais, o que eignifiw

mãe nada =ais do que 4 reais ou qualquer coisa equivalente, ou

por prestação. O valor absoluto em relação ia renda do cidadão é

rio, o valor absoluto d.o „MU 0, foi comprovado por pesquisa da

pa menos de 1% da renda familiar. Não é um Imposto que onera o

'Urjo, UtZel impostq, bastante razolivel que se oompanwaOe o que

em outrae : annicipalidades, a. cidade la£0.8 rica do pais está com u
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to bastante razo4ve1\Estel' aqui dispoatOo da mana e de quem
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1-203 no ano de 96, ond:a im* destacam os maiores valores na região

e nos Jantins, os iscuyfr4:.:1orés -naperiteria-
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Justamente para beneficiar o as amo mtmero de proprietários e

propriet&rio que já estavam isentos no ano de 95. Ninguém que

tona ano de 95 dever& deixar de estar no ano de 96, a exoeçã

aquela propriedades que tiveram aumento do UM valor por forç

çZee o beneficios que foram feitos pelo peSprio propetettfrio

caco doa aposentados, etrtainlo isentos, dentro daquela praodse

renda ad 3 saltrioe mtnimos e que tenha tu tinia° im3Vel e qu

nome imtvei, aaabea estarão isentos.- Io houve redação no 2311
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demproi,41tC, ent—gienippe# ,Ingueli,e, para equelea T.te vivexa
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de,-eltael,"-&faCilmente.eontordvel, o cidadão tem-uma propriedade 4e

grande valor, ele ~ter a , transforma em pequenas propriedades e (se-
•capa dessa progressividade- que não tem, do nosso ponto de visia, uma

etistentagão,_ Isso é- nossa poelgáto desde o ixfolo da nossa Administração

H& taMbea o seguinte detaíbe que não foi citado maminha expoeição e

não foi abanada a atenção pelo Vereador, oom relação a essa tonam:ia

do ano de 92. Existe Ma pendanola relativa ao IPTII cobrado no ano de

92 puja receita não cot& incluída nessa Peça Orgamenttiria de 96 * Wo est

incluída na Peça Orçamentária de 96 porque ainda est& tramitando no Ui-

bito do crudiolirio:_ klo se tem ainda =a decisão n oaréter definitivo

e "em Sevando a decisão- de oar&ter definitivo que obrigue a essa oobran-•
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mero de vagas nas creches municipais aa. escolias existe toda aquela.	 -
reladão que eu j eítei . que .faz jarte .da

das escolas, da construção de cada uma desías eecolas e das reformas

que foram feitas. Esqueoluale falar de que essas emalas dó ~manem-

temente depredadaseempermanentemente cotamos consertando, estamos it'

vestindo reformando, ampliandoi.:Xle fala da lioitaçU pera essas obras_
via uma licitação demorada, Isso tamblim foi respondido na minha expo-

sição* anteriormente se fazia licitação com base num esquema geral de

projeto(' mala= especificação da matorialsi:especificação-de serviços
. 1

que pudesse dar um segurança do valor empenhado *, ç licitado ! , Hoje*

toda e qualquer licitação de obras tem que ser precedido por. tua projeto

do litrecativo t que tem que 4torm4nar os eus. toa unitários 4 um processo
•

is demorado, Agora, por que o tOnel de complexo Airton nona foi
_	 .	 - .	 .	 •

do ? Atito simples porque eles pararam PT paroutkobra na gestão
1

deles . qpntro anos ficaram Paradas 'lig oras do conwUxõ viiirio Airton

Sanas': esquecesse de dizer- o soguinte , gila]. foi 'tí prejvf., zo - 1.Àposto i,
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OD1 rela.4os . aos 10 do xe'to, volto a Oo Oper: -a•
"nona aituaoltó que falua° . no ano auterior 'Toda pega orgameatetria quer

do Estado, quer do gworuo federal, estabelece un grau de renonejamento

que representa a flexibilidade nocesollria que o Executivo precisa ter.

para a cortituç&i dos 1206806f a° atia proposta, do seu porSprio tiendatoe

Esse Percentual de 15% nada !ten. de 'exagerado, acho que do Estado 4 de

20%, o governo federal algo anaene1la40 a . 1,134 voo razão. Peaa qual•.
&vence alterar isà4

•. .•
-----------Cre10-que cobri todos os palitos abordado!' pz:t ou exiate um

dispositivo que pediria ao Freitas para eec/arecer, que 'S o artigo 20

§ xlnico#, alguma **loa relacionada itrea da owlde, programa P..AS,

O sry Trottp	 . .	 O § &too do artigo 20 . diz o Be-

gente; fzesceirá n funsio da injp2anta9io - do Flano de litendimaitto ã

ga;•isle ;%,. PÁS aa traneposig ejéta de dcitaiás. de pessoal para outras dotaç&

da Be' cretaria Municipal - d	 gotint +4323t3G`ffxcuitdaa dos' limitea

zadols-noo artteál,	 4.444.444

.•	 •	 •
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i•X 41 :7-11 7 ;-1-	 .
Queria mbar se,
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a leo Emi ~iro> lugar quero parabenizar o

Secretrtrio Pitta por estar conosco e este ano com bastante mais informe4

çtses que no ano passado,. Queria colocar. o seguinte, acho que seria real4

mente:,intereasante que ai para o eno que vem4 apesar da ser àftltimo àno

do Preteito,, ele realMente ' lemaastrasse algum ~apego de ordem maio p

Liticc partiditria. 	e abanasse-	 - o Estado pra • discutir a Auestgo do trana-

porte de- 'maaaat-iao st :limitado ao transporte coletivo, anibun. corred

010	 res'ij mas o Metrap Sabemos que a nica solug go para o transporte de

4 pelo egie4miereárié~a~"jria~~1rettaimakádhaila~
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•eondigão de.1:4terweiada no prebleiíà'ide. -transporte coletivo na Cidade

f -

•

acho que . a PrefSitura hoje asetc está' numa eituaglo bcH
s%	 •

acho que a Prefeitura tem l oondigTv3 ", o Executivo Ifunióipal . tem condigã.o. ,
-

de sentar hoje com o Executivo Zeitadue.1 e discutir de forma mais abran-1

gente, de forma mais aberta essa questão do tranaporte coletivo1 do

transporte metroviário,. do trenspete de massas. O Prefeito ', certamente,

não -perderia oportunidade de trsitOr-EI tonap, : ou sentar realmente para
4

procurar solugão;deeee ...caminhat.	•

Oxtra coisa que eu iuerta— citar. , equic :_SeOretário,, era

i	 •
relagão . ã divida.lias me parco* que o senhor tem um relattyrie que nos

ur
• •

, esclareceu quais tudo. Gostaria de pedir ao Presidente uma 4.08pia,
•
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*blema do 13utantii, a nossa regiãov,e virar Ga.. 12~45es .10);'

.	 • -	 •

ripo, NUTapreeentem6à uma . l4,4opcÁrtg,para
•

a •»ropoota,para corregão,,:defiéte*:;Oizimp

',então atra-

•

- — ••voseando pelo Bu.tantã. Base complexo que esta no orçamento

que vem e que jt1 esta em discussão tícnical. inclu.sivel na0

ver o problema._ Za j apreeentei para o Prefeito, jzt•ofici

indicagão tambía, a forma de solução mais adequada para is

que a prcii-rima reuna° de secretariado que o senhor tivesse,

Betá,to isso fosse colocado e fosse mata estudada a nossa propos

efilui * Vereador Zarattini. Tu) tlál o onvessado com a szter gente eobre
•

isso e nesse -aspe ~coto temos tilguma coisa em comua.. Ru. toaria muitr

grato se o senhor pudes0 , tams fazer essa avaliada° para Mial.

Tem mais um detelhák? Quando o senhor fala em 44%o custo
• t

municipal Com pessoal* í sobre a receita corrente total?
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ma coisa a acresoentar ao que pergunta o Vereador Zenas . Pires? _

.;.Z!,	 ".9; • •

onoargaN •,em' 4Átõttat'- e enOarsOlt .,éá r.OINgõ . 8, 0~

-
O sR. szenn1ii0	 Eu gostaria de °alentar unicamente a

proposigio do Vereador ao que diZ respeito a transporte de massa,

XX XX

..- ~estação longe do microfone.: Trecho - inaudível.• X X X X

O SR. •PRESENTE (Almir Guimarães) Esta Presidttncia

responde ao Vereador Adriano Dicgo informando que is 15 horas tem in.{-
44'

aio o Pequeno Expediente e certamisente essa a primeira audianaia

as4<- outras ntie teremos. Dai porque n8s gostarfamos que se abreviasse,

que todos flimasem. einteticamentE a suas perguntas e o Sr,., Searetitriol

por sua voa, assim deveria'ae conduzir para que n8s ~Usemos. mesmo

1 que adantrassa um pouco no Pequeno Expediente, continuar nossos traba- 1
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O SR. JOSÉ ÍNDIO MS FERREIRA DO NASCIMEuTO - Vou dar

xxxxls uma sugestão. Os Vereadores que estão inscritos para falar fala-

riam, fariam suas indagaçOes e o Secretário, c.a outra audiência, daria

a resposta.

O SR. PRESIDENTE (Almir Guimarães) - Esta Fre sidência

acolhe todas as suestes, desde que os demais membros da Comissão as-

sim entendam.

O SR. SECRETÁRIO - Sr. Presidente, se me per

pediria o direito de dar =gra resposta na mesma sessão.

ver uma audiência extra, se for o caso.

O SR. ODILON GUEDES - Sr. 2rwaidi Presidente

te, e.

Poderia h-

, poderia

fazer a chamada do Pequeno Expediente e suspende a sessão ate ter-ninar

esta sessão. Seria interessante outros Vereadores verem est

O SR. PRESIDENTE (Almir Guimarães) - Esta Pre

vai ferir o r Regimento da Zxzx Casa. Assim sendo, esta Pre

e debate.

sidência

sidência ri

vai considerar o seguinte, está inscrito como primeiro deb

bre Vereador Adriano Dlogo, o segundo é o Vereador Carlos

terceiro Vereador Odilon Guedesl o quarto Vereador Sergio

atedor o no-.

Zarattini,

Rosa, quinta

Vereadora Lídia Corres e o sexto o Vereador Edson SimOes. NOs vamos



4

entendimne--

do projeto

nte ocapei

NOW FOU-IA TAQUIGRA

A21 . - 5 Marcelo

FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PApV i ka0n . .._31._ do proc

4q	 de 19.(."/Ç--TAQUIGRAFIA--TAQUIGRAFIA-

DATA

Uom.rin.un. 1(.10.95

r
GRAFO	 SESSÃO	 DATASESSÃO

balhos no diade hoje. glemmtmit 2mmmemplataxmaxmx2=22m2

.Tem a palavra o Si'. Secretário, para conclui

tas ao Vereador Unas Pires, se ainda não concluiu.

0 SR. SECRETÁRIO . Esta administração já tem

tos com o Governo do Estado para,conjuntamente, participar

da qaarta linha do metrô. Na oportunidade em que interiname

r as respos-

a Secretaria de Planejamento, no ano passado l . n6s demos ini

entendimentos com o Governo do Estado, para que a Prefeittr

participasse disso. Então deveremos participar da quarta li

Ipetrt.

cio a esses

a taMbám

nha do mm2

10 SP.. PRESIDEM (Almir Guimarães). Srs. Vereadores, de

acordo com a manifestação do Sr. Secretário, S.Eta. virá rp

diencia extraordinária, independente da maxmt segunda' a

outra a.: -

o

Efflen EMECT953=7.9 5111~11ZIE IENT20134~6%122192:~~

COO. 0597
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•
audiénCia Püblica, tendo inicialmente como debate dores inscritos, o Ve-

readorAdriano Diogo.41k"'

OSR, ODILON GUED:ES Sr.Presidente, o senhor não vai conti

nuar."

Nkie encerramos os nos-O SR.PERSIDENTE (1ifl1  Guimarãee  )-

aos trabalhos,

OSR.ODILON GUEDES - Sr.Presidente, com licença.

O S:R.PILESIDENTE Almir Guimarães  )- Permita-me concluir.

Continuando, os Vereadores são Adriano Diogo, Carlos Zara-

tinni, Odilon Guddes, Sergio Rosa, Lídia Correa e

de encerrar, concedo a palavra a V.Exa., Vereador

depois ouvirmos as consideraçaes finais,

O SIUDILONGUEDES Muito obrigado,

moiro lugar, eu acho ruim terminar agora, porque

eu fiz uma serie de críticas ao autal Governo mas

ral E o Secretário falou que o governo do PT era

njs não podemos doirar simplesmente dessa forma.

que ele entrou nesse carapo, de dizer que o Govern

de iliPScritage farimuNissose.Pegarmos soment

Porque o Sr,, Paulo Maluf na campanha eletoral fez

avutaa no PT tomou no IPTUa.,;,Agpra, o Sr.; Secretá

Édson Simaes. E antes

Odilon Guedes, para

Sr.:Presidente. Em pri-

Secretário inclusive,

não fiz julgamento MD-

irresponoável l e isso

orque eu gostaria, já

Maluf é uni governo

a questão do IPTU.

aquela placa dizendo:

lo mn nos dizer aqui
c.00. 0597



que TPTU não tem problema nenhum, Inclusive cai em contradi gão pelo

seguinte motivo., 21. Eu queria também responder ao-Vereador José Índio

que nós não . samos contra o aumento do IPTU I mas o IPTU tem

tado . progressivamente¡ Era isso que o governo do PT queria

isso significa justiça social, porque qualquer pais capitaliata desenvc

vido do mundo faz quem tem mais dinheiro pagar mais. Quem mora no Mo-

rumbi e nos Jardins tem que pagar mais IPTU progressivament

zer, eu queria colocar primeiramente essa questão, porque e

a acusação contra o governo do PT.

O Secretário fala também sobre o funcionaliemo

é irresponsabilidade. Não houve nenhuma irresponsabildade,

público, quc

mas concep-

ç5es completamente diferentes de governo. Esse é o probilema • Inclusivt

o Sr,, Paulo Malufé é coerente com a contradição dele, ele foi Prefeito

em 1970 e que infelizmente o senhor não morava nesta cidade

foi governador do Estado, e ele só fazia grandes obras. Que

a Paulipetro $ que o senhor não morava aqui. Ele enterrou

de dólares e não achou uma gota de petróleo. Esse é o tipo

, e depois

ro lembrar

500 mi1h5es

de Prefeito

que nós temos, o Sr,,'Paulo Maluf coerente: faz obras, grandes obras

para interesses que não ao os da população. É um governo ti-social

e antipopular,;

Está aqui, o senhor fez uma série de enuneraç5e e sobre hos

que ser aume:

fazer porque

e. Quer di-

acho grave

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO FkUpi.,1 0n.. 50 	 do pra-
-TAQUIGRAFIA-	 n •	 .2	 de 19 °ir.

GRAFO	 SESSÃO	 DATA	 kdi9 A W; 111 i°::..-pc=wart=--si;75 FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

regina Pin.. Org 17,10.952BICÃ'
OT-4
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pitais, R.:WiakItal Sabha eu conheço muito bem, não foi feit

Hospital rani= Je41-4 tambenUrad-foi- feito nada. Eu tenho a

se o senhor precisaki" -das obras aprovadas em 1994/1995 e 19

o	

-	 ; •-•". 1

SaiPRESIDENTE KIM ,' Guimarães  ). Quero dize

o nada; no

lista aqui

3.

• ao Versado!

Odilon Guedes que o pau discurso paralelo $i descabido.

Dou a palavra ao Sr. Secretário...

o SR. ODILON GUEDES - Não é descabido não, não

hip6tese alguma.

O SR.PRESITSENZE Almir Guimarães  )-	 para e

á descabido c

ncerrar a

sua passagem por aqui no dia de hoje. Ele voltará oportunamente numa

sessão extraordinária, quando V.Exa., no seu tempo, Vereado r Odilon Gue

das, fará o discurso que bem entender.

Tem S.Exai a palavra, Sr. Secretário, para cone luir.

O SR. ODILON GUEDES - Tudo bem, mas não descabido.

O SR.PRESIDENTE ( Almir Guimarães  ) V.Exa. extrapolou

no momento em que dei a palavra a WExa. para que WExa. fizesse uni

discurso paralela;

Sr: Secretário, esta Presidãncia agradece a presença de

V.Exai l bem como de todos os seus assessores, agradeço aos Srs. Verea

dores, membros desta Comissão. temV.Exa., Sr, Secretário, o tempo

necessário para sua despedidas e conclueSes.

CÓD. 0597
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pRAooR 

_	 . O _SI5SECRETLRIO Mala uma vez agradeço a atenção da Comi

são de :Pina:iças, ao Srfrresidente, o Vexeador Almir Guimaxíl'es e aba de

mais participantes. desta audiencia. Coloco-me à disposiçá.o" para a cont....'

•	 .
nuidade do debate porque acho muito positivo para todos nós.

Muitè obrigado a todos.

O SR.PRESIDENTIS Almir Guimari.e. s  )- Voltaremos em nova

data para mais uma Melancia extraordinária com o Sr. Secretário, por-

que S.Ex.a, se prontificou a voltar a esta Casa.

Estão encerrados os nossos trabalhos.

* * *

* *

COO. 0597
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no au-

COMISSIO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO

Presidente:	 Sr. Vereador Almir Guimarães

Membros	 :	 Srs. Vereadores

Nelson Guimarães Proença

Edson Simões

Jos; Indio F. do Nascimento

Hanna Gharib

Odilon Guedes

Zenas Pires

Vicente Viscome

Mohamad Said Mourad

Audiencia Pablica sobre os PLs 604/93,436/94,91/95 a 1

236/95,que dispõe sobre mataria tribuiAria ,realizada

ditOrio Ver. Antonio Sampaio da Câmara Municipal de Sã o Paulo

em 10 de outubro de 1995.

Solicitante: Sr. Ver. Almir Guimarães

(Memo n2 59/95 -CF0 )0

ÓD. 0537
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O SR ALMIR GUWARIES (P71) - Vamos dar início a audiência

pública do dia de boje para o exame de'algune NIE projetos de lei.

PL 604/93, do Executivo do Vereador Vicente Viscomi que concede incen-

tivos fiscais aos proprietfios de im gveis dos patrocinadores das obras

de restauração de imjveis localizados na área de intervenção objeto do

projeto de requalificação urbana e funcional do Centro de São Paulo.

A Comissão de Constituição e Justiça deu parecer pela legalidade;

de Int Política Urbana e favorável; de atividade Económica favorá-

vel, ea Comissão de Educação e Cultura e favorável e temos a seguir

o PL 436/94, do Vereador Manoel Sala para a primeira audiência públi-

ca. Refere-se à alteração de aliquotas de imposto sobre qualquer na-

turesa, ISS, e incide sobre os serviços tipificados no item 59 1 le-

tra E da Tabela III, Anexa à lei 10.822 de 28 de dezembro de 1989.

Divereaes públicas. A Comissão de Justiça deu Zparecer pela ilegali-

dade, xagar rejeitado em ' Plenário; Comissão de Atividade Económica

deu parecer favorável,

0 item terceiro da pauta e o projeto de lei 236/95, do Ve-

reador Mítio ?ioda, segunda audiência, dispae sobre a concessão de in-

centivo fiscal às empresas que possuam mais de 30% de seus empregados

com idade superior a 40 anos e 20% de desconto sobre o montante de-

vido ao IPTU e ISS. A Comissão de Constituição e Justiça não exarou

parecer. reig Esgotamento do prazo regimental. A Imissão de Políti-

ca Iffin Urbana dá parecer contrário; de ATividade Económica dá pare-

cer favorável. É tua projeto que 'carece dos Srs. Vereadores um exame

mais aprofundado. O item seguinte da pauta são os projetos de lei de

iniciativa do Vereador Faria Lima que vão de 91 a 190. ao 100 pro-
COD. 0597
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jatos. Esag é a seagunda audiencia panca tendo sido realidada a pri

moira pela Comissão de atividade econômica. O assunto: redução de all-

quotas dos 100 itens do imposto sobre serviços de qualquer natureza,

o ISS. A Comissão de Constituição e Justiça deu parecer pela legalida-

de, com substitutivo, aprimorando a redação. A Comissão de Atividade

Econômica não azarou parecer face ao esgotamento do prazo regimental.

Assira sendo, Srs, Vereadores, está aberta a nossa audiência

pública e eu pergunto se os nobres Pares aqui em sua maioria tem al-

guma manifestação a fazer, (Pausa) O Vereador :Zn EDson Simaes tem

alguma manifestação? Hanna Ghaxib? Odilon Guedes?

O SR ODILON GUEDES - Já no manifestei sobre alguns

desses projetos na primeira audiência. No momento não desejo falar.

O SR ALTAIR GITIM4RIES - Assim sendo esta Presidência dá por

concluído o trabalho no que diz respeito a essa audiência pública e
•

vamos assim para nossa reunião ordinária. Dando por concluído o traba-

lho os projetos estão em condiçaes de serem publicados.

CÓD. 0597
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COMISSIO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO

Presidente: Sr. Vereador Almir Guimarães

Membros : Srs. Vereadores

Nelson Guimarães Proença

Edson Simões

Jos; Indio Ferreira do Nascimento

Hanna Gharib

Odilon Guedes

Zenas Pires

Vicente Viscome

Mohamad.Said Mourad

Audiencia Pública sobre os Pls. do Exdcutivo de N$s: 971/95 9269/9

97g/95, 733/95 1 824/95, 923/95 e 973/95 realizada no Audi

trio Ver. Antonio Sampaio da Câmara Municipal de São Paulo ,

em 23 de outubro de 1995.

Solicitante: Sr. Vereador Almir Guimarães

(Memo. CFO. n2: 71/95)

Secretaria: Margarete Nunes
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O SR. PRESIDENTE (Almir Guimarae)- Vamos iniciar mala uma

reunião da Comissão de Finanças e Orçamento da Camara Municipal de São

Paulo, em audiincia ~loa. Registramos a presença doe Srs. Vereadores

Odilon Guedes, Zenas Pires, Sr. Chefe de Gabinete da Secretaria de Finan-

ças, Dr. Menroosi	 Dr. Jose Antonio de Freitas, assessor, Dr. Reinaldo

Santino Bueno de Souza, Dra. Miam Benedetti, Dr. Carlos Ferreira Augu.

to, Diretor de Rendas Imobiliárias, Dr. Sargio Guilherme, Dra. Nadia Roa:-

11, assessora supervidsra, Drs. Francisco de Mais Leme Franco, assessor

e demais convidados. Vamos dar /Início à reunião.

Antes dos debates com o Sr. Secretario de Finanças, Dr. Cela.

Pitta, vamos começar pela audiancia panca, 17a. da Comissão de Finançz-

sobre os projetos de lei 269/95, que concede remissão de creditos tribut

rios aos imóveis identlficados pelos contribuintes que especifica; 270/9%

que concede isenção do Imposto Predial e Territorial Urbano incidente ao

bre imAreis integrans do patrimanio de São Paulo Transportes S/A.;

733/95/ que concede isenção do IPTU incidente sobre imóveis idhÉrantee

sabia do patrimOnlo da Sociedade Beneficente de Senhoras do Hospital

S/rio Libangs2; 824/95, que concede isenção de tributos municipais a

empresas instaladas ou que ' venham a se instalar na zona de uso Z-001 ;

923/95, que fixa as al/quota .s a serem utilizadas no cálculo do imposto

sobre transmissão "interr vivos" a qualquer titulo por ato oneroso, de

bens inxiveie, por natureza ou acessão física e de direttss reais sobre

imóveis exceto os de garantia; 973/95 9 que altera a legislação relativa

ao Imppeto Predial e Territorial Urbano . IPTU - e as Taxas de Limpeza

Panca e de Conservação de Vias e Logradouros piltlicoe e extingue, a

ntleiazta)~
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partir de primeiro da janeiro de 1996, a Unidade de Valor Fiscal do Muni

cípio de São -Paulo -

Todos estes projetos são de autoria do Executivo e esta e a

primeira audiencia para tratarmos destas matarias. Certamente, são proje

toe que terão algumas discuesãee e assim sendo abrimos o debate pergun-

tando ao Vereador Zenas Pires se tem alguma manifestação a fazer .(Pausa

Ficará para se manifestar na segunda audiencia. Vereador Odilon Guedes.

O Sr. Odilon Guedes - Prefiro, como el continuidade da pr*me

audiincia p4b1ica, quer analisar com um mais detalhes esses processos e

me pronunciarei na segunda audiencia.

0 SR. PRESIDENTE(Almir Guimarães) - Não havendo mais manifes

tação damos por concluída a primeira audiencia pilblica pertinente a esse-.

projetos 1 aqui reportados e vamos aguardar mais um pouco a presença do Dr

Celso Pitta, para dar inicio dos nossos debates.

Está suspensa a'nossa audiencia, comm o encerramento desta

audiencia, ate a volta do Sr. Secretário.

* * *

- g suspensa a reunião.

•
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O_SR. PRESIDENTE (Almir (kuimarães) - Srs. Vereadores, com a

chegada do Dr. Celso Pa Sr. Secretário de Finanças do Município de S.';',1

Paulo, como sempre muito prestativo às nossas reunias e o exemplo de

S.Exa. deveria ser seguido pelos demais secretários, o que nOs não esta..

mos registrando em outras audiencias, o que certamente, no correr dessas

discussão poderá criar uma celeuma, mas agradecemos a presene4 do Sr.

Secretário, com toda a sua asoessoria, e registramos alem dos Srs. Verea

dores já citados, a presença do Vereador Carlos Zarattini.

Daremos a palavra ao Sr. Secretictio para fazer as suas conoi

deraças e a seguir iniciakemos os nossos debates. De ante-mão informo

aos presentes que nok correr desta audiãncia o nobre Vereador Zonas Pire

dará continuidade à reunião presidindo a mesma. Tem a palavra S.Exa., o

Dr. Celso Pa.

O SR. CELSO PITTA - Muito obrigado Sr. Preáidente da Comias

de Finanças, Vereador Almir Guimarães, Srs. Vereadores integrantes da

Mesa, Zonas Pires, Odilon Guedes, Zarattini, senhoras e senhores.

Essa audiância entendo seja continuação da anterior que teve

que ser interrompida por força do início das eessSes de plenário. De

forma que vou ser breve nesta minha apresentação do tema uma vez que ias

já foi feito na reunia° anterior. Quero destacar unicamente pontos rele-

vantes dessa peça orçamentária que servirão para esclarecimentos por p

te do pálios,. O primeiro deles me o orçamento está estabelecendo o

equilíbrio entre a receitas e despesas, não eetã previsto deficit quer

na parte de Contas correntes, que aliás deverá ocorrer um superávit,
C00. 0597
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quer em reina.° à totalidade de receitas e despesas. t uma eituaçU bas-

tante diferente da que encontramos em dezembro de 92, quando o deficit

era de 18,6%. NO ano passado o Município de São Pano encerrou o exercí-

cio com deficit da ordem de 8,6%. Este ano de 95 se não ocorrer o equilí-

brio haverá um ligeiro superávit orçamentário o que demonstra a situação

segura em que se encontra as finanças do Município de São Paulo.

Outro aspecto importante a destacar que essa peça orçamen-

tária no que diz repeito a despesas ela privilegia a área social, destacr.

para a área social uma importância ao redor de dois bilgee e 400 mil/15w

de reais de um total de 6 bilhSes e 120 milhes de reale. Com relação às

despesas de custeio nOe atemos aos níveis atuais. As previsSes que dizem

respeito ao funcionalismo elas seguem o que está estabelecido na lei

11.722 de correção quadrimensal dos salários desde que a relação entre

as despesas de pessoal e encargos e arrecadação não ultrapasse os 40% •

É tett:1m uma situação bastatée importante a se destacar porque enquanto

a maior parte das administraçSes palicas estaduais está se debatendo

com esse problema de vinculação de parte ou quase totalidade da sua ar-

recadação com a folha de pagamento e a Prefeitura de São Paulo tem unica-

mente =percentual de 44% da Bua arrecadação vinculada à folha de paga,

mente, diferente do que e publicado sz rotineiramente agora pela imprensa

com percentuais que vão de 86 a 100% e ate mais de 100% e em alguns casor

ama necessitando de socorro das entidades governamentais federais tipo

Caixa Econômica Federal l Aue lilfrau na semana passada emprestimos para

socorrer os Estados que estavam mais em situação delicada em relação as

suas folhas de pagamento. Me forma que temos com isso a tranquilidade de

pnager fazer um programa de investimentos, prograaa esse que será da 
CCID.0597



Com.Finançasi 23.10.95

DATASESSÃO

Folha n:

O iunc

1	 do Prof.

-

oR	 - - -

RODÍZIO FOLHA

2 morg,

TAQUÍGRAFO

CAMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

ordem de um bilhão e 700 milhZee de reais unicamente com os recursos ad-

vindos da arrecadação, á produto da economia dao despesas de custeio,

associado ao aumento da arrecadação. Isso al noe dá o que chamamos de

superávit primário no ano de 94 foi de 700 milhSes de reais, neste ano

deverá:bater cerca de =bilhão de reale. Então, sç exatamente com a pou-

pança panca que estamos fazendo essa proposta orçamentária de investi-

mentos para o ano de 96. 11 um programa vigoroso de investimentos e que

deverá gerar empregos, deverá gerar renda, deverá gerar atividade, deve-

rá gerar riqueza para a nossa Cidade de ao Paulo.

Essas BRO as consideraçUe que :algo convenientes estar pre-

sentes nesta audiência pãblica, que agora deixo a palavra para eventuais

perguntas e esclarecimentos.

O SR. PRESIDENTE (Almir Guimarães) - Esta Presidência regis-

tra a presença do Vereador José índio e como havia combinado vou passar

a Presidináàa ao Vereador Zenae Pires, dando a palavra a seguir ao Vereaj

dor Odilon Guedes.

Assume a Presidência o Sr. Zenas Pires.

O SR. ODILON GUEDES - Boa tarde Sr. Secretário e demais pre-

sentes. Na audiimia que houve na semana passada não fizemos uma serie

de argumentaçUe que o Secretário respondeu e inclusive tivemos acesso

ao que foi transcrito e quero recolocar algumas quest3es que fizemos,

para que o Secretário nos respondesse,

Primeiro, o Sr. Secretário fez uma observação sobre o fun-

cionalismo ~Mo, wo queria dizer que a cidade de São Paulo nunca te

grande parte do seu orçgmento comprometido em pagamento do funcionalismo

COD.0597
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porque havia lei aprovada pelo exPrefeito Jânio Quadros, que definia o

montante a ser gasto pelo funcionalismo pUblico, tinha um mínimo de 47%

o mínimo de despesas e o máximo de 50%, já prevendo a possibilidade que

se não se controlasse isso poderia se comprometer grande parte das despe

sag com pagamento de funcionalismo. Então, j& havia alguns parâmetros es

tabelecidos por lei aqui na cidade de São Paulo. Acontece que o governo

Maluf mudou a lei salarial em fevereiro deste ano e segundo a análise qu

fizemos aqui na Câmara Municipal, com uma pequena correção que queria

falar ao Sr. Secretriop ' que ele fala que o pessoa/ hoje, o município gaa

ta cerca de 44% das receitas correntes com pessoa/. Segundo dados que

ncie levantamos essa despesas de 39% e o que queria reafirmar aqui que

o funcionalismo pUblico tr: muito, importante para a cidade porque grande

parte do funcionalismo publico Ao professores e se eles recebem um tal

salário, logiaamente a qualidade do ensino cai. Então precisamos ressal-

tar que despesa com funcionalismo, como anãs hoje 4 uma propaganda gene
ralizada em nosso pala, como se o problema do Brasil fosse funcionalismo

pUblico, quando acho que o funcionalismo tem que receber bem porque se

o fUncionário publico professor recebe tem logiaamente ele vai desempenh

bem as suas atividades como professor, que é fundamental não 04 para a c

dado de São Paula como para a sociedade brasileira. A mesma coisa em re-

lação ao =Mico, aos enfermeiros. Então, queria ressaltar essa questão

que aqui na cidade de Sáo Paulo o funcionalismo nunca comprometeu a quee

tão de aumentos salariaie porque havia essa lei que foi aprovada pelo ex

Prefeito Jânio Quadros. E uma segunda queetão que a seguinte, em rela-

ção ao IPTU, o Secretario na Ultima audiância nos informou e n& sabemos
_	 se	 •
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o bolso  do cidadão ela uca imposto que em outros municípios do Brasil

taxam muito ma{. E uma questão que eu indaguei ao Secretário e volto a

indagar, que a seguinte, eu tenho dito que o gaverno Maluf fez uma c..

penha na poca eleitoral da desinformação em relação à opinião panca,

inclusive, se vocís lembrarem, tinha outm door colocado pela cidade que

ela votou no PT e tomou no IPTU. Quer dizer, insinuando que o PT tinha

aumentado multo o imposto o IPTU. E como n6s sabemos, como o prOprio

Secretário falou, o IPTU não 4 um imposto extremamente oneroso. E mais,
o aumento que o PT queria dar para o IPTU, a ex—Prefeita Luiza Erundina,

era um aumento progressivo para penal i zo' quem tinha maiores propriedade-

= mmelhor construção, do que ao propriedades mais humildes, como eu já

me referi aqui na eemana passada, acho que á extremamente justo que numa

sociedade como a nossa ncis precisamos taxar mais a riqueza, taxar mais a

propriedade, para quea gente possa fazer justiça social. O Secretário .

gumentau que no era correto isso e aí eu reafirmo que realmente são con

cepçries completamente diferentes de governo. O PT tem concepção de que

precisamos taxar mais a riqueza, para que se possa fazer justiça social,

aliás á que se faz nos países capitalistas avançados como Itália,França,

etc., o problema c; que a concepção do Sr. Paulo Maluf privilegia os rico.

em detrimento da população de baixa renda.

Uma outra questão que em levantei com relação ao IPTU 4 que

fizemos um estudo e mostramos que os Jardins, que i a região que recebe

mais investimentos na cidade de São Paulo, maio de 50% no governo Maluf,

kem compensaçao e a quarta que vai ser aumentada em IPTU no ano que vem.

A argumenikação do Secretário na semana passada era de que em ta relação

COD.M97
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à planta genérica de valores havia uma correção em relação aos imóveie

dos Jardins e a pergunta que faça para o Secretário e a seguintel a con-

clusão agora da canalização da Av. do Córrego das Aguas Espraiadas, do

ttinel do Ibirapuera, agora a inauguração da duplicaçU da Av.Faria Lima,

e isso no meu entender vai valorizar em multo os imóveis da região para

o ano que vem o que temes acompanhado na imprensa e o Secretário, em sua

argumentação em relação ao ano que vem dizendo que nesses locais já exis-

te uma valorização. Queria lembrar que eu e o Vereador Jose Eduardo Mar-

tins Cardozo entramos na Justiça para impedir a constru¡ão de uma praça

próximo à residencia do Prefeito, que infe ll mente o Prefeito conseguiu

cassar a  1n1n, vamos recorrer na Justiça, mas essa praça sendo execu-

tada vai valorizar aquela região também.

Então, gostaria que o Secretário respondesse essas questSes

em relação ao IPTU. Em relação à dívida da cidade, o Secretário fez uma

argumentação na semana passada dizendo que as contara, da exm.Prefeita luízt

Erundina não havia um controle, que o Prefeito Paulo Maluf que colocou

em dia essas contas do município.Queria lembrar uma questOes importantes,

•	 Assim que o Prefeito Paulo Maluf tomou posse, se os senhores estão lem-

brados, ele falou que ia nomear o atual deputado federal Delfim Neto eo

e o exPresidente do Banoo Central, Celso Pastora como seus eMbaixadores

no exterior, para tomar dinhêiro emprestado, porque o governo do PT nem

sabia tomar dinheiro emprestado. Isso significa que o PT como eão os dam-

dos que temos acompanhado não endividou a cidade como o atual Prefeito

Paulo Maluf vem fazendo endividando de Uma forma extremamente onerosa,

e tenho dados que depois vmu passar as mãos do Secretéio, que são dados

da Secretaria do Tesouro Nacbnale do Ministério da Fazenda, em que anali-
COD.M97
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sa a execução orçamantária doe Estadoe e MUnicipios das Capitais entre

-85 e-94,-0 1 por exemplo, só para os senhores terem" ideia, a divida

entre 92, Ultimo ano do gvverno PT, para 1994, que ao os dados abordado

aqui neste relatório da Secretaria do Tesouro Nacional, aumentou a preço

de dezembro de 94, da um um bilhão, 882 milhais:Re, 851 mil reais, para 	 1

dois tdlhas, 871 milhas, 720 mil reaisehhuve um aumento real de 51,74,'H

da divida, quer dizer, eu gostaria que o Secretário abordasse essa ques-
1

tão, porque este debate tem se tornado intenso e sempre há namoros dife-

rentes e aqui e um órgão insuspeito que e do Minipterio da Fazenda.

E mais um detalhe, em relação a arrecadação houve um aumento,'

,de 3 bilhas e 75 m1lh3es de reais, para 3 bilhas e 685 milhes, um ,
aumento de 19,85% em relação à receita. Então, enquanto a receita aumen

tau nem 20%, a divida aumentou mie de 51%. São dados que eu gostaria de

explicação e vau ate passar às mãos do Sr. Secretário para que possa

exeminnr com mais profundidade.

.	 EntU, primeiro isso, a atual administração vem endividando

a cidade muito mais do que a administração da ex,Prefeita Luiza Erundina

Mais um detalhe, o Prefeito falava que ia nomear o Delfim e o Celso Peat

rea l só que o Prefeito desconhece hoje o que acontece no mercado interna I

icional, por isso que ele falou isso, ele é mal informado, do que se con...

1	 il1	
_

ol; dinheiro especulativo, são capitais voláteis e não capitais da investiir

mento, inclusive o dinheiro que vai entrar na Prefeitura agora para canall

seguiria pegar dinheiro emprestado para investimento e o que acontece '

hoje que a grande soma de investimentos que vem para o Brasil e hoje te rti
i

um artigo bastante extenso no jornal nO Estado de São Paulo '1 sobre isso'
,

que tem entrado muitos bilhas da dólares no Braeil, mas AmdamentalmentFi
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lização da cOrregos, que 4 um dinheiro do BIRD, se não estua equivocado,

quem começou essas negociaçOes foi a az-Prefeita Luisa Erandina. 0 que

queria lembrar i que a Prefeitura, o Srl Paulo Maluf esta endividando em

muito a cidade. E mais um detalhe, o Secretttrio na Ultima audiincia Ra

ergam:~ que o problema do endividamento principalmente 4 baseado em

IFEK, que são baseadas em juros do mercado e que o governo federal tem

praticado esses juros ". Queria lembrar que relatOrios já discutimos em

outra ocasiU que a Prefeitura da São Palio 4 a que mais esta se endivi-

dando no Brasil e os juros que a Prefeitura de outros municípios se ba-

seiam eles em tambem estão baseados em juros de mercado, quer dizer, no

meu entender não hí. justificativa para isso.

Finalmente, uma outra questão que queria fazer para o Sr. Se

cretário 4 a respeito de investimentos, o que nos acompanhamos e isso é

interessarte, a propaganda do Governo Paulo Maluf, que 4 o governo que in-

Iveste, que faz obras, etc., I nesse mesmo relatOrío da Secretaria do Pesou

ro Nacional tem um age dado bastante importante que n6s precisamos infor-

mar a todos, que 4 o segu inte, numa serie histOrica, ele pegarmos de 891

primeiro ano do governo láulza Erundina, ate 94 1 que 4 oUltimo ano dos

dados do Tesouro Nacional, o ano que houve mais investimentos foi em 90,

da exsPrefeita Luza Erandina, 966 milhSes„ 902 mil reais, enquanto o

governo Maluf, em 1994, inveetiu 866 milha:3w 299 mil reais. São dados

extremamente relevantes para este debata" O governo do PT 4 o que mais

investiu na cidade, dados do Tesouro Nacional,. que 4 importante passar

isso na imprensa. Isso mostra que jage investimos maio que o governo Ma24

o problema i que governo Maluf faz propaganda na gaia de umacoisa que

CÓD. 0597
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Cingapura que se fala tanto, camo je coloquei aqui na nemana passada, de

uma promessa de 200 mil casas populares foram entregues 800 ate agora, e.

dois anos e dez meses de governo. Falta um ano e dois meses pra se fazer

as outras 199.200 casas, enquanto que no governo do PT foram feitas 42

mil casas. Quanto a crechée, este ano eetá se fazendo una, no ano passa-

do não se fez nenhuma, escolas de 108 estão fazendo 4, enquanto que no

governo do PT fizeram dezenas de creches, dezenas de escolas, se asfaltou

mais 800 quilametreê de novas ruas e recapeou mais de mil quilametros e

se fez seis hospitais, e se pagava bem o funcionalismo publico. O que que

ro reafirmar ít que 40 cancepçOes comptatamente diferentes de governar a

cidade, enquanto Sr. Paulo Maluf governa ligado aos interesses das c:.

das mais abastadas da população , paulistana, investindo nos Jardins, arro-

chando o funcionkliamo piablico, não investindo em creches e em educação,

o governo do PT, investiu mais, endividou menos a cidade e investiu onde

mora a população de menos renda na cidade de ao Palco. Essa é uma outra

questRo que estou levantando e gostaria que o Secrettlrio abordasse assaz

quest3ess funcionalismo, IPTU I divida e investimentos.

O SR. PRESIDERTE(Zenae Pires) - Antes das ponderaçUe do Sr.

Secretário, tem a palavra o Vereador Jose Índio Ferreira do Nascimento.

O SR.JOSÉ ÍNDIO FERREIRA ro NASCIMENTO - Em primeiro lugar

gostaria de lembrar ao Vereador Odilon Guedes que em 1990 a Prefeita nos

enviou aqui ~proposta orçamenttlria que aumentava o IPTU em torno de

450%, em relação ao ano anterior, sem se falar na poca em proresaivida

de. Eu me recordo muito bem que depois de multa briga, 450% reals,depois

de muito briga aquiescemos em ceder 125% da aumento, de 450 conseguimos

CLCLEL_EKIXL1M61~19 1:000-9.2---renea0-4e-8001204-41¥
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IP131, que na época ela queria aumentar para 6%.

Com relação ao funcionalizaao e mis uma vez lamentével o que

o Vereador Odilon Guedes coloque em questão o problema do Amcionalinmo,

porque em diversos momentos a Sra. Prefeita desobedeceu a prOpria lei do

dlub aio Quadros, quando chegou a dar 0,1% e a inflação do oh chegou a 40%.
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Prova disso, j, que quando terminou elgeetão da Prefeita nós tínhamos

uma defasagem em tomo do salário do funcionalismo público de quase 300‘.

Então, não entendo: voaria tem um discurso teórico que não se aplica à

prática. Pode ser que esse entusiasmo que V.Exa. tem, deverá ser para um

próximo governo, que se teus quiser não deverá acontecer.

Quanto ao problema do empréstimo, WH /toje se aprova

um empréstimo tanto interno como externo com muito maio facilidade. Por

que? Porque a grande verdadd é que a Administração do FT não tinha cre-

dibilidade. Isso são palavras da própria administração do PT, que não

conseguia os empréstimo para a Cidade de São Paulo em função de a adminil

tração ser petista.

O SR .ODILON GUEDES - Se V.Exa. me der um aparte eu ex-

plico onde está se endividando o Governo Paulo Maluf.

O SR .30SÉ ÍNDIO FERREIRA DO NASCIMENTO - Depois V.Exa

fala. Então, a kmpressão que eu tenho é que voces continuam com o discur

ao o mais lindo possível, mas infelizmente, pelo menos no decorrer de

vossa administração não aconteceu. nada. Quando voa fala em 42.000 casas

em primeiro lugar não foram 42.000 casas. Isso não existe. Eu quero ver

onde voa, vai ma provar que voeis fizeram 42.000 casas. Voeis tiverem a

complementação de quase 25.000 unidades, que eu saiba do governo Jânio

Quadros que estavam semi-prontas. Então, voas em termo de moradia, não

teve um mutirão concluido, na época da Administração Erundina. estra-

nho. Quando vocãe falam em recapeamento de mil metros de asfalto, mil

quilametros de recapeamento, de 40b quil8metros de asfaltamento, eu que-

ria saber onde é que você foi buscar esses dados. Porque eu desconheço

COD.0597
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totalmente. Lamentavelmente, a gente tentar participar de uma audiência

técnica para discutir o qua vai ser feito cornos recureos dentro do próx

mo ano; aceito até uma situação de contraposição, agora discutir um probi

ma eminentemente técnico ideotgicamente, fica difícil.

Acho que essas reunliies tónicas que temos com as Secre-

tarias, elas deveriam se abater a detalhes ténnicos do orçamento, ao que

vai-se fazer, se realmente vai ser feito. Agora, a gente vem todas as

vezes aqui para assistir uma audiência técnica, e eles partirem para o

campo ideológico-partidário, fica difícil. Isso que gostaria de colocar.

E pedir para quem sabe, se dermos um azar e vocês ganharem a eleição, vo-

cês saiam do teórico e vão para o prático. Aí eu quero ver. Porque in-

felizmente não foi isso que aconteceu na arlministração do IT.

O SR. CELSO ROBERTO PITTA - Essas questaes colocadas

pelo Vereador Odilon Guedes já foram devidamente respondidas na semana

passada, mas eu de forma alguma me importo em tornar a responder nesta

audiência.

Ele fala, inicialmente que os dados com relação à deep.-

sa do funcionalismo em relação à arrecadação são da ordem de 39 e não

de 44. Os 44 citados são oriundos da aplicação da Lei 11.722, do áltim.

quadrimestre encerrado on junho. E esses dados já estão a disposição, j:

foram apresentados ao Tribunal de Contas do Município para devida veri

ficação. Quanto aoe 394,-, do Vereador Odilon, nós desconhecemos. De qualq

forma o funcionalismo se está com o salário baixo ou relativamente bai c

é da responsabilidade do PT, que na sua administração aumentou o quadro

de funcionários em cerca de 35.000 servidores. Isso também já foi dito

na oportunikde anterior e eu torno attirmar aqui trata-se de uma irar

côo. 0597
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ponsabilidade de gestão,uma vez que os serviços páblicos melhoraram, ao

,
contrario, deterioram-se nesse período da geetão PT. - Entãoj'heüve-~-

aumento de funcionalismo que como resultado prático reduziu o salário

médio do servidor municipal. Apesar disso, essa administração introdu-

ziu planoe de carreira,reintroduziu diferenças de faixas de 5X que havi

eido suprimida na administração anterior, inolu~ de forma ilegal, irre

guiar, queeetava dando motivo a açaes contra a municipalidade, com posei

bilidade quase certa de perda de todosa eles; restabelecemos esse nível

hierárquico; reestruturamos a carreira do ensino da educação, carreiras

da adminietração também; o quadro da administração foi reestruturado.

Nesta semana estamos enviando para a Câmara Municipal o plano da área

de cultura, lazerle esportes. Estamos mantendo o aduai abono de 40 reais,

e o diferenciado de 50 para a 700 reais para carreiras não reestrutura-

das, até fevereiro. Toda atenção esta sendo dada ao funcionalismo.

Eu lembro l f igualmente quelam janeiro de 93 a folha de

pagamentos da Prefeitura sem encargos representava 50 milhões de reais.

Neste mie de outubro ela está em 101 milhes de reais, e com am efetivo

de pessoal menor em 15.000 servidores. Isso quer dizer quaestá havendo

um aumento do salário médio do sertidor, que anteriormente era na faixa

de 300 a 350 reais e hoje está na faixa de 700 reis. A Administração

atual está atenta a questão'do funcionalismo e de forma alguma está

negligenciando, muito menos a área da dducação que é uma área prioritá-

ria para todos nós.

Quanto à afirmaçOO de que a lei anterior do Prefeito

Jânio Quadros, a 10.888, que estabelecia uma faixa de vatiação de 47

a 581X, já era conveniente, é uma afirmação inverídica, porque se essa
CO D. 0597
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1.ei fosse aplicada no inicio do ano, ela simplesmente quebaria os cofres

. .icipais. Ela apresentaria como resultado um aumento percentual dncom-

p.tível com as possibilidades finaneiras da aninicipalidade, razão pela

.ual ela foi revogada e substituída pela 11.722, atual.

A seguir o Vereador tece comentários e críticas com rel.

ão à proposta do IPTU para o ano de 96. Inicialmente quero latbrar que

• irTU ocupa menos de 10'xg da receita corrente projetada para o ano de 96

• maior parte dou recursos da municipalidade advem daltransferancias

.a quarta parte do ICYS, que a Cidade tem direito, da cobrança do ISS e

•as taxas e IPTU. O IPTU, portanto, vem em terceiro plano com 380 milh5e.

enquanto o ICNS representa um bilEão e trezentos milhes. Quero lembrar

ambém que a arrecadação do IPTU foi negligenciada no último ano da Admáe

detração do PT que ao estabelecer valores-base dd cobrança para o ano

seguinte de 93, aplicou um redutor na base do valor venal de 301 ; ou

seja, o valor cobrado no ano' de 93 já tinha um desconto de 301t. E com is..

esse valor venal médio ficou a 251 do valor de mercado. Essa distorção é

que nesses anos da Administração do Prefeito Yaluf foi corrigida. Nós

.:.tivemos a mesma alíquota de 0,6 e as taxas, e o IPTU que passaram a

ser cobrados em 94, 95 e agora em 96 estão incidindo sobre um valor venal

da ordem de 60 a 70X do valor de mercado. Essa atualização do valor venal

eu volto a citar, o Art.144 1 'do Código Tributário Nacional, que estabe-

lece rígidos procedimentos para o lançamento de tributos. O lançamento

dó tribuíos não pode ser negligenciado, não pode ser defasado. É uma

obrigação do Executitc, uma obrigação do administrador mante-los atualiz;

doe.

Quanto a criticas do aumento da área doe Jardins á per-
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centualmente menor que outras áreas da Cidade, sendo que a área doe Jar-

dins é a que está sendo beneficiada com as obras recentemente entregues
ipso

à população, eu quero elembrar aqui que está assim refletido na Palnta

Genérica de Valores peposta para o ano de 96. Estará também para o exer-

cicio de 96 projetado para o ano de 97,quando outras obras também nessa

mesma área passarão a provocar um aumento de valorização de móveis. Ag.

ra mesmo inauguramos o trecho do Largo da Batata até Pedroso de Mordb,

que não era obra do PT, nem iniciada pelo PT, que era contrário, do pon

to de vista do PT, mas que já vai provocar uma valorizttção crescente,

uma geração de atividades naquela área. Quanto a túneis, outras obras vi:

rias, tudo que se refere a aumentos imobiliário é captado por esse pro-

cesso de atualização da Planta Genérica de Valores.

A questão da progressividade. Eu volto a lembrar aos

eenhores queo IPTU -é um imposto que incide proporcionalmente à riqueza,

de acordo com o que é estatiecido inclusive na própria Conetituição Fe-

deral, que diz que os tributos tem que guardar uma relação direta com

a capacidade contributiva do cidadão. Isso acontece c om o IPTIneeMbora

mantendo-se uma aliquota única, ela é aplicada em cima de um valor dife

renciado . i medida que existem imóveis com maiores valores, o valor abe.-

luto do I= é maior. O que nós discordamos inistentemente é a cobrança

de uma sobretaxa de um sobrepreço, repreeetadca por uma taxa geométrica

das alíquotas incidentes sobre aquelas propriedades de maior valor. O

que se pretende não é desistimular a formação de xe* riqueza, não é

desistimular a formação de patrim8Alos. O Vereador afirma que justiça

social se faz taxando os ricos para distribuir para os pobres; a :astt-

ça social se faz com um programa de governo consistente, com investimen-
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tos direcionados para a área social, com uma política tributária aonde

todos pagam, todos pagam menos e não uma pequena peroentagem da cidade,

uma pequena percentagem da população arque com a totalidade do ônus tri-

butário. Essa é unw.vio equivocada, uma visão socialista que feliz-

mente está sendo ultrapae.eada.

Vamos falar da questão do endividamento e da afttmação

de que as contas da ex-Prefeita Luiza Erundina foram passadas em :baia

absoluto equilíbrio. Já não vou repetir o fato de que em 92 a execuçao

orçamentária foi fechada com déficit de 18,6g , um dos maloresa da eidade.1

CÓD. 0597
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_Zulvou_citar tambám que nesse ano havia em deficit em conta corrente

de 290 milhõee de reais. Hoje estamos com um superávit de 700 milhões

de reais. Eu cito, como já falei na reunião anterior, que a arrecada.

ção da Cidade esta em grande declírlio, quer propositadamente, como foi

feito EX no caso do IPTU, quer por negligencia administrattva quando

se deixou que a participação da Cidade no bolo da arrecadação do ICMS

caísse de um percentual de 30 para 24%. Isso foi obra da administra

ção do PT, um descaso total com relaçã o àe finanças do município de

São Paulo. Assumimos aqui em janeiro de 1993 e havia dívidas acumula-

das correspondentes à dois meses e meio de arredadação. Havia uma dí-

vida junto ao Governo Federal cujo pagamento havia eido interrompido

desde setembro de 1991. Tivemos que repactuar essa conta e reiniciar

o pagamento sendo que a maior parte desse pagamento e justamente da

área habitacional, produto da má administração de financiamentos a pes-

soas que não tinham condições de arcar com o mesmo mas que foram rtax

~MEU beneficiadas politicamente por esse programa da administra-

ção anterior e que está sendo pago por toda a sociedade agora. Eles

não repagaram e a Prefeitura, para honrar o 'seu compromisso com a Cai-

xa Econômica Federal está repagando aproximadamente 850 milhões de re-

ais que foi esse debito da WHAB. Isso não e levando em conta quando

se diz que n(Se estamos fazendo investimento. Isso é conta da adminis-

tração anterior. Não 4 verdadeira, não e procedente essa histOria de

que as contas estavam em ordem no final do governo PT. Quanto à questão

do relatOrio da Secretaria do Tesouro Nacional eu quero parabenizar o

vereador porque de fato os dados que dizem respeito ao endividamenteo

CóW0597
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coincidem com a questão de aproxlmação coa que eu Mi já havia informa-

do aqui a semana passada e que está registrado nos Anais da Câmara

MUgicipal. Ele informou que, de acordo com o relatório que se usou a

dívida entre o ano de 92 e a presente data evoluiu 51%. Os nossos dados

da Secretaria de nnanças apontam para 47,92%, O que o Vereador Anão

cita e que está aqui, no Relatórid que no peKodo PT asna dvida au-

mentou 98%, desculpem, 99,. Na época do Governo Jânio Quadros, em

1988, Ultimo ano da gestão Jânio Quadros, o debito total da Prefeitura

era de 1 bilhão, 271, em termos de reais, atuais, Quando nos foi pas-

sado o Governo esse debito era de 2 bilhaes, 534 milhaes de reais. Es-

to aqui os dados, á disposição, não ma importo de repetir. O único

dado que eu contesto, não sei qual J a 2M2IXt fonte o dado relativo

à receita. É informado que a receita aumentou 20%. Ora, todos sabem

que o orçamento da Prefeitura hoje está em torno de 4 bilhões. Só o

receita corrente está em torno de 4 bilhaee, 250 conforme o informado

pela secretaria de finanças à Câmara Municipal e com realização ate

o Mês de setembro. No final do governo PT essa 1SE arrecadação era em

torno de 2 milhes e cem. Quer dizer, qualquer funcionário da Câmara,

qualquer iniciado da Prefeitura está sabendo desse dado. Na realida-

de, o aumento foi superior a 100%. O dado que eu tenho aqui e que es

tá registrado também 127%. Há um equivoco em relação ao aumento da

arrecadação. Não aumentou 20%. Aumentou 127%. 2 por conta disso a re-

lação entre o endividamento e a arrecadação hoje muito mais favorá-

vel do que era na época do PT. Ezi 1992 essa realção entre o total da

divida era. de 1,22. Agora essa relação caiu para 0,28, Esses dados

já foram apresentados Anal agairlIKIKEKUKIIIIII
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jã foram apresentados aqui  na semana passada. Outra _informação que eu

.preciso contestar Zelais uma vez á de que a Prefeitura embora tenha

anunciado no início da gestão esforços no sentido da paptar recursos

no exterior não o tenha prez conseguido não procedente porque nós

assinamos no iãício do ano um contrato com o Banco Interamericado no

valor de 550 milhes de dólares no qual a Prefeitura participa com 45%

e o Banco Interamericano com 55% para a canalização de córrgos e Fase

II. Não verdadeira a afirmação de que foi iniciado pelo Governo dc

PT. Não! O processo jí estava ate extinto, arquivado na Secretaria de

Assuntos Internacionais do Zinisterio do Planejamento. Foi a época que

assumimos. Tívemoe que restabelecer todo esse processo de financiamen-

to. Hoje estamos em fase final de discussão para outro financiamento

para o Projeto Cingapura de 250 milhes de dólares dos quais a Prefei-

tura participará com 100 e o Banco Interamericano com 150. O propOsi-
.

to do Projeto cingapurao - volto a lembrar o que havia dito anterior-

mente - o námero de unidades entregues garre pelo projeto cingapura

um dos dados relevantes do projeto pois trata-se de iniciativa de

melhoria de qualidade'de vida e da situação das popIllaçaes faveladas.

A média estatística comprovada é de que para cada habitação entregue

~Ara ou cantruída existem outras 4 igualmente beneficiada por

arruamentos, por serviços de coleta de lixo, abastecimento de água e

outros serviços palicoe de interesse da comunidade. Então, na reali-

dade um *concepção diferente daquela que zupa simplesmente pega-

va o cidadão numa &terminada viziphança e o deslocava para 40, 50 km

daquele local originalmente do que ele soe encontrava com prejuízo de
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geração de renda, de emprego, etc. Esse projeto Cingapura tem no oca

bojo de concepção a integração do tidadão à comunidade e não simples-

mente aliení,lo a uma distánoia a que ele na maio será capaz de traba-
lhar dentro da sua periferia. Inttete o Vereador ao afirmar que =is

endividamos a cidade. Evidentemente que baeta uma consulta aos Anais

das contas da Prefeitura para verificar que os títulos que nessa ápo-

ca que foram - estou falando da dívida fundada, da divida mobiliária,

uma vez que a dívida contratual já me referi e que (7 a parte de contra

tod estarmos, de bancos interamericanos e contratos internos, basicamen

te esses da CORAS com o Governo Federal que não foi honrado pela admi-

nistração anterior. Mas com relação à dívida mobiliária os títuloa que

foram emitidos nessa administração foram solicitados pelo prOprio PT

em stembro de 92 para o exercício seguinte. Foi uma solicitação do prO-

Xprio partido dos trabalhadores que originou a emissão de novos títulos

que, aliás, não ta nada da mais pois são títulos destinados a paga

manto de precatOrio judiciário. É uma emissão prevista de acordocan o

art. 33 da Constituição Federal e amplamente fundamentado. Outra críti-

ca que não foi dessa vez citada pelo Vereador mas eu faço questão de

enfatizar que o produto da venda desses títulos estaria sendo dire-

cionado para outras fi nsoidades que não o pagamento doe prOptios pre-

catOrios. Inclusive isso já foi objeto de exame pelo TribunLi de Coa,

tas do município que manifestou-se contrariamente a uma, moção de pro-

testo do PT. Isso foi levado a ministiiro palio° que cassou uma li-

minar nesse sentido. Enfim, o Banco Central e o Senado Federal que são

as entidades XI oficiais, atentas e respons&veis por essa questão de

endividamento a cada semestre examinam as contas da mraraitura 
CÓD. 0597
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• e a cada semestre atestam a veracidade dessa minha affla=açãos

Svidentetemte que a questão de juro. que incide Bobam o saldo

devedora fácil de se entender, à medida *M 018 nes temos na econo-

mia um :aro que incida na base de 30% sobre o saldo devedor ., maemo que

ou o MUnicfpio, ou a pessoa física, ou a empresa amortize algo como 11,

12% ou 15% essa divina cresce por força da incidanáia desse saldo de-

vedor. Aliás não i essa outra a razão pela qual estão reunidos os Se-

dados em Braellia para NEWEILZ repactuar essas dividas que foram des-

mesuradamente acrescidas por canta da pol/tica dos juros altos do Gove

no Pedoral. Inclusive isso deverá beneficiar a prepria Cidade de São

Paulo pois eles não podem dar um tratamento diferenciado a estados e

outro a municfpio. Esses são os esclaredimenteoe que gostaria de dei-

xar. mais uma, vez registrados.

O SR AIKER Gil-MAMES. - Se porventura houver mais algaeá in-

teressado em questionar com o Secret&rio das Finanças pode-se inscrevm

com o Gilberto que está ali atrás. Vereador Odilon. Guedes, quer 'V.Exa

fazer mais lguma colocação?

O SR ODILON GUEDES - Se para exclarecer algumas questões. O

Vereador Jose índio falou que os mutirões não foraniconcluldos. Grande

parte doe mutirões estavam.para ser concluidos. Se que numa atitude po

1/Uca e contra os interesses da Cidade o Sr. Paulo Maluf cortou as ve..

bas do mutirão. :Houve dois problemas nos mutirões com relação à idone

dado e o preprio PT fez um boletim de ocorrUcia na boca que admini

trava, contra pessoas que estavam administrando mal. Dois mutirões on-

de eram deienas. Então, precisa ser esclarecido isso porque o que

GOMM97



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO I Folha n. 	 )0  do oro
— TAQUIGRAFIA —	

n• ..Q4da 19 9.ç
RODIZIO

Na9

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORÁDDR ruDG I OnarlizoNT. APARTE_Ck4,

beth aud. 23.10

na temos notado no debate político da Cidade e o que tem marcado o

Governo Maluf á que se fala uma coisa e se faz outra. Quero esclarecer

ao Vereadorasi buo que eam os nutirSes a realidade ert essa. Não

adianta vir aqui falar outras coisas porque não são realidade. Quem

parou coa os mutirSes rói o Governo Mal:ufa que, aliás, ficava muito

mala barato do que outro tipo de construção. Essa 4 a lado:tira questão.

Fás questionamos o Projeto Cingapura nisso, Vamos prestar atenção.

0 atual governo diz que são 200 mil casas populares e construiu 800

ati agora. Esse p problema. Dinheiro para fazer Grandes obras não

faltou. Agora, para construção de casas populares ema 111 a realidade,

inlcusive afirmada pelo prJprio secretetrio. Foram 800 apartamentos

entregues. Esse 4 o problema. Não estou nem discutindo o mérito do IS

projeto. O que estou discutindo é que se fala muito e se faz muito pou

co. Com relação ao fUncionário público o Sr. Secretário fez uma argu-

mentação e o Vereador Josí índio taabám dizendo que houve uma deterio-

ração. Ora, vão visitar creches, h capitais e escolas e perguntem como

ÉX era na época da Prefeita 'Juiza Ertuidina e como que hoje, a me

renda, o atendimento. V*ão lá e perguntem. ~Liou responder. Para

saber o que e; a deterioração do serviço público que eu já cantei de e

cravar relatário para o secretário da ERKELWE educação, saído, para

mostrar a deterioração total que está havendo. Sá queria mostrar que

essa visão minha de IPTU progressávo não socialista. Socialismo

acabar com a propriedade privada.. Estou defendendo aqui o que já se

cansou de fazer noa países mais desenvolvidos, capitalistas.. Voce tem

que tarar progressivamente a riqueza e ~I percentualmente tem que

pagar main do cem Driee Pinnon, Xan do ponto de ix 
COO. 0597
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de vista absaluto. Ágio,  que um cidadão que tem uma casa que vale

10 mil reais tem que pagar muito monos, proporcionalmente do que aque-

le que tem uma que vala um mílhaa de reais. Não i do ponto de vista

absoluto. iam proporcionalmente tom que pagar mais para que se faça

justiça social, para investir em educação, ealide, etc. Isso ol; do ponto

de vista do esclarecimento.
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_15_05_para_duaa_questaes_que eu acho que Dejeta importante a, que e go as

guintest o Secretário afirmou, com relação à divida e à arrecadação. Sã

dados, pessoal, qUe eu passei ao Secretário e que são do Tesouro Nacio-

nal, da Secretaria do Tesouro Nacional. E aqui e claro que a arrecada-

ção... Primeiro, o Secretário falou que as receitas do Governo da ex-Pres

feita Luiza Erundina estavam se deteriorando. Os dados do Tesouro Nacio

nal ao os seguintes: 1988, o Ultimo ano do Jânio, a arrecadação foi

2 bilhaee 426 milhes; primeiro amo da Luiza Erundina, 2 bilhaes 691 mi

lhes; segundo ano, 2 bilhaes 700 milhes; terceiro, 3 bilhaes 450 mi-

lhaes. Houve um acimecimo continuo, depois houve queda em 1992 por cont.

do IPTU, caiu para 3 bilhaes e 75 milhes, e em 1993 houve queda nova-

mente para 2 bilhaee 976 milhaes. E depois hove crescimento relativamen

te no meemo patamar de 91. Quer dizer, não houve essa deterioração desd.

o inicio do Governo, houve ,por contingências, porque a Câmara vetou o

aumento do IPTU I que no fundo, no meu entender, era uma Questão politica

porque como o PT estava indo muito bem na Administração Municipal, a câ

mara resolveu cortar o aumento de arrecadação porque queria impedir o

PT de fazer mais investimentos. Enquanto a arrecadação entre o Governo

do Jânio e da Iuiza Erundina, de 1988 ate 1992, que foi o Ultimo ano da

Luiza Erundina, aumentou dç 26,75%, a divida contrariamente ao que o

Secretário falou, nesses dois anos, no Ultimo ano do Jânio para o xlitim.

ano da Luiza Erundina, aumentou 21,99%. Eu não vou ficar mais aqui con-

testando o dimero do Secretario, porque 8g0 dados do Minieterio da Faze

da e quem quiser , estão na minha mão, não vau mais ficar discutindo nU

meros, porqUe não vou ficar dáscutindo a fonte porque é digna, não VOU

C00.0597
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discutir mais os gmeros. Acho que esta fonte é digna de confiança e não

discutirei mais sobre isso. Quer dizer, o problema que na temos, para

resumir, o seguinte: o Governo Paulo Maluf faz propaganda na televisão

de uma forma, como por exemplo, este ano aqui, volto a falar, foram aprv

vades 54 creches, então os fazendo uma; 108 escolas, estão fazendo qua-

tro. Esses são os nãmeroe reais e não adianta ~sentar mais meia-dizia

de crechoo que cada uma gastou mil reais, dois mil, que isso daí deve se:

a placa porque não começou até hoje. Essas queetSee quero deixar claras.

E o Vereador Jos 'Indio precisa conhecer melhor a cidade, preci-

saria visitar escolas, hospitais para saber o grau de deterioração que

estão acometendo esses aparelhos pUblicoe. Essa é a grande questão.

E os dados que tenho aqui, do que o PT asfaltou de ruas novas, ee

V.Exa. for na periferia irá ver quanto que o PT asfaltou.

O SR.ZENAS PIRES - O Sr. Secretário vai fazer um eeclarecimer

to, Vereador José Índio. (Páusa).

Tem a palavra o Vereador José índio e depois o Secretário Pitta.

O SR.ODILOM GuEvES - Com licença, por favor, para uma Ultima quee

Sobre a questão do individamento, no fia do ano paSsado entrei

no Ministério Palie° Federal com representação porque 'Ás dizíamos que

a Prefeitura emitiu títulos precatOrioe, em vez de pagar indenização es-

tava usando em obras. E aí o Ministério Público Federal nos informou que

deveria ter entrado na esfera estadual e posteriormente, eu e o Vereador

Jose Eduardo, entramos. O que eu qtleria que o Secretário mo informasse I;

o seguinte: estou aqui com uma relação que foram emitidos 628 millhSee,

116 mil 692 reais de títulos precathos. Os pagamentos foram 227 milhes

;.u.r.Lc..L:0 R A D 6DIR
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216 mil 630. Deveria haver saldo em caixa de 400 milhões 899 mil. 55 que

segundo o balanço do Diário Oficial do Ilun1cipia-,--do-dia-31-de-desembro,

o saldo em caixa era de 100 milhões, quando deveria ser de 400 milhões

pelos dados que nU temos aqui, do que foi emitido, e do que foi pago.

Então gen; procede, inclusivo o MinisterioI4taico, e não está atquivadc

eu queria 56 informar ao Secretário, quer dizer, a representação contint

no Ministério PlIblico, e eu não entendo essa questão. Como é que pode se

issO se forma emitidos 628 milWee, foram pagos 227 milhões, tinham de

ter saldo de caixa de 400milhõee 899 mil 861 reais, e tinha dia 31 de

dezembro, segundO dados do Diário Oficial do Município, um saldo de

100 milhões? Quer dizer, está faltando 300 milhões no saldo de caixa.
1

Gostaria que o Secretário nos explicasse para que possamos nos informar

melhor onde XNZEKINNUEN foi usado esse dinheiro do precatOrio judici-

ai.

O SR.ZENAS PIRES -.Primeáro fala o Vereador José índio e depois

o Sr. Secretário

O SR.JOSÉ INDIO PERREINA DO NASCIMENTO . Com relação aos muti-

rões o Vereador Odilon Guedes simplesmente confirmou que, de fato, não

concluirmn nada, E no decorrer da Administração atual...

O SR.ODILON GUEDES . Isso jogo de palavras, Vereador. Desculp...

O SR,JOSÉ INDIO FERREIRA DO NASCIMENTO - O senhor vai deixar eu

falar? Porque as palavras são de V.Exa., Vereador Odilkon Gudes, pois

realmente não concluirameDeixaraiN quase concluídos, essas foram as pa-

lavras textuais de Vazai, e, de fato, não concluíram nada. Como também

não começaram nada, essa a grande verdade. Quanto às creches, posso

COO. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 	
Folha ri. ` S1S do pn,

— TAQUIGRAFIA —	
n	 af99 de igqç— TAQUIGRAFIA —

,7•••

RODÍZIO FOLHA

4

TAQUÍGRAFO

regina COM p

SESSÃO

23.10.95

DATA ORADOR,	 t • • "-I ?CONT. APARTE‘pl:

dizer a V.Exa. que fui por diversas vezes em muitas creches, na época

Administração Erundina e continuo indo as creches, hoepitais porque faz

parte do meu trabalho como Vereador. Eu canse i de receber milhares de

reclamações, eu cansei de escutar falar por parte da prOpria administra

ção da extinção das creches conveniadae, e hoje voas fazem uma política

totalmente diferente; eu cansei de fazer apelos ao Secretário de Pinan

çae Amir Ehair, na épompara reajustar ou comtemplar um pouco princi-

palmente as creches conveniadas, que a administração anterior queria ex

tinguir. Eu gostaria de falar, eu esqueci, e o Secretário falou correta

mente, que esses 9% que vocês deduziram no pagamento do funcionalismo

publico, esse amor que voas tâm ao funcionalismo pUblico, está provado

também que os 9% que vocãe deduziram, de auto-recreação, contrariando a

legislação, quer dizer, de uma forma totalmente irregular que alguém lá

na frente vai ter de pagar, porque eles já ganharam inclusive em primei

ra inetância e alguém, lá ha frente, vai ter de arcar com a irresponsa-

bilidade da Administração Erundina. Enfim, eu não me lembro de alguma

obra de porte, de vulto que a Administração passada tenha concluído.

Quer dizer, os mutirões estão aí, sem gerem concluídos, par estão. Por

que? Porque houve um impedimento que foi aplicado pelo Tribunal de Con-

tas e a prova é que até assassinatos já passaram a ocorrer. numa prova

in contesti" que a coisa £' de uma desorganiza9ão total. Eu vi a presta

ção dá conta doe mutirões em papel de padaria. 'ode deram 800 mil cru

zeiros, na ocasiaB, que era dinheiro prá chuchu, para um elemento cone

trair um Centro Comunitário no Ródolfo Pirani, e o cara simplesmente

sumiu e até hoje ninguém respondeu por esses 800 mil! Eu não me lembro

quanto era na época, mais era uma importância em torno de 800 milhões
CÓD. 0597
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de cruzeiros. E até boje ninguém respondeu pelas irregularidades que vo-

as fizersãratXavée do- MOVAI 1 disso que vocais precisam se lembrar. Ago-

ra, vocã insiste em levar uma discusaão totalmente téonica para o lado

ideolOgico. Então eu vou continuar respondendo para voe; ideologicamente

também..

O SE,PRESIDENTE ( Zenas Pires  ). Tem a palavra o Secretário Cel-

so Pitta. Registramos a presença do Vereador Mbhamad Mourad. Em seguida,

o Vereador Carlos Zarattini vai questionar algumas Migas.

O SR,SECRFTLRIO CELSO PITTA - Existe uma outra afirmação do Ve-

reador Odilon. Guedes, da sua primeira intervenção, eu havia anotado aqui

e por lapso não citei na minha explicação anterior, e i com relação aos

investimentos, O Vereador afirmou que se investiu mais na época do PT

do que o que se investe hoje na Administração do Prefeito Maluf. Não é

verdadeira a afirmação. Nb temos aqui os dados relativos ao desempenho

de investimentos doe anos 89 a 92. Totalizaram o equivalente a 2 bilhas

38 milhas(?) de reais. O MOMO perlodo de 93, com a proposta de 96, dar

um total de 4 bilhas e 86 milhas de reais, ou seja, 100% mais do que o

PT investiu. Se quisermos trabalhar sti com dados realizadoe l nos trão pri

meios anos da adm i ni etração do PT, forma aplicados 1 bilhão 461 milhae

em projetos; e na nossa administração 2 bilhas 735. Novamente estamos n

vizinhança doe 100%. Então, 'se investiu no Governo Maluf mais do que o

dobro do que se investiu no Governo do PI'. A taxa de investimento, e eu

volto ao tema da nossa audiancia p4blica, que 4 a proposta orçamentária

do ano de 96, a taxa de investimento da. Prefeitura é de 26,4%, lbilhãa

700 milhas de reais ~são investidos. O orçamento da União, o orçamen-

to federal ir& gastar 5%, o que corresponde a 8 bilhas; e nSe vamos gaE

COMM97
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tar 26,4, correspondete a 1,7 b1113es e isso com recursos pr4prios, não

lançando mão de operagaes financeiras ou endividamento como prefere fa-

lar o Vereador.

Outra coisa tambám i a questão, em que insiste o Vereador, das

contruOes populares, da meta das 200 mil cagas contra a realização das

800 casas do projeto Cingapura. Eu volto a lembrá-lo que as 800 unidades

do Projeto Cingapura estão sendo executadas com recraeoe unicamente da

municipalidade, não se tem aí um toetão de financiamento, quer da Caixa

Ecodmica Federal, quer de qualquer entidade financtadora, são recursos

orçamentários. O que não foi feito na época do PT, na época do 1% era

cômoda, forma na Caixa Econômica Federal perduraram a Prefeitura e não

pagaram e agora estamos pagando o que eles não pagaram. Soma-se aí a con

ta•••

O SR.JOS ÍNDIO FERREIRA DO NASCIMENTO Isso depois de una Comii

são de Vereadores se dirigtc Brasil ia para poder forçar a Caixa Econô-

mica ceder porque eles não queriam. ceder.

O SR.SECRETLRIO CELSO PITTA -.Muito bem, tomaram o dinheiro e

não pagaram. Hoje nos orgulhamos de manter as contas rigorosamente em

dia, nZe pagamos as nossas contas e as contas deles, porque afinal de

contas a municipalidade Unica. Más essa conta do setor habitacional

teu que ser levada em conta, essa conta financeira herdada do PT.

Ike, outra observação que o Vereador faz coa bastante ititinE veem

eia (!ts que ele vem entrando na Justiça contra o Executivo com relação a e

dividamente, com relaggo. a saldo:3 1de caixa, com relação a questôee de

ordem financeira. Toda vez que o PT entra na Justiça com relação a esse

assunto ele perde. Tanto perde que mel sondo processado por dentIncia e
COO. 0597
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difamação em uma das açaes que jã foi extinta. Todas essas denúncias e

acusages-ccaxelação-ao-uso indevido do produto da DM venda de preca

rios, foram submetido:3 ioo Tribunal de Contas do Xunicípio, foram exami-

nados e considerados improcedentes e objeto de elogios a nossa Administ-.

ção Pizanceira, Azoem coisa foi feita com relação ao Banco Oantrall, a

mesma coima foi feita com relação à Justiça. Insiste Vereador nessa te=

se sabendo que ela não é procedente de antena.

Bom, era isso que eu gostaria de esclarecer.

boa tarde Sr.O SR.OARLOS ZAEATINI Boa tarde Srs. Vereadores,

Secretário.

Eu gostaria de pegar aqui ma aspecto da proposta de orçamento,

que diz respeito ao PUBCOR. Está destinado no Orçamento ce

lhes de reate, pouco mais de 13 milhes de reais para o 2

redores. ,•kssr11.~6201,::**,~0~.4"..IWII',04~;;Tre,.~-,••=0,1100'ir 	 ,r*V.:;,i,	 "4„'	 .
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A primeira questão que ig eu queria levantar é  por que estrreendo

destinada essa verba ao FUNCOR (?), haja vista que pelo que foi acer-

tado no Programa de Corredores da Prefeitura de São Paulo, as empresas

contratadas, vencedoras das licietações, deveriam buscar créditos para

financiar suas obras e a compra de veículos - os quais, pelo que esta-

va se acertando piam com o BNDES só começariam a ser ~hm pagos da-

li a 2 anos, ou seja, no próximo Governo. Neste Governo não seria pago.

Portanto, o FUNCOR, não deveria haver nenhum ressarci-

mento da parte da Prefeitura a essas empresas nessa primeira etapa, na

etapa de construção dos corredores. Então, o que ocorre é que estás ser

do alocada uma verba de 13 milhões no FUNCOR, ou seja, na não sabemos

que finalidade tem,

Da mesma forma, por outro lado, na questão de corredora-

existe a verba de um milhão e 400 para a racionalização, modernização

de terminais; mais 500 reais mil reais para construção do terminal da

Penha e 4 milhões e meio para sanutenção de corredores e terminais, ou

seja, o que deveria ser executado pelas empresas privadas, através de

recursos obtidos no mercado, está sendo alocado coa verba da própria

Prefeitura, do próprio tesouro.

A outra questão que queria deixar aqui é em relação à

LIA2L_Cal n "rrn, nonnrmn- nnnw FIRMA 711~WIRMA n -1.7nr,nn 
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62 min6es e a1gama-coisa.;-:Essei-62 milIôes, pelas noesae contas, re-

presentam um subsídio de 23 3 centavos por passageiros, certo.

É interessante observar que a tarifa de ônibus sofreu

um reajuste real i de janeiro de 93 até agora p de 161% e o valor pago

às empresas, quer era de 30 centavos no inicio do Governo Maluf, kerta

de 30 centavos de déler, passou a 72 centavos de dOlar, no valor atual.

Ou seja, um reajuste de 140%,a isso ao mesmo tempo que houve uma au-

mento da receita por conta do aumento de passageiros transportados em

17%, de 93 a 95, e um aumento de apenas 9% na quilometragem percorri-

da.

Então, o que nos parece é que há, da parte das empresas,

um aumento de recursos bastante grande, um aumento de receita bastante

grande pelo pr6prio aumento de tarifa. E o valor pago às empresas pra-

ticamente vem sendo pago pratima a conta do aumento das tarifas.

Então, a minha pergunta é por que se coloca um subsidio

a mais - na verdade, um subsidio às empresas de maie 3 centavos por

passageiro, que representa um custo ao tesouro de 62 milhãoes de reais

para o ac ano de 96.

0 Sn. PRESIDENTE (Zenas Pires ) Antes da resposta do

Sr. Secretário *, queremos registrar aqui a presença do Vereador Edson

COO. 0597
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Simões, E para que tl fique registrado, chegou aqui para née Orçamento

de 1996, evolução real de investimentos - em 1988, um bilhão e 80 mi-

lbões de reais; em 1992, 691 milhões; em 1995, um bilhão, 104 milhões

e em 1996, um bilhão, 616 milhões de reais.

O SR, ODILON GUEDES = Qual é a fonte, poderia dizer ?

O SR. PRESIDENTE (Zenas Pires ) - A fonte tem que ser

oficial, essa é a fonte correta,

O SR; 	 - São os balanços da Prefeitura.

O SR.ODILON GUEDES - Sé queria a esclarecer que em 1996

vai acontecer ainda, não dá para comparar o que aconteceu com o que vai

acontecer ainda.

O SR. CELSO PITTA - Eu vou responder ao ilustrd Vereador

Zarattini, na medida do meu conheciaanto sobre o t setor transporte. Eu

já verifiquei aqui na Mesa, haveráaam uma audiência específica coa o

Secretário de Transportes, onde esses assuntos poderão ser recolocados

e ter um detalhamento de informação maior do que eu possa esclarecer.

Maa alguma coisa a nível conceituai eu tenho condições de informérlo .

Primeiro, com relação ao FUMCOR. Esse FUMCOReé produto de uma lei apro-

tax vada na Câmara Municipaloque estabelece um fundo orçamentário para

a execução desses corredores de transporte; não é uma execução de dee- .

COD.M97
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pasme-ele -não-é um-ressarcimento -de despesas que- serio feitas pela

operadora particular no a ano de 96, é um fundo de reserva que é cria.

do através dosam legislação que instituiu o FIINCOR, é um Alado reserva,

não é um fundo para despesa.

Quando à existência de subsídios de 3 centavos por pas-

sageiros ela é z decorrente da gratuidade oferecida a idosos, a estu-

dantes, a descontos de outra natureza e também prevista na legislação.

É um resultado, digamos assim, oriundo da própria grataidade que o po-

der público éstabeleceu para determinada3 categorias de passageiro.

Quando ao aumento da receita para as empresas, lembro

unicamente que foi alterada a base de cálculo anteriormente existente

no contrato das operadoras privadas; antes de 93 o pagamento era feito

por distência percorrida, independentemente da exietência de passagei-

ros?; hoje, esse pagamento é feito por passageiro efetivamente trans-

portado. A tarifa vem sendo mantida e essa manutenção envolve, como

eu disse, uma diferença entre o que efetivamente é pago pelo passageit

ro pagante e o que a Municipalidade oferece de gratuidade.

Subsídios ao setor filt transporte eão dde 2 naturezas,

primeiro, a própria herdeira da CIITC, a SP Transportes, que tem na sua
que

folha f‘ancionárioe com estabilidade lz tem nas ame contas contratos

CÓD. 0597
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financeiros que_têm_que-eer honrados e que te ainda como encargos to-

dos os inativos da extinta Me t que recebe salário integral por tempo

indeterminado. Essas 3 categorias de gasto impõem um repassek do tesou-

ro municipal à CMTC e a ' outra parte é essa grataidade. São as informa-

ções que posso oferecer. Acredito que o Secretário lx* Toledo tenha um

detalhe maior e acredito que seja conveniente a representação dessas

questões na audiência sobre o setor de transporte.

O SR. PRESIDENTE Zonas Pires ) - Para complementar o

que o Secretário es tá dizendo, , a audiência da Secretaria Municipal de

Transporte vai ser dia 07 de novembro, às 10h da manhã.

E vai fazer aqui um questionamento taMbém, para encer-

rar esta nossa Audiência, o Marcos Afonso Oliveira, Presidente do Sin-

dicato dos Comerciárioe.

O SR. MARCOS AFONSO OLIVEIRA - Vereador, Zonas, eu sou

diretor de Relações Sindicais do Sindicato.

Secretário, para o Orçamento de 96, consta no nosao or-
•.•

çamento a previsão de conclusão das obras do Complexo Jacu Pessego, uma

indagaçã,"o?

A outra indagação, Si'. Secretário, 6 no que se refere a

esse financiamento do BIRD para a a canalização desses 13 cõrregos e

ws•	 •—	
• •

~.
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jã foi assinado ? E se já foi assinado, Secretário, em relação a im-

plementação densas obras aqui na Cidade, já tem alguma coisa aa anda-

muito ? É sé.

Q SR. CELSO PITTA - Bom, pala última, quee4 mais fácil.

O Banco Interamericano já liberou 10% do valor do financiArento. Esse

valor se encontra numa conta do Banco do Brasil, em nome da Prefeitura,

e ela é movimentada de acordo com a execução do pr6prio projeto. Vésiwl

licitaçaes já foram feitas. Acredito que alzumac das obras, inclusive,

já foram inclusive iniciadas, por conta deeca fase II do projeto.

O complexo Jacu pêssego vai ser concluído no ano de 96.

O que está na pasimegesit Proposta Orçamentária é para a Ema conclusão.

O SR. PRESIDCNTE ( Zenas Pires ) - O Vereador Edson Si-

mBes quer quéetianar.

O 3R. EDSON SI15ES - Queria aproveitar a oportunidade,

eu deixei alga mas perguntas pendentee, mas não trouxe a minha pasta

aqui no final da última reúnião,onde tinha anotado, mas uma delas que

queria um esclarecimento técnico, por nina}, antes do esclarecimento

técnico, quero colocar aqui uma observação que o depoimento do Secre-
i

tário me surpreendea, porque normalmente a gente está acostumado com

eeconomiet%, administrador e na hora de fazer a apresando há deter-
CO D. 0597
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minadas dificuldades do técnioo e o senhor' se saiu muibo bem, pelo me-

nos a naquela última reunião, porque nesta eu Cheguei atrasado, infe-

lizmente. Mas uma das perguntas que queria fazer é a peguintesk ficou

aquele debate devido a antiga administração", atual administração, so-

bre obras incompletas, obras que no são concluídas. Eu queria fazer

uma pergunta técnica para o Sr. Secretário, para ficar mais fácil, Uma

Obra do tipo dos túneis que ficaram parados na Geetão passada, que foi

iniciada pelo Jgnio Quadros, obras inclusive, na época, polgmicas quan-

do Jânio Quadro resolveu fazer, ~ft devido ao problema do moio ambtn

te l do Parqae Ipirapuera 9 etc, e outras discussões. Estou falando is

ao porque estava aqui na Câmara até 88 e essa discussão foi polêmica,

mas no final ele iniciou a obra. Qual o prejuizo que traz para as fi-

nanças do Município, além dos prejuízos para a sociedade, obras par da

quele tipo paradas durante 4 anos ?

O SR, CELSO PITTA - Bem, multo obrigado~Vereador Eds.

Simões, sobre sua observação com relação às =ema informaç ges. Acre-

dito que procuro sempre esclarecer numa linguagem a mais acessível pos

nível essa matéria tão controversa e complexa, que Finanças, é muna

questão multo árida, mas a gente se ter esforça por torzui-la mais trena

parente, mais entendivel cada vez mais.

Quanto ao prejuízo dessas obras paralisadas, néon temos
C0110597
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que conceituark primeiro o que foi arrecadado do contribuinte, o que

aplicado nessa obra, ou nas diversas obras que foram paralieadas e que !

não geraram benefícios. Então, temos um valor X reais, um valor baatan

te raazoável, sobre os quais incidirão juros e sobre os quais não se

advém nenhum benefício de caráter social. Esse é o prejuízo de ordem

social e financeiro.

Agora, sobre o ponto de vista financeiro, acresça-se a 1

isso multas contratuais. Essas obras que foram retomadas, para serem

retomadas, tiveram que ter seus pagamentos, que estavam suspensos, Bera.1

colocados amais e para colocar esses pagamentos em dia a Prefeitura

teve que pagar multa por atraso de pagamento. Então, foram juros, multa

correção na= monetária, falta de geração de benefício que a cidade to-

da pagou. Então, é, de fato, uma má administração, uma postura irres-

ponsável simplesmente a paralisação de obras iniciadas em Gestões ante.

riores e falmos isso com muita segurança, porque na Gestão atual mis

concluímos as Obras iniciadas pela ex-prefeita Luiza Erundiaa, nem por

isso a deemerecezaoe. Acho que o mérito tem que ser ao dinheiro do con

tribuinte, tem que haver um respeito ao dinheiro do dibdadão e não des-

respeito, como foi feito anteriormente.

OSR. JOSÉ INDIO FERREIRA Do NASCIMENTO - É bom adx acres

cantar que a Lei Orgânica agora determina que as obras iniciadas aia
0t5D. 0597
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governo anterior ob serão paralisadas cora autorização da Cínara Munici.

CZCZP=EMEMEEEME1~~2==gr

•

•

COO. 0597



1$18

FOLHARODÍZIO

Monteiro
ORAQQF ffinr!

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

TAQUÍGRAFO

23 .10.95

Folha	 / 2.g_do pra
n '	 (242 01	 de 1995-

nnarPf9NT. APARJE„.„," 
SESSÃO DATA

2...sumo" . Ok, o Vereador Odilon Guedes vai fazer

então as suas considerações, vamos chamar aqui de considerações fi-

nais, para a gente encerrar nossa audiancia. Por favor, Vereador

Odilon Guedes.

umiO SR. ODILON GUEDES , - Quero fazer duas observações e mais

pergunta para o Secretário. A primeira e a seguinte: o as passado,

C5D.C)597

se não estou equivocado mas o Secretário deve ter lido, o Tribunal

de Contas do Município deu um parecer sobre as coAtas do Município,

do atual Prefeito da cidade de são Paulo e fez críticas severas à

administração da Cidade, nas mais diversas áreaa inclusive a área

financeira. O Secretário, se leu, já tomou conhecimento. Eu queria,

inclusive reportar ao Tribunal de Contas, Vereador Jose Índio, por-

que o Tribunal de Contas glosou as contas da Prefeita Luiza Erundinp

por questões mínimas e a do Prefeito Paulo Maluf, se o senhor ler

isso que estou falando, o parecer dos técnicos do Tribunal de Con-

tas sobre as contas do Prefeito Paulo Maluf, ,o senhor vai ver as

conclueões que o Tribunal chegou e depois, num parecer político,

aprovou.

O SRL JOSÉ ÍNDIO - Ele aprovou com ressalvas.
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g) SR. ODILON GUEDES - Esse o poblema. Quer dizer, nZe não

podemos ter dois pesos e duas medidas, leso que eu quero primeiro

ressaltar.

Uba segunda queetão, uma observação, depende de que obras

voe; pára e quem vai ter benefícios com essas obras que se parou e

voes usar esse dinheiro para outors tipos de investimentos. Eu que-

ro voltar a falar, são coisas relativas, depende da concepção. Isso

aí que precisa ficar claro e que a sociedade precisa amadurecer. QUe

dizer, voe fazer ua tine' em vez de fazer metrô são coneepçaes para

quem voo; vai atender.

Finalmente, eu gostaria que o Secretário, se possível, fizes

se agora, eenão ele me mandadse ma documento explicando como it que

ele chegou a (moas 44%, baseado em que, do peso da *empem folha do

funcionalismo nas depeeas correntes do Município porque pelas análi-

ses que ncfos fizemos, baseados nas inforaaçaes tecnicas, chegamos a 3-

Então eu gostaria que o ãecretário informasse quais são essas recei-

tas em que se baseia para dizer que e: 44% porque nde chegamos a mime

ros diferentes, e baseados em informaçaee da Secretaria das Finanças

O SR. ZEUS PIRES - O Vereador Edson eimaes vai fazer umas

colocaçaes para que o Secretário responda as duas perguntas • depois
COD.0597
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a gente encerres a audianoia.

O SR. EDSON SIOES - É que chegou a outra obser

nlão passada, que pairou. dávidae para mia. Fora essa pe

.80 da reu-

rgunta, que jt

foi respondida muito bem pelo Secretário e na medida em

na zona Sul e sou ligado, portanto, a divisa com a zona

la obra do Rio Pinheiros foi maravilhosa porque diminuiu profundamew

te,a do Rio Pinheiros que eu tenho usado há muito tempo

ção, ficou realmente melhoro transito. gente escapa d

dia maluca que tem na Cidade Jardim, saindo mais em fren

do Morumbi l caindo fora para a Marginal pela retaguarda.

obra realmente melhorou, para aquela área o setor de tran

irrefutável. Á outra eu. não testei ainda, não posso op

Imposto progressivo foi outro problema que eu percebi aqui

na discussão da semana passada, em que o senhor era contra o imposto

progressivo e o nobre Vereador e grande economista Odilon Guedes eí

favorável ao imposto pro¡reesivo. São duas adminietTaçae

prOprio Odilon falou, com pontoe de vista diferentes. Má

e eu queria ~ante constatar ieso com o Secretário, que

progressivo, segundo uma corrente geral, onera a populaç

onera a população? Porque a maior parte da população não tem imgveie
CCID.M97
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Não tendo imáveis, ela não especula. Alá* disso, ela paga aluguel e

o IPTU esta embutido no pagamento do aluguel, a pessoa que faz o alu-

guel é obrigada a pagar mensalmente durante o ano.

Então, sO queria fazer a seguinte perguntas o amWmas contre4

o imposto progressivo, e a atual Adminietração, porque onera a popu-

lação? i essa a posição?

O SRÇ CELSO PITA - NOs somos contra o imposto progressivo

porque ele injusto e tecnicamente indefensável. Ele representa vin

pensamento socialista que está ultrapassado. Isso inclusive foi res-

pondido anteriormente nesta mesma audancia.

Eu geria aproveitar o ensejo, se me der a palavra o ilustre

Vereador...

9 SR. =NAS PIRES - Por favor, Secretário, por favor.

O SR. CELSO PITTA	 para fazer algumas consideraçaes fi-

nais da nossa apresentação. A primeira delas e com relação à afirma-

ção do Vereador Odilon Guedes, do parecer telonico do Tribunal de Con-

tas das nossas contas relativas ao ano de 94. Qualquer leitor interes

sado poderá percorrer esse parecer tácnico e verá que em nenhum mo-

mento existe recomendação contrária aprovação das contas. Evidente-

mente, existem recomendações no sentido de aperfeiçoar controles no 
CÓD. 0597
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sentido de melhorar a gestão financeira, que o papel do Tribunal dt

Contas. Em nenhum momento desse relatOrio está dito "recomendamos a

não aprovação da conta."

Bom, fora isso, as contas desta Administração tem sido apro-

vadas seguidamente, o que não foi na Adminimtração anterior. Então,

ma parece mais uma qual:itã° de "dor de cotovelo* do que qualquer ou-

tra base Winica de avaliação.
,

Quanto à questão do uso do dinheiro economizado com a parali-

sação de obras, a tentativa de justificar essa atitude, quem me pare-

ce tolkilmente irresponsáVel, da Administração anterior 4 infrutlfera

o infundada por uma razto simples. A partir de 89, ano qm em que o

PT assumiu a administração da Cidade, todos os municipios brasilei-

ros foram beneficiados pela Constituição de 88, que elevou substan-

cialmente a arrecadação. O que que o PT fez com o produto dessa ar-

recadação? Colocou funcionários pdblicos na folha de pagamento, não

investiu. Está aqui a prova e eu deixei registrado aqui os valores

de investimentos dos governos anteriores para verificação dos senho-

ree.

Então, falar que faz bem parar obras porque o produto dessa

COO. 0597
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tou o dinheiro da Cidade com o funcionalismo e, o pior, não atendeu

as necestidades da cidade.

O SR, ZFNAS PIRES - Eu gostaria então de agradeoer a presen

ça de todos, a preeença do Vereador doeis fndio, que já se retirou, d

Vereador Carlos Zarattini, que já se retirou, do Vereador Edson Si-

mace, do Vereador Mbhamad Mourad, agradecera presença do Vereador

Odilon Guedes, e que o Sr. Secretário faça suas consideraçõee finais

e deixando aqui, Sr. Secretário, da Comissão de Pinançae e da ama-

ra Municipal, =pedido: gostaríamos que no exercício de 1996 fosse

tomado =cuidado especial com relação ao Orçamento da Secretaria de

Promoção Social e da Secretaria da Educação. Nai  gostaríamoe do em-

penho do senhor, do empenho do Executivo todo para que Be cumpra in-

tegralmente emitas duas secretarias, todas e; fundamental, mas essas

duas secretarias que realmente 4o a parte mais carente hoje da nos-

sa cidade de São Paulo. Muito obrigado, Secretário.

q. SN_ CISO PITTA- Muito obrigado ao ilustre Vereador, muito

obrigado a todos os presentes.

O SR, ZEWAS PIRES - Está encerrada a reunião. Pica reconva-4	 1

cada para amanhã, dia 25.10, Secretaria de Habitação, Fundo Municipal

de Habitação, Verde e Maio Ambiente, ãe 10 horas da manhã. Muito obr4
CÓD. 0597
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Membros t Srs. Vereadores

Nelson Guimarães Proença

•Edson SUO**

Josa 'adio Ferreira do Nascimento

Hanna Gharib

Odilon Guedes

Zonas Pires

Vicente Viacome

mohanad said moarad
o

•

Audigncia Pública sobre os Pia. 289/95, 733/95 (824/95

923/95, 973/95, 971/95 e 972/95, realizada no Salão Ti-

. ridentes da Casara Municipal de São Paulo em 13 de detem

_bre de 1995.

Solicitantes Sr. Vereador Almir Guimarães
(Momo. nO 93/95/ OF0.)

•••
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O SR, PRESIDENTE (LIELT, Guimarães) Estamos dando

início a, mais uma audiiincia, pdblica. Q oure agradecer a presença do

Sr, Secretario das Finangas do Mbnicípio, Dr, Celso Pitta; Dr, Jose

Antonio de Freitas; Dr. Boitsi; demais meMbros e suas assessorias;

Vereador Odilon Guedes, membro efetivo destaDomiseão; Vereadores

Mehamad Said )(ourado Sergio Rosa e demais pessoas aqui presentes, .

Esta ~anela tem como objetivo o exame . dos proje-

tos 269/95, da autoria do Executivo, que concede remissão e credito

tributário aos imíveie indentificados pelos constribuintes que espes

Projeto de lei 733/95, de autoria do Executivo, que

concede ieengão do Inu incidente sobre imavel integrante de patri-

=Enio da Sociedade Beneficente de Senhoras do Hospital Sírio Liba-

nes*

Projeto de lei 1824195, da autoria do Executor°, em

concede isenção de tributos municipale a empresas instaladas ou que

venheal a se instalar ea mias de uso Zg001!

Projeto de lei 923/95, de entorta do Executivo, que

fixa as alíquotas a: seres utilizadas no calculo do imposto sobre

• Trnasmiesão Intervivoe da qualquer título por ato oneroso de bens

COD. 0597131
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imOveis por *aturem ou%essão física e de direitos reais sobre

. imErrels, exceto os de garantia.

Projeto de -lei 1973/95, de autoria do Executivo, que

altera legislação relativa ao Imposto Taxxi~t Predial Territorial

e Urbano, IPTU, e ao taxas de limpeza pliblica e conservação de visa "e

logradouros pdblicos, e extingue a partir de le de janeiro de 1996

a Unidade de Valor naval do Município de São Paulo, uni.

À seguir, Si' . Secretarios, Srs. Vereadores, teremos

Mais uma audiencia para tratar dos Projetos 971/99, de autoria do

'''Exe. ct;tivo 'que dispae sobre o Plano Plurianual de 1996/97 t e oi

02/95, do Executivo, que estima receitas fixa a 'despesa da Melais.

tração Direta e Indireta do Município de São Paulo.

Assim, esta Presidéncia entende 1 por bem, e se

não houver nenhuma manifestação contraria que deveremos fazer

/concomitantemen.te as duas audilincias ao miemo tempo porque o assunto-

•Álutiii a todos e,

Sza,. Secretario podara em sua dissertação fazer

assim sendo, debateremos os MOMOS assuntos na rei:~

.	 •	 •	
.

lirta-Presidlincia dl a palavra ao Sr Seer4tirio

•de.a Finanças:, Dr", Celso Pittat para" que elo. disponha de -tanto- \*-
•T1
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•tempo quanto entenda necessírlo para fazer suas consideraçaes iniciais

e em seguida abriremos a palavra pára todos aqueles que queiram se

manifeatar..

Tem a palavra o Sr, Secretttrio.

O $R. CELSO PITTA Bom dia, Sr. Presidente Unir

GuimaLie; Vereadores Odilon Guedes, Sírgio Rosa e Ilohamad Said Idourad.

senhoras e .senhores, i, novamente, uma satisfação estar na Camara

Zmicipal para tentar esclarecer dttvidas que possam surgir em relação

-aos projetos de 14 apresentados pelo Executivo e que hojem fazem parte

• da pauta desta reunião,

O primeiro deles, o Projeto 269/95, concede a remis

dl críditos tributaj d.os para os ImOveis na divisa com o xasnicípio

Diadema! 3/ una pendencia antiga que a cidade de São Paulo tem com o

município vizinho de um loteamento cuja ttrea se confundiu no limite

doe dois municípios!, O que acontece í que a população vem sendo pe-

nalizada por ser cobrada tanto da cidade de São Paulo como pelo mu-

• nicípio vizinho,

proposiça3, portanto, 1 a isenção da parte mi que

•jí.1 cobrada pelo mania/pio vizizato, cujo acordo de fronteiras, da

do desde o Governo Janio Quadroe, foi eatabelecidof Então., respeita.gie
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esse acordo e prop5e-se a isengo para essas propriedades.

O segundo,.*' na 733/95, isenção sobre o imOve/ in-

tegrante do patrimenio da Sociedade Beneficente das Senhores do Hos-

pital Sírio gbants ? Trata-se de xuna entidade que vez prestando rele-

vante serviços k popa/ação carente inemeroa atendimentos medico°
• .

na sua especialidade . cirergica que vem sendo dado a população sem'

..8nuo para a populagão Carente,
,

Uma forma que a Prefeitura entende de poder contri-

•bnir para uma instituição sem fina lucrativos e de ansiado/eia medi-

. ca poderia ser, exatamente. a isenção de parti do IP197, uma vez que

o

- .

predio do hospital JÁ este isento por forts de lei,

Esse terreno e; anexo ao hospital, tem alguns equii-

•pema' tos hospitalares e serve tombem de suporte a unidade principal._	 .
O Projeto 824/95, isenção de tributes municipal°

Is empresas instaladas e que venham a se instalar na zona de uso

Z7003•, Creio que esse el da zona Leste,,,Dr,. Gilberto irét esclarecer,

O SR, GIIBEH20 	 Chefe de ~nets da Se-

cretaria das linangast Esse projeto e o que concede isenção para as

indilatrias que jlt estão instaladas e, que vierem a se instalar na

côo. 059
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Gilberto

um projeto na Camara que foi aprovado, O Sr, Prefeito vetou porque

e iniciativa exclueiva do Prefeito, Como a iniciativa era meritiria.
—

s.-	 -
ele reencaminha 9 . novo projeto para a azam para ser analisado.

•.

O SE, CELSO PITTA Voltando. O seguinte o 923/95.
• •

que fixa alíquotas a serem utilizadas no cílculo de ~selo In-

tervivos. ITP/h"- a qualquer título por ato onoreeo de bens turreis

pornatureza ou soem& tísica e de direitos reais sobre im/Sve•	ie.

exceto os de garantia.

Aqui trata.se de =a proposiggo de redugao de alíquot

COO. 0597
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Hoje o =BI varia de 2 a 6% dependendo do valor do tremei e isso zr

tem ensejado diversas opemzçeles informais nlo regiotradas no mercado

imobilarto. A prefeitura perda com a. evanlo' densos contzatos iaztozu

mais de gaveta e seria razortvel ter ima atiquota campatfvel coa O que

$ praticado no restante . de grandes cidades e que tamberm deses~
essas 0~0e° informais esses contratos de gaveta e coa isso tra...

zendo para a ~idade ateamtant.' evidentemente a arrecadavto do

rent,	 .

O seguinte o que tratado IETU para o amo de 96it Ai temos

Aluna ~os 'importantes a serem salientados. O primeiro deles

diz reerhito cOmpalrib11iza4o do projeto do MV coa as diretrizes

do plano real .que predem a extinlo de unidades de cota i; fora o real

a partir de 1* de janeiro de 96.k Nesse sentido a prnosiçkwo envolve

a 'extinga° da U31 Unidade Fiscal do Município a partir d.e 1* do

janeiro de 96 -4 Os valores do IPTU Deliro ~ressoa em real¡ sezíto cor-

rigidos pela imidade de conta Una que corrige os impostos federais.,

At vamos ter tora vantagem azzaAita para o contribuinte que atí eeee

ano vem tendo corrersZo mame. das suas parcelas uma vez que a ME toa

tido dorregto mensal, A partir do prekirao ano . essa correçaolte obede

ceado e critirio da TEPIR dever ser sementzel. ç Nesse sentido Invent

uma ~agem ~tante razokvel para o contribuinte que xá** tent a

contribrdsgo mensa34.. Alia dessa quengo da extinto da MV U lea-

brOoa que co &sãs condicionantes de cobrança do MV sZo mantidas4;

A attquota &doa nono 'adotamos ali:quota ~notou.. a meema do

ano de 95 que's' -83.1£,. a ' aesaa desde o ano de 93i. 0;;350", A guanttita-

COO. 0597
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de de Im‘vele isentas é ~Umente a moa que tam.ce em 95 # as coa-

divrice pare que a obteneão' de locução dos aposentados ao mantidas.

go 324 aitexaçáo" nessa regra ~dm e foi feita =a atuallaçito na ping

ta genérica de valores trazendo para uma média de 70X do valor de In

eado aqueles im‘vels que ante:Piamente estavam defasados,

A, sevar n&ts teme o projeto 971 que trata 80 . POIX plana 34'4-

ria:mal de orçamente 96-97 e o 972 que trata da dcapeal, e receita,

ou seja#:, o Orçamento da prefeitura ;taxa o ano de 96. Relativamente

a esses dois Ittzimos, que parecem tirar os main ImPertautea .da Yffirta gaz
•

voa fazer alotas tonaideraç ges que 4' flntt primeira ~anela pit,

blica, 3tratags,e do terceiro maior orçamento do Poder petblieo =1St9

DOA* O valor ik de 836420.000.00000," al um orçamento ele algo prava

déficit. É um orçamento que °até em equi1bri.4 ou sejai a arma

dag% 4exatamente igual a ~cem, e leso 1 de fato alcançdvel uma

vce que :u saste. ano de 95 vamos ter elimina Içío total -do diticit orça.

mentério,e Á destacar também o 'valor doo stoe pana a tfrea metal qu e

ta

eado

OU

VOZ

de aproximadamente
•..3econle de prepold .geto

tEB 235000040000 constituindo também um valo

para eastortnesne setor social a= destaques
-

,

a

a Emakte com 780 millules de 'reais para a ~caça° e paam a hablw

Imposta:de goetaear taram que o orçamo:et° OatEt prevendo Invu

~toe de R$1,700.000?000#`00 que ncevam.ecate 4 um novo recorde a ntsk

de taxa de investimento neste pal:si k ICIMUYE Ra todo o oder lerw

loa do Brasil não existe vezt taxa de investimento trio devada XOo

,riesponde a 260% de todo o orçamento, Se compara84 Por 4.13~0;
orçamento do gdwento Yederell o mesmo reservou .apenas 57: para os

stimenton O cllup corregerwite Do com dl" ~mo voileTal a 8 blp.- 
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111See de reales No caso da Prefeitura de ao Paulo, 1 bilivlo e setecen

tos reais, rasas Ergo as consideraçaee mala importantee que eu julgo

gerem pertinentes na abertura desse trabalho. lasso a palavra ao Se.

Presidente para os debates',

LaziatjEauga; Agradeoemoe as palavarae do eminente

seoret4io Cela* Pita que praia no MEC furtou de comparecer a geba

cord.estto• Todas ao vezes que aqui foi pedida a presença de SeEza

mos atendidos, Quer:temos dizer às pesem*, que nos honram com a sua

visita que estamos mandando ~denotar as cadeireái k Agmardem que 1

go maio elas chegara** IODEM ABrindo o debate; como eempre¡ damos

prioridade aoe Bre * Vereadores presentes e depois fiamos quma lista

de inscrigg4 para ao que aqui queixem se manifelha.r. Certeinent'	 e vamos

limitar o tempo aos participantes a fia de que posem= ter uca maior

adoro de pessoas. Inicialmente damos a palavra ao Vereador Odilon

Ouedesi. membro' efetivo da - Cadmia% e membro da Bancada do Partido doe

Trebalbadoreu

Côo. 0597
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O SR. ODILON GUEDES - Bom dia a todos. Queria cumpriam

o Sr. Secretário, e um prazer recebe-lo nesta Casa, e ,aos demais Ve-

readores e aos presentes.'

Secretário, eu vou ma ater, inicialmente, à quentão do

e do ITBI, e ao analisar o IPTU para 1996 e essa ~proposta de mu

dança do ITBI, fica muito nítido para quem o Governo Maluf governa -

inclusive eu tenho dito que o Governo Ealuf é o Robin Hood ao contra

rio, ele toma 13ffilla dinheiro doe pobres para investir nos ricos. E

isso estou falando baseado em dados objetivos, da prOpria Secretaria

das Finanças.

Então, em primeiro lugar, o IPTU é um imposto, hoje, regre -

sito que, pela amostragem, pelos dados, que fizemos, temos um aument

maior de IPTU noa bairros da zona leste, da zona norte, por exemplo,

e . um aumento menor nos Jardins.

• Pela amostragem que fizemos, na MU zona leste, por exem

ploe, na mádia, O . IPTU deve aumentar cerca de 27,24%; na zona norte,

30.75%, e nos Jardins, 12,45%. 3 o incrível disso é que enquanto nos

Jardina haverá esse aumento de 12,45%, os investimentos na região f

ram de mais de 800 milhões de reais; na zona leste vai aumentar 27,245

e os investimentos, nos tres anos do atual governo, foram de 135 mi

lhes de reais; e na zona norte, com um aumento, na mídia, de30,75%,

oe investimentos ME foram sci de 23 milhões de ' reais.

O SR. PRESIDENTE(Umir Guimarães) - Pediria um aprte ao no-

bre Vereador: V.EXa. não quer - .eu darei o tempo necessário para

V.Exa. continuar - mas para que o SR. Secreto na6 perca o raoio-'
CÓD. 0597
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raciocínio em responder a V.Exae, V.Exa. não quer m que ele se ate-

nha à pergunta inicial ?

O SR. ODILON GUEDES - Muito bem, então ~vamos primeiro

à questão do IPTU, depois faço as outras perguntas.

Então, queria faze r uma pergunta muito objetiva ao Secreta-.

rio: nõs fizemos uma análise, e inclusive eu trouxe a Planta Generi-

Ca de Valores aqui, de 1995, e a proposta para 1996, nís podemos fa-

zer ate alguns exercícios aqui, se for o caso, eu queria que o senho

respondesse o seguintes a Avenida Faria Lima, onde houve um investi

monto grande do Governo, e que, não há dúvida que houve uma valoriza-

ção da região, tanto que os jornais, logo apõe a duplicação da Aveni

da, trouxeram ;a notícias de que o aluguel aumentou muito na região,

'e também o preço doe terreaos, houve uma diminuição de M cerda de

11%,do ponto de vista real, do IPTU.
Quanto à

I Avenida Luiz Carlos Berrini, uma das regiões mais valori

zadas de São Paulo, e que inclusive vai ser valorizar mais ainda com

os investimentos da canalização do Águas Espraiadas, houve uma dimi-

nuição real de 4% do IPTU.

Com relação à Avenida Oscar Americano, no Morumbi, onde 	

desemboca o túnel - e também, logicamente, aquela região foi altamen

te valorizada - houve uma diminuição de cerca de 1% no IPTU.

mais, a rua onde mora o Prefeito, nos Jardins, sa ande

está sendo construída uma praça, ao lado, que custará cerca de nove

milhões de reais para a Cidade, pelo monos, - e eu queria lembrar

que com essa quantia dá para se construir 22 creches, net sofreu uma
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diminuição de 8% no IPTU.

Agora, paralelamente, e isso que eu gostaria de que o senh

abordasse especificamente, ~relação a essas ruas, e, por exemplo,

• usl.na zona leste, na Avenidade Amador Baeno da Veiga, vai haver = aum

to real de mais de 100% de 'PM; na Rua Monsenhor irancisco de Pai

mais de 76%; na Rua Olga Artaxo, =MN: mais de 102%; isso na zona, 14R

te.

Na zona norte, dois exemplos; Rua Natalina Roque Stefani'

vai aumentar maie:de 77%, e Rua Ziba, mais de 59%.

argamentaçío que tenho ouvido do Wecretário Celso Pitta

é a de que nos Jardins já existe uma valorização, por isso que o

lá vai aumentar menos do que na zona leste. Agora, a pergunta que f -

ço e a seguinte* é lógico que na Paria Lima houve uze. valorização, 1
ul• não há neadxlvida, todos.n6S podemos constatar, a olhos vistos; .(1 ,

. -to à Luiz Carlos Berrini, iambea; a 121traa do Prefeito taàbám,. por

causa da Praça; a Oscar Americano tambám, por causa dowtóneis, que

dizer, e houve uma valorização imediata, que já poderia ser calcula-

da.

Quer dizer, como et que o senhor explica isso ? Uma pria+i

ia questão sobre o I IPTC. Eu gostaria que o senhora. respondesse,

Objetivamente a esses dados, para que a gente pudesse depois fazer a

pergunta cobre ITBI, e as outra p sobre o Orçamento.

- Mas eu gostaria do seguinte, que o senhoras respondesse,

especificamente, por que essas ruas, em que houve grandes investimsn

tos, sofreram diminuição do IPTUK, - do ponto de vista real; e por qa-

COO. 0597
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O SR. SECRETÁRIO - Obrigado, Vereador Odilon Guedes, pela

colocaçOes. Vamos por partes.

A colocação inicial, de que a Prefeitura está fazendo uma

proposta regressivamente social, uma vez que está tirando do pobre

para dar ao rico, e que o pessoal da zona leste ejá sendo mais pena

lizado do que o pessoal dos Jardins, na cobrança desse IPTU.

Eu quero registrar os seguintes dados aqui relativos à dia

tribuição do IPTU por bairro na Cidade de São Pax.slos - a zona lestel

detem 28% dos imOveis da Cidade de Sgo Paulo, e contibui com 16% da

arrecadação do IPTU. Os Jardins detêm 9% do total dos im6veie da

Cidade de Sgo Paulo, e respondem por 23% da arrecadação do IPTU. Ias
-

prova que a maior parte da arrecadação do IP= vem exatamente dos Jsk:

dia, não vem da zona leste.	 . .

Quantoa aos valores especificoss ncla fizemos =levantam

to por bairro, de quanto está fixado o IPTU, de acordo com essa:pro-

posta para 96. Vamos tomar aqui um bairro expressivo da 1111 zona les.

te, que é a região de Itaquera. Não temos, como =valor medi° para

1996, 123raais de IPTU. Isso significa que o proprietirio vai pa-

gar 12 reais e trinta centavos, por mas, de IPTU. Isso representa In

nos de 1% da renda media do , cidadão residente em Itaquera.

Vamos tomar= outro bairro da zona leste, Gualanazest es-

se morador de gualanazes vai pagar, =média, 139 reais de IPTU; is-

so significa treze reais e noventa Centavos por ata de Inv.

Vamos pegar um morador de Ermelino Mataras aos ele vai pa

CÓD. 0597
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prestação de 13,90'reais, no mínimo, e 16,60 reais, no máximo.

Vamos pegar agora o pessoal doe Jardins, a região da Cidad

ardia, que 'tem" média de 1998,00 reais, ou seja, quase 2.000 rea

de IpTU, o que Molifica um valor mensal de 200 reais.

Vamos pegar a área de Cerqueira Cesar. Temos uma, média de

453,00 reais, ou 45,03 reais por mas.

Vamos pegar o Jardim Paulista, 817,00 reais, ou 81,00 reail

por /Imas; ou o Jardim Ámer' ica, coa 660,00 reais, ou 66,00 reais po:

mis*

Vamos peliar um outro exemplo, da região que teria eido pe.

-nalizada pelo IPTU, a zona norte. Temos aqui o bairro de Santana,

que é um bairro expressivo, cuja media de recolhimento é de i230,00

reais, ou seja, 23,00 reais, por mis. ~EM

Esses dados comprovam exatamente o'que eu tenho'dito, essa

correção no valor venal dos imóveis obedece aum.:proporcionalidade

.em relação ao mercado. Aqueles im4veis que estavam mais distanciado,

o

do valor de mercado,- e de acordo com a media de 70% do valor do me=

calo, teriam de ter uma atualização maior, entretanto essa atualizaç,

maior não e, de forma alguma texorbit ante, Esses valores que eu cit

como exemplo estão disponlveis a todos os que queiram'coneultit—los,

para todos os bairros da Cidade de São Paulo * Todos estai) relaciona

dos aqui, e esses valores estão 1). disposição dos senhores.

Eu lembro, adicionalmente, o seguinte: a proposta para 96

a de se tornar isentos — ou manter isentos — cerca de 500 mil

imOveis, 500 mil proprietários. À maior parte, mais de -50`,desses
COO. 0597
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imóveis isentos estão eia localizados na região leste; a região

leste, então, e a que concentra o maior inlmero de imóvein que não

vão pagar IPTU; evidentemente 7j há na região leste boas casas, boas

propriedades, que ultrapassam aquele valor-limite mexia° para obten-

ção da isenção;' essas casas melhores mais valorizadas, evidente-

mente tem de pagar o 12TU11

tenho visto isso peseoalmente porque tenho visitado nos

finais de semana a região leste e tenho, in loco, verificado bons

padriles de construção em várias área ali da região leste.

Bom, independentemente disso, esses valores, valores venai

não são arbritados unicamente pela Secrea ge II das Finanças, é ou

vida uma entidade, Conselho 1 Imobiliário MUnicipal, que tem repres-

tação da própria Câmara Municipal, tem representante da Federação do

Comercio, da Associação Comercial, do Instituo de Pasquinas Ecoa:mi-

me da JIPE, do DIEESEM, da Bolsa de Imóveis, do Conselho Regional

de Corretores de Imóvein, enfim, são 28 entidades que complica esse

UM* Concelho Imobiliário NUnicipal.

411~~11N111111n111~~
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E esse ConselholCobiliário Municipal nos recomendou o seguinte 	 aqui

ó um trecho da ata da reunião do Conselho Imobiliário Municipal

"No ano de 94 ocorreram duas mil zrec1amaç5es contra o aumento do IPTU;

umnómero insignificante em,face do número de imóveis alcançadoo pelo

imposto. Tal situação reflete uma PaT 	 Planta Genérica de Valores

avalia Pompas,*	 que é um; dos membros do Conselho	 "para o -

qual, conforma já disse no ano anterior, torna-se desejável um certo vol

ma de reclamaçaes." Vejam os senhores que o próprio conselheiro disse

.que a reclamação é pouca, que eles querem que reclame= mais.

se procuremos situar a PCT muna média de 704 do valor de mercado, o

quadro descrito indica a existincia de margem para apertara parafuso,

elevando essa média a 75 a 78 ou 80X. Na adotamos isso. Nós mantivemos

o valor de 70f, do mercado." Então, existe um critério técnico, que foi

submetido ã apreciação desse Conselho, que foi de fato referendado. Não

ha, portanto, nenhuma distorção na atualização desses valores Ao con...

trário, quando eu falei, e volto a repetir, para os que estão chegando,

os valores cobrados na região de Itaquera, são de 14$12,30 por mãe, para

o IPTU de Guaianases; n$13,90 por mie de Emmelino Matarazzo, até o máxi

mo de 0$16 10, pornô% sendo que as éreae ricas, ou seja, Jardins, e: 7

na faixa de RS$2.000,00 ou ES3200,00 por Mac; 23$800,00 ou 080,00 por

mese e assim por diante. Isso mostra o seguintes não é o que o Vereador

coloca. A prefeito" não' (tatá fazendo uma cobrança do IPTU do pobre para

o rico, é exatamente o contrário lcomo estão os dados ã disposição doo .

senhores.

Vamos falar de áreas que forem objeto de intervengaee,

WD.0597
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como a Avenida Fal±a Lima a Luiz Carlos Berrine e outras que tiveram

obras da Prefeitura. Na Planta Genérica de Valores, o imóvel é resultado

de operaçaes de compra e venda de imóveis ocorridos de fato no exercício

Quando o Vereador diz Tia essas obras vão valorizar a região, isto quer

dizer que no futuro as traensaçaee imobiliériae eerão feitas por um valor

superior aos que de fato o° ornou no ano de 95. Quando essas transagaes

futuras registrarem um prego maior desses imóveie, nós vamos 1nc1u1-1os

na atUaliaação do valor venal da Planta Genérica de Valores.

• A SBoretaria de Finanças não trabalha com projegaes,

com eepeculagaes imobiliárias. De fato no início do ano existia uma e

tettiva muito grande de falorização. Por ocasião de julho, agosto limcka

essa expectativa de valorizaçrup reverteu-se. O marcado imobiliério re

diu. A expectativa que havia era inclusive de estagnação dos negóciois : e

redução de pr. aços. Agora, no final do ano aconteceu o contiáriot ahouve

um aumento na venda de imóveis e um aumento doe pregos. Base movimento

de subida e descida não é registrado b nível de preços para lançamento
do 11111. Nós trabalhamos com uma média e não com expectativas.

Respondendo espedificamente k queertão do Vereador, as

valorizagclee ocorridas nessa área, da Faria Lima, ou em outros projetos,

no ano de 95 # de fato estão Incluídas no preço, as valorizaçaes futuras,

de obras recentes inauguradas serão" ~C incluídas no ano seguinte.

Mais uma informação importante é que nesse próprio

relatório do Conselho Imobiliário, eetã. registrado que o aumento, ou sei

o valor venal da área dos Jardins, já está perigosamente 	 com odiz o

relatório-próximo do valor de mercado. Istmo quer dizer q ue se a Prateia.

tura aumentar o valor venal dessas propriedades, acima do valor de mer-

COO. 0597
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cado, ela est& incorrendo em erro e se sujeitando a açaes judiciais

contra essa cobrança, porque se o valor : venal passa a ser superior ao

de mercado*. há • um efetto • tonfiecatório da. propriedade. EntaO, os valo.

.m3 lançados para o IPTII de 96 esrtao absolutamente correntes, estão jus

toe elooialmente e tem todo esse respaldo,. que coloco b. disposição dos

senhores.

O SR .ODILON •_ GUEDES at São trile queetZee bem objetiva

No meu entender o senhor está tentando justificar o Injustificável. O

senhor querer argumentar quem Faria Lima não houve valorização,, que na

Berrin.e não houve *valorização neste ano, que *na Oscar Americano não hon

ve... o senhor me dei:culpe, mas 96 ir na região e ver o preço dos

aluguéis doe terrenos. Então,quaria primeiro argumentar: nãO concordo

em hipótese alguma.

Segunda questão: nos dados que o senhor deu da Zona

Norte e os Jardins comprovam isso que acabei de falar. Quer dizer, Com.

brar na Cidade Jardim az R$1.998.00 de 3:Prue daquelas manes. ao mesmo

tempo que em Ermelinno Matarazzo R$166,00, isso is disparate, no meu ent

der! Quer dizer, aquelas mensgee tinham que ser muito mais taxadas

porque eao casse que ocupam terrenos enormes, com tipo de construção

de primeira qualidade e com área de construção enorme com relação

Zona Leste. Quer dizer, ()mon dados que o senhor deu comprovam. Inc

ve, não podemos fazer una análise do ponto de vista de números absoluto

e sim relativos. A questão tem que ser progressiva. Se a gente cobra

104 de imposto de uma poma que recebe R310.000,00 e Ima que recebe

R$1.000,00, do ponto de vista absoluto, lógico que uma que recebe

R$10.000,00 vai pegar mais; a que recebe um vai pagar cem e a que receb
WD.0597
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R810.000,00 vai pagar mil. Só que para =a pessoa que recebe R$1.000,1

cem reais faz muito mais falta do que para uma que recebe R$10.000,00,

que vai Pilger 01.000,00 de imposto. Então.,. os dados que o senhor

deu comprovam a regressividade, isso quis acabei de .ar. Finsiffiente,

discordo de 	 o IPTU nos Jardine é algo confiscatório t prn.

priedade. Ao contrário, seria fazer justiça social que é o que falta

neste Pais.

Neste País é tudo ao contrários os pobres pagam mais .

impostos, ' Mais IPTC, mais ICRZ proporcionalmente, que os ricos. O senho:

sabe tanto quanto qn que existem inúmeras teses comprovando isso. E o

Governo Maluf aí sem nenhuma avaliação de valor político pelos

dosbos que ~olhar deu, comprova isso. Eu reafirmes o Governo cobra

=ienes regiSes mais carentes e investiu .-. essa dado é importante

mos' Jardins mais de BOO milhaes de reais e na Zona Leste 135 mi1h5es e

na Zona Norte 23 milhes. Esses são dados muito claros e áncontestávai

O senhor vai fazer unta argolentação, lógico, que é Secretário do atual

Prefeito, mas não convenceu em hipótese algum, ao contrário, rafam:mu

o tipo de análise que fizemos.Muito obrigado.

O SR. CELSO PITTA Ws pontos abordados pelo Vereador

são importantes. Primeiro, a queetão da progressividade do rpru. A az.

Prefeita laica Erundina tentou introduzir a diquota progressiva no seu

mandato o que resultou uma abão movida pelo Ministério Público contra

a Prefeitura, que gastou essa cobrança numa primeira inetAncia. AelLiqw

ta, na época era de 0,2 podendo ir até 5% se o imóvel fbese comercial

A questio, no Ambito do Jüdlciário evoluiu e em =Mos deste ano o Trib

nal de Justiça acatou a tens da constitucionalidade dessa cotmença, o 

o
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eles beneficiam ao a área dos Jardins, mas sim todo um tráfego de pas-

sagem, que em suma, Zeneficla t toda a Cidade. É como o vaie do Anhanga-

bauta,.. que 6 obra da Administração anterior, nunca se contentou essa

obra como sendo beneficiária das reigiSes vizinhas; 6uma obra de tráfe-

go de passagem que beneficia toda Cidade. Aliás, uma obra mal-feita,

que está com infiltraçb'ess não foi conikluida, sequer foi paga, a gente

está pagando agOra. De qualquer maneira, a gente tem nessas obras de

tráfego, obras viárias, uma situ.ação que não 6 beneficio do local, é -

beneficio de todo tráfego de passagem. A titulo de exemplo, os túneis

sobre o Rio Pinheiro% que eão tão oritidadoseatendem kis regi6es da Zona

Sul. -Campo limpo, Bu.tantã, até a regao' nadaste, ela í parte de uma

comblexo.

Ce/D. 0597
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alliN~Iiiii~1111~ viário que vai permitir aliviar o tré.'fego em

toda região sul,

Com relação a investimentos da Zona Lestes inclusive de-.

veria estar e 'Dão estou, porque estou participasd.o aqui deste encontros

na ~ação da Estrada Jacu. Pêssegos hoje, èa 11h da manas que eatá

sendo entregue ao tráfego. Além desse inveatimento da estrada Jacu So-

nego, a Prefeitura está fazendo outros também relevantes na Zona Leste.

A. relação deles, por exemplos o Viaduto da Mooca 6 um deles O Miro**,

	 - Inauguração do mini-anel vittrio.

--	 O SR.	 - *** Todo mini-enel viário ,favorei

Ce• •

Salia Sarah Malufs /olaia Mello.

- Ratão* Salta Sarab. Malufs Anba.la

OEA

O_S%

Melo. Existe todo um conjunto de obras também na região Lente. indepen-

dentemente disso também na região Leste cosas obras não vão beneficiar

unicamente a região Lestes vão beneficiar também o tráfego de passagem.

Então', as obras na realidades embora situadas numa determinada, região

da Cidade elas beneficiem toda a Cidade.

COO. 0597
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O $R, PRESIDENTE ( Akar 0~es 1 4. Regisvreresnoe

a ires presença doe Vereadores J636 Indlot relator do projeto do Orça-

mente * Vicente -Viscome e 'Alex Preua Neto,

Tem a palavra o Vereador Sargo Rosa,

O SR. Mano Rosa  - Bom dia* Sr, Secretário * Sr, •

Presidente da Cominai% ara, Vereadores prementes * o Vereador Odialon

Guedes j es algumas obeervagaes de ordem geral que a nossa bancada

tem tal to-à& concordincia e queria fazer algumas obeervag3e0 em re-

lagão a outros itene . do Orçamento * Antes* queria penas comentar um

projeto que foi lido aqui * 2x O 733* que concede isenção a im6vel in-

tegrante do Sírio Libanes * acenado pude analisar cose projeto* esse

terreno que6 intente 6 hoje utilizado por um eatacionamento do

Hospital Sírio Libanês (vos fora do microfone) * 6* ma &ande parte

usada pelo estaciaaammento que inclusive cobra pregos do mercado de

estacionamentos não é um estacionamento gratuito * cobra pregoo de mor

cado normais, administrada- por emprega kx terceirinada de estaciona-,

mento e como ()Sírio Libanks aiarf não ir dignam assim * na hospital

popular* que, atende gratuitamente boa parte da população* particular.

mente tenho uma observação de divida acerca dessa projeto* que
•	 Al.‘"

seu eive isenta dividas de IPIIRT de -cerca de 8 anos que zzonta * saem-
.	 •

do informag3es * ema aproxLmadamante 800 mil reale. Mas essa é uma 
CÓD. 0597
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questão secundária, estou gaõ registrando aqui essa obeervação•

.	 Sobra a questão do Orçamento, queria falar um pouco

sobre a - parte dos inveatimentos. o Sr. Secretãrio falou do montante

destinado ao Orçamento para investimento:o. No entanto, apesar de obvi

mente ser importante que boa parte do Onlgamento seja destinada a

investimentos, a gente observa, a meu ver, alguma. a incongrufinciaa.

Primeiro na &roa de investimentos na questão de transporte-circula.

ção. O 3r, .3(1e:rotário acabou. I de falar agora da importãncia de algun

%limeis e obras' viárias. E gostaria de apontar a ensinai% não e6 =st

Orçamento, como em anos anteriores de ircreatimentoa na questão do tra

porte coletivo, È evidente que nda ao somos contra o investimento

em obras viárias, o Sr, Secretário já falou aqui da obra do ttinel do

Awlangabaxis ao entanto, naquela oportunidade, foram Ira feitos laves-:

timentos equilibrados em obras viáriaa que ajudaram a fluidez do trila

sito de alguns pontos estreulgtaados e investimentos no sistema de

porte, na época a squisião de 2 mil novos anibua, uma mudança grande

no sistema de transporte coletivo da cidade •

grande obra da admIniattraçao atual no terreno do trí

porte coletivo foi algumas alteragaes contratuais na quest'ão do

otite que o 3r• Secretário alega que fez upla economia, ao vou entrar

ist

41L3
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retome aquela argumentação, mas o essencial aqui é que ' estua alteraç"

do contrato das operadoras de emibue não significaram investimentos

na parte de transporte. Hoje a tarifa está mais elevada, imo é obje-

tivo - hoje a tarifa 6 mais elevada ;g do que o inicio da Croata°

no entanto essa arrecadação maior, o que diminuiu, o nível de subd.

Lio à tarifa do transporta- . não reverteu em investimentos objetivoenos

transportes. Entfial hoje temos ai ma trota de anibus que é pratica-

mente a mesma* eituada na faixa dos MC 11 mil 8nibus; não tivemos

nenhum investimento no tratamento viário do sistema de traneporte co-

letivo; : tin22Eutes,_ deado o inicio da Gesto, o autuei° do programa de

corredores ae ..8aibite á. contratou assinad.os na expectativa cie qu,e as

empreeaa .obtivessem investimentos para isso e temos lançado no 0~

mento de 96 apenas 13 milhZee de reais para o Glutona de corredores

de ônibus, o qua l segundo informaç3es predriatztj obtidas ao Secreté-

rio Muinicipal dos Transportes aqui, m permitiráow conetruir apenas

trechos de 3 corredores de&anus Anhaia Mello, Inajar de Souza e

uma reforma parcial ao corredor 9 de Julho e mala 2 terminais, João

Dias e sova Cachoeirinha. E não varão nem os correaOres propriamen

te ditos, acra um tratamento especifico das faixas exclusivas de .8-

nibus jã. existentes =sua região. Bastão. _me parece um Investimento

Côo. 0597
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de asaietinCia à criança e ao adolescante st na cidade de SP, inclusive

com a ausência de verbaa destinadaaa a projetos j& aprovados pelo Comp.

selha Municipal da Criança e do Adolescente e publicados tt no Diário

Oficial, Gostaria de citar alguns demos projetos, O Programa de-, ApSio

Sécio-Familiar« um projeto clue foi aprovado pelo Conselho Municipal .

da Criança e do -Mações:cite, publicado .no Diário Oficial, O Ministério

Pliblico vem cobrando : incluaive da Prefeitura a implementação desse pro.

grama, Recenteme*t4 • SrePprefeito publicou no :Diário Oficial, talvez

fruto dessa priasão do Ministério ~ao, um pequena nota exig1nd4

proVidinclas ou indicando providências' para que asna projeto fone:

plantado, no entanto h& uma contradição, porque não h& vasta prevista

no Orçamento paru exocução desse projeto, não bé, verba aimplezzaentem

Então, ai bk uma contradição, h& tua programa aprovado, publicado, uma

nota do Sr, Prefeito publica/1a pedindo ~cias para isso, vna ação

ao Minitrtério Pdhliaco e a auaincia de verbas no Orçamento para isso,

assimicomO et h& ~inala de verbete para outros ta elementos densa alrea,

-- houve também resoluOes• Por exemplo, as resoluga'es 18 e 19 do Conselho

Municipal pexa ~tenção dde convinicu3, pagamen.to do ooneelheiroe ta-

telarea, uma série de questães necesadrias ao Aincionameato do Conselho

Municipal e dos Conselbos Tutelares que tanbín não OneOntra verba ou.

COO. 0597
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eapecificação orçamentária em 96, aselm como outros projetos Educação

Cooperativa e *atros que a gente poderia citar, mas de forma geral bá

praticamente uma ausência de destinação onamentária para essa área de

programaa, de asesiatnecia h criança e erloleacente na cidade de SP, que

a gente * gostaria d.e frisar, constitucionalmente, é uma ãrea considera

da priorititria, ' S eu queria registrar aqui a pzen presença de diversos

conselheiroa do COnnelkho Municipal da Criança e Adolescente, conselhei4

roa tutelares tambám eleitos, que certamente entãO aqai t anibt= Para irk-

quirir e perguntar e ouvir explicaçaes acerca Ulmo. Então, gostaria

de fazer cases questionam:atos ao Sr, Secretário,

O SR. PRESIDEM ()aluir Guimalíes) Antes de passar

a palavra ao Sr, Secretário, registramos a presença do Vereador Senna

Gbarib, ntembro efetivo desta Comiseão.,

Õ. SR, SECRETIRIO ., Muito Obrigado, Vereador Mrsie Sou*

sa, Vamoo - pOr partem, vend.o primeiro a quentão dps Cansportee, De fami.

to, niki estamos inveatimento 4:411 96 cerca de ába um bilhão e 700 ranhas

de reais de Ina orçamento 6 binam', 120 -.‘m, corresponde 26.4 do Orça-

mento, realmente um inveetimento bastante vigoroso para nossa Cidade,

Quanto a performance do transporte ~ao, tenho em mãos aqui um re-

latário da SUA' Paulo Transportes intituladot Avaliação do Deeempenho

do Sistema de Trenpporte Coletivo no municipio de 92 a 95.p E eu vou 1
COO. 0597
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me permitir dar algumas Informag8en aos presente e. No anod e wt 92

105 transporavemost em miai% 6 milhães de passageiros por dia; ho.

•de, nós estamos. transportando 6 1nil1h3es & e 400 mil passageiros por

- dia. Isto 4 um aumento de 7,11: no volte de passaoiros traneporta.

doe, Ao mesmo• tegpo o dmero de ónibus aumentou. de 9666, na agua por

dia útil em 92, para 10.402 na media doz ano de 95. da tivemos, en.

tão, aoz contrario do que foi afixzado, uza aumento da oferta de trana.f•

porte coletivo nesse periodo Estão aqui os dados à dispesigão dos

senhorns. For= entreguea novos 8nibus neste ano de 95 $ aproximada.

mente 2 mil =vos à Cidade, neste ano de 95. Nós temos aquiíum gretms

co que mostra a validade de serviço oferecido à populaga•9 3 pelo

perto ao 8nibus. Temos aqui uma média ocorrida nos anos da gestão

nulo Quadrostque foi um, ida índice médio de 5; tivemos um decrèsoli.

mo limito. acentuado na gestão anterior da es.rrafeita. Erundina, com

•menos 0,75 (?) e ttvemos atualmente uma média de 22 na nossa &cotão.

CÓD. 0597
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jeneallinelik~1~1~11111111~, Esse índice de qualidade

de serviços ele ó objeto de ai pesquisa junto aos prórpios usulrios

Este aqui a disposição dos senhores. Agora quanto e questão dos

corredores, dm ia optamos para que esses investimentos fossem rei+

tos em pareeiria comi a iniciativa privada I ?oi feita uma licite.;

ção, e essa licitação elegeu grupos de empresas interessadas na

construção de vias expressai, terminate, e aparelhamento dm a n1.-

vel de ~Er !rota para'operação de serviços de transportes col-

letivos. Em troca a Prefeitura oferecia ou oferece uma coneessalo

por um período compat&el . com amortização desses investimentos.

O que vem ocorrendo ; que essas empresas estão tendo dificuldades

em levantar recursos para a realização desses investimentos, O

que inicialmente iria financiar parte desse projeto .est;

lento no processo de an;lise o que fez mm coa a Prefeitura enteei-

passe a custo proprio, coa despesas próprias e que sere evidenteme4m.

-
te a partir do contrato que ttem com essas empresas,, alguns inves.

timentes inediíveis.. Nas vamos ter intervençOes es trfls corredores

-
específicos, que seria o Corredor de Mi Banto Amaro/Nove de Julho

com a recuperaçãoÀe abrigos, pontos de parada • acerto geometrico
COO. 0597.
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no vario, racionalização do corredor, aumentando a velocidade co-

.	 .
marcial de 14 para 20 Emth, o a con*trução do terminal Joao Dias.

Isto no corredor Santo Amaro, No Corredor Vila Nova Cachoeirinha,

na vamos ter um aumentoda oferta de immx transporte na região

e mais opções de dealocamentmk Vamos ter tambem una complementaçã

no corredor de porta esquerda e recuperação dmaxemtx do existente.

E vamos ter a conztrução-do termonal Cachoeirimha definitivo. O

terceiro Corredorgaxioct Se; Mateus da Avit Mitaka ahaia Helo, n6s

texamon estaremos fazendo um tramento da via e implaataóão de fa -

'tas exclusivas, estaremos com a melhoria dos serviços oferecidos,

atrev;s das aubstituiçõea de anibus padrão por articulado., Ate ag

n4s implementamos as seguintes medidas... Falo a partir da inicio d

nossa Zdniniatração, Nó que diz respeito a melhoria a uivei de,se

viço oferecido; meezzerax am ocorreu replanejamento das linhas,. tui

aumento da frota patriaonialq, um aumento da *axemrtax frota em op

ração em função de utilização mais aficiente,, um aumento real de

7.9% na ~Et quantidade de viagens dierias oferecidas ao on-

ggo doa Unimos 12 meneava readmação de maio de 1 600 veiculo&

em 95 j; chegaram a * 2. mil. Acrescia° *Kix aproxiiadaments de 1C
Côo. 0597
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mil lugares oferecidos no sistema, pelo mento da

dos veiculou substitados..renoveçío, um controle

capacidade media

da oferta de via4

sena, unir acompanhamento e . xx avaliação de desempenho dos sistema,

e aquisição de sistema informatizado para planejamento de transpor-

tas. No que diz respeito ao tráfego a CM, catamos importando os •

equipamentos dos semáforoa inteligkentes que vao adotar a cidade.	 •	 •

de um gereciagnto de todos os semaforos . com uso de computador me-

lhoradndo de fato o fluidez do trafego atrav as desses ajustes

que gera° feitos eletrOnicamente. Lembrndo tambem a *crerão-.

cia do -Vereadoi Sergio Rosa as economias que nos fize rmos no setor -

Pe.transporte, eu reafirmo o que disse e escrevi anteriormente ca

rtigos, de que as intervençOes que essa. Administraçio fez ao

'setor de transporte, ffiropiciaram una economia superiora 1 bilhao

. dirrOolat por ol10. Essas COOMOM188 basicamente decorrei da . extinção

-ás CHIM, decorrem da reedecaçao'dos contratos que antigamente eram

Cobrados : por pOuca distância percorrida 11C O atualmente ao cobrad§z

por passageiras trsportado, e uma adequaçío do uivei da tarifa

Wue estava evidentemente defasado no final da ádministraçao antew

nor. quero registrar tambas, que a opinião do prOprio Partido
OMM97
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do Vereador Sergio Rosa, de que a situação afieil que se encontra

o trinsito da cidade, e essencialmente decorrente do minero de

veículos que se somou a Itmxitz frota anteriormente existente. Hoje

a cidade tem 4 milhões e 490 mil veículos ,* 400 mil he mais do que

tinha antes do Plano Real. E sO esse acrescia° de e explicativo

da confusão geral que nes temos no trensito. Roje e Dei:igen esta

laxxxicia lacrando mais de txmx mil veículos por dia em media,_ o q

coloca a cidade permanentementi sobre gemáix pressão de trinsito .

aonos mio nos discuidamos desse aspecto,. esses investimentos do tra
esto

porte coletivo /umbu sendo executátoi 'estão sendo teitde de UM8

maneira não onerosa, em excesso desses que eu citei anterformen

' te, cujo a a urgencia nes ebtecipanmos • incluímos no orçamento

de 96. Com relação a assolambia a criança*, eu passo a palavra pa-

ra Dr. Freitas que tem a* os dados', sobre o orçameto de 96 dessa

rubrica.'

O SR, FREITAS ,	 Especificamente com

relação ao FUNCAD, eu queria dizer que os C
n
nselheiros durante o

ano de 95, receberam normalmente os seus proventos, do houve nenh
DOMO5W
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em nnehUM momento falta derecursos, seja orçamentário ou financei+o

e em outubro foi autorizado a /ABES via casa, firmaram um convánio

PROASP no valor 1 milhão e 200 mil reais. Esse conWnio já saiu

no Diário Oficial, creio que atá já' roi assinado* 1~9~4.

dememe~111111111111111PaldiellibleIPI

1	 :

n •
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uma emenda o IPTU principalmente com rança° à zona leste essa correção

pudesse ser feita. Um outro detalhe que gostaria de colocar quando temos

a nossa, reuna° aqui coma Secretaria de Transportes e o tránaito acho

que luza preocupação muito grande nos dias de hoje foi nos dito quanto

ã implantaçío do eeméforo inteligente que um processo que demanda mais

de dois anos e a gente nio tem ' ilentido pleo nonos essa implan. taçao •

magas dois anos que antecedem este orçamento foram estipulados recursos

num determinado montante, primeiramente ao ei usado, o segundo foi usa-

do um terço desse dinheiro, segundo alegaça da Secretaria de Transpor-

teso e no nosso entendimento esse um terço também na() foi usado, e ne-

gando a mesma Secretaria de Transportes esses dois terços restante se

usada até o final do ano. Então, goetarlamos que isso Use esclarecido

prque realmente o sistema eletrtmico do semáforo inteligenta.vat ter Uma

~mango muito boa no CAnsito de ao Paulo. Más a gente fica cem a

dívida, quem esttreerto it A ORZ ou a palavra da Secretaria de Transpor.'

tes ? Pelo nosso acompanhamento a coisa no foi feita dentro do que foi

alegado na ocasiío e, Inclusive, nx5a fizemos ~atai) de verificar isso

a ia loco para dirigir essa OVida. Queríamos que V.Exa. também podem*

nos ajudar nesse esclarecimento.

. O SR. PRESIDENTE(Almir Guimargee) Antes de paaaarmoa a

palavra ao Sr. Secretário vamos registrar a presença do Vereador Mário

Dias e gostaríamos de dizer que em seguida vamos outler o VereadorMourad

depois o Vereador Odilon Guedes e esta Prealancia liberareta palavra ao.

presentes que se inscreveram, Sr. Carlos Roberto Tas o dont. lula Risse.

Irfanoe determinar que cada um ocupasse trge minutos para fazer as per.

gunts, nas como ti4 duas pessoas se inscreveram, daremos cinco minutos 

COD. 0597
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para cada um no momento oportuno. Passamos a palavra ao Sr. Secretário

para que responda o questionamento do Vereador Joeá Índio.

0  SR. SECRETIRIO — Agradeço ao Vereador Jost Inalo suas

ponderaçae. Infelizmente, ele chegou mala tarde e no presenciou a

minha resposta a essa mama questL levaatda pelo Verador Odilon Guedes,

com relaiao à cobrança do at IPTU entrelaça° à sana leste. Mas, repito .

aqui a queetao,porque acho importante fixar isso bem claro para todos.

cidàS da SZO Paulo, 0880 total arrecada um correspondente a 16% do IPTU

Entao,'28% do minero total de imtvels, arrecada 16% do 22217.~.-

ifflelemeiderffliell~~,

\ -	 A regigo leste tem no seus bairros 28% doe imtveis daA regigo leste tem no seus bairros 28% doe imtveis da

,

•
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cidadã pobre as.

t82I uma moradia

..	 -

região dos Jardins 9% do total de imciveie 'arrecada 23% do

Um outro lawyerladzt importantíssimo 1; que a proposta envol

de 500 mil- imgveis na cidade de a4 Paulo e mais de 50% de

total de

ve a ieen

SEISO i210511

Isentos * estão na Zona Leste. Isco quer dizer que quem‘ . est& paga

.o '''SPPI na Zona Leste não ti o cidadão pobre, x esse

- isento, quem a*£ esta pagando e; aquele cidadão que

cujo vaiapartamento, uma caia em oondigOes bem razo&vel e or do ton

posto, de forma alguma o; exorbitante.

Ra relacionei e volta a mencionar levantamento que a E

teria de Pinangas fez para todos os bairros da cidade de

Mei alguns bairros . da região Leste como exemplo do que de
•

tecendo. Quem mora em itaquera, por-exemplo,vai pagar um

reis reais, isso quer dizer que ele vai pagar uma presta

8 . 30 centavos, quem mora em ,Guaianazes vai pagar 129 reais

dependendo... Ho osso do pessoal de Itaquera o percentual

ai 7,35%, no caso do pessoal da Gualanazee o peroentual

ão Paulo e

fato está

IPTU de 12

o de 12 re:

• em mídia,

inc Mátara2

de sumo to

real de aum

-, u seja um IPTU de 13,90 reais por age, quem mora em Ermel

...de 4,82%. Evidentemente, o Vereador citou e eu não tenho aui a rei

por ruas, h& ruas em que h& aumentos maiores que esse, asa não fiz

•tamento por rota, fiz levantamento por bairros, na mídia ocorre isso.
valor

c(501baregião de Ermelino Matarazzo o axmax#sxvai de 139 a 
16,	

"riu"
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te a um am aumento de 7,9% ate 11,7%.

Eu oomparei tembám 68888 dados com os dados de atras á:

reas ditas nobres, por exemplo, Cargueira aear, teve 453 reais na

media, um aumento de 4,6%, tivemos os Jardim Paulista com 817, na media

com aumento de 2,4% Zrximxmx Santana foi outra área em que se verifi.;-

coa um aumento o valor mádio do IPTU J 230 reais, ou seja, 23 reale

por pltee.

0 que estamos falando á que nessas áreas consideradas p

judicadas pela cobrança do IPTU, de áreas em que tim a maior parte dos

imOveis infinitos, e que os pagantes estio pagando um valor absolutament

raidevel, valores que rat variam de 12 à 16 a reais por ias de watt p

tagão. Esses valores correspondem a menos de 1% da renda do cidadão,
nao

esse valor de menos de 1% da renda do cidadío e um valor obtido na Se

oretaria de Finanças. NcSa tivemos o cuidado de fazer um levantam:to c

auxilio da PIM da Fundação Instituto de Pesquisas Econamicae, da USP

• que a mesma entidades a que calcula o índice de preços na cidade de

Sio Paulo e esse levantamento da PIPE constatou exatamente esse valor,

a cidade de ao Paulo cobra um Imu inferior a 1% da renda do ~mim;

cidadão, chegandoe-em alguns bairros, como esses que citei, abaixo dee

•se 1%. Eatio não um imposto oneroso:

RODÍZIO FOLHA 	 TAQUÍGRAFO

Lii 2 Marcelo Com.Fin.Orl.

sEssÃo

13.12.95

RUIM O 	
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Em segundo lugar, eu quero fazer um esclarecimento quanto

a semáforos inteligentes e a sua questão de que está havendo um atraso,

porque esse projeto há. á falado há coisa de dois anos¥.

Esse projeto tem duas oompenentes, uma componente que

a construção de um az* centro de operaçOea desses semáforos inteligen

tos, que já está sendo feita, que independe de qualquer outra medida e

uma outra componente que é al importa& de arutpamaxasx equipamentos.

Essa importa4o de equipamentos teve que peroorrer um longo processo

para sua autorização. Esse longo processo basicamente era a, possibili-

dade de fornecedores nacionais estarem dando garantia de que esaes

eqapamentos aqUilabricadon teriam a mesma eficienoia, a mama perfor—'

mance doe equipamentos importados e os preços e condiçOes de entrega

tambám • iguais. Esse processo que todo mundo conhece colo de similari-

dade conduzido pela, Cacex, extinta Caoex e envolve todas as indUstri

que em tese estariam preparadas para fornecer isso. Então esse processo

primeiro de consulta, depois decaem* de propostas de potenciais forno°

doses nacionais, comparação dessas propostas com os equipamentos impi

tados demorou um longo tempo. SO	 txs doismasz meses esse processo

foi concluido e as guias de importação desse° equipamentos foram libe

das pela Caces e estão sendo importados agora. *Dal a concentração dee

cóD. 5811 gastos no final do ano.
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Agora o que se tem basicamente o embarque desses equipa

mentos, seguindo-se a liontagemobz lozzlzazzzaztra testes e entrada em ma

• operação. Dal porque azza os valores do SEO, Serviço de E:ciou& Or-

çamentíria estarem corretos e a afirmação do Secretetrio de Transportes,

Carlos Toledo, tambem estar correta, houve um atraso e una, m concentra-

gão muito grande de gastos no final do ano por conta dessas importagOes

O SR. MIM GUIMARIES 	 O Vereador José índio Parreira d

Nascimento vai usar a palavra.

O 5K. JOSÉ ÍNDIO =IRA DO NA.SCIMBNTO De qualquer

forma fica, pelo menos Oprimira vista, claro que houve UM/ 82M~

maior em relação à Zona Leste, do que na Zona Sul, aquela região centr

lOgloo, porque se na Zona Toste sofremos aumento em torno de 4,7%,.aut

maticamente na Zona Sul, tendo um aumento de 2%, fatalmente o peamos'

da Zona Leste tantã sendo mais penalizado. 1egomeni~1111~11~

RODO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA
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A grande verdade e que pode ate . a Secretaria de Finanças estar correta

na proporcionalidade, mas acredito que a repercussão do IPTU na rend,

das famílias deve ser bem superior.

0 SR. — Veja bem, Vereador, eu tam-

beim coloquei isso tsgt inicialmente, não repeti Agora ressa seguida pa

te da respoatas os valores lançados tim uma proporcionalidade em relaç

ao que e praticado no mercado imobiliário. A Seoretaria das Finanças a

pode elevar valores- ~ais superior ao valor de mercado, 1880 caracter

=ria uma sobre taxação de imposto e daria sumo, porção de aglies oon

,	 Prefeitura. Às áreas centrais, as áreas da Zona Sul nobres dos Jard
-	 ,

tiveram nos atirou dois exerolóloa um sabutancial aumentos o que colo

°ou esses valores ~ais dessas íreas muito pr&xlmos do mercados O que

não marziaz ocorreu com a região da Zona Lestes o que. no ocorreu com

Outras áreas da Cidade de São Pilo.a

O que ocorreu Agora e que os valores esto a 70% dos vai

res de mercado na Região Leste. Apergunta que a gente compre coloca e

eu citei aqui a ata da reunião do Conselho Zurzir Imobiliário, de que

não há um nível de rOolamaçãos nível expressivo, em sua relação cobl

ga do IPTU. Me todos os lançamentos ocorridos, por exemplos no ano de

95 1 nOs tivemos duas mil reoleaagOes. Para se ter uma ideia São 24

o

e,

osmip
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2.350.000 imOveie na cidade de São 2xtz Paulo, tivemos dum mil reale,

maçOes, 0,1%, e normalmente essas reclamaçOes foram racilmente ()aclare-.

cidas porque não houve em nenhum i&1 delas unia cobrança exagerada,

uma cobrança extarsiva.

Tambem volto a dizer, está se tentando passar a ideia de

que a Zona Leste, como um todo e a área pobre da cidade. A área pobre

da cidade na Zona Leste ela ate isenta do IPTU. Existe na Zona Leste

, hoje bairros de classe media, classe Aexa media alta, com renda bastant

expressiva, que tem condição de pagar IPTU. Da tenho visitado a zona

Ieete, tenho visto, são boas residencias, me são bons precitos, que de

forma representam um poder aquisitivo bastante =a razoevel. Então são

essas pessoas que estão sendo cobradas, porque...

O SR. ALEM GUIMARIES Tem a palavra o Vereador, Mourad.

O SR. MORAMAD SAID MOURAD . Sr. Presidente, Srs. Versado-

roa e Sr. Secretário, ainda com relação à colocação do Vereador Jose

'-ixx Índio, para complementar, a proporcionalidade dessa isenção dós imi

• 'Ireis, vamos dizer assim, de que forma esti. eendo encaminhada essa Amen

ção de 500 mil imOveis? *ri Quais são os oritárion para isso e o que

. eles estão realmente beneficiando?

Segundo, ainda reforçando um pouco a colocação do Verea.

a?.°1fintxx
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dor Jose índio, essa aolocação *tu do imposto seria por metro quadrado

se for na media? Quer dizer, a proporção de iráveis mais simples

imOveis de uma população mais carente em relação ao imOveie de * um por

te maior, .naxzet Zona lar* Leste os turveis mais simples Não * em muito

maior numero do quem os outros • aqui simplesmente e um imposto, quer

dizer, uma família que tem uma casinha 111 iria pegar 12,30 reais, que -

seria pratiosmente 12% de um salário mínimo mensal tira durante tt 10

meses, vamos dizer que e 10.X do saririo mínimo. Dentro desse criterio

a isenção, o ortario de isenção para os indvele qual seria. Itta Ainda

reforçando a necessidade de uma avalição melhor para os ImOreie maio

simples, principalmente na periferia, nano Zona Tibete, Zona Norte.

Ainda com refereincia & anistia que foi e realizada no

ano passado, trouxe um grande minero de metros quadrados que foram ani

tie.doe e nOs queríamos ter, pelo menos eu no tive, ou não pude verif

car os elementos, quantos metros quadrados foram acrescentados a mais

nos metros quadrados existentes antes da anistia e qual a porcentagem

de receita que esses metros quadrados estão trazendo em impostos a par

tir de agora.

Seriam essas Um trio: questibes.

O SR. MEM OUIMARIES  Sr. Secretirio, o que se abas

CÓD. 0597
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ORADOR

aqui entre 08 Pares que nomento em que se fala da Zona Leste nØ po-

deriamon dividi-la em tr8e a setoree, a zona Leste nobre, que vai da

MbOca ao Tatuape, depois a zona intermediária,* posteriormente a perif

riam Acho que el isso que não está bem claro para o Vereador Josí

para o Vereador Mburad e tambím para o Vereador Odilon flist Guedes. Que

sabe V.Exam poderia falar sobre isso, porque a periferia tolos conheci

mento, Guaianazee, Itforuera, aqueles grotime lá de baixo, realmente

tem sua isenOio. Agora, a linha intermediária entre os grotime e a zo

nobre do Tatuspe, vamos falar do Jardim Anália Franco, que áo Mbrumbi

da Zona Leste e assim por diante.

V. Era, talvez tenha algum makaix subeidio para dar para

gente •

O SR. SECRLPTIRIO  Não não. Estou come os dados, couro

me eu falei inicialmente, eu tenho os dados por bairro para toda a ai

de e sobre qualquer bairro eu poderia, com muito prazer, esclarecer.Eu

quero me ater inicialmente ã s questão dos critárics da obtenOlo de

isengão, questionados pelo Vereador Mburad. A proposta nossa mantim o

mesmo nUmero de pessoa* ou de contribuintes isentos em 95 para 96. Ao

condioUs rao de que esse imtnrel tenha um * valor venal no superior a

18 mil reais, tenha um máximo de 90 metros quadrados de área de cone

COO. 0597
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gão e tenhauM 'padrão de xasstx¥ cohstrugão 'do tipo medi() ou de usgssux

dx etandar, o que, dentro do criterio da Secretaria, seria o padrão a,

be c acho que d ~em inclui essas propostas. leso contempla cerca

de 500 mil Uivais. A, maior parte deles se se situa na Zona Leste, don:

' forme eu me referi.

Agora, especificamente Tatuape; eu posso esclarecer que

quem leni mora no Tatuape, dependendo da área, nlie temos tres setores do

Tatuap4,. pode ir de 219 reais de IPTU,	 seja 21,90 por méi s, a 399, theik

arseirereemem~1~.

CÓD. 0597
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a 399 1 ou . seja, 39,90 por ias, na 'adia.

Qual o outro bairro? (Pausa.) Eu não tenho por ma e
t . .

nem por candomfnio, tenho por bairro'.

• x

- 2 dada a resposta fora do microfone.'

• x x

O SR. JOSÉ INIZEO FERREIRA DO NASCIMENTO - Era :ustaau=te.

-essa reavaliaçao que tra gostaria que fosse feita na MV 123:1=

exatamente porque na reglito leste tem o Jardim Atuais rranco que

poderia attç contribuir de uma melhor fozma, ultrapassando a mata,

para qua . fosse beneficiada a parte intermediíria e o Aula,.

O Si. SECRETÁRIO
~~
	- De fato isso foi feito,
ININI~~N"I•

Vereador. Os dados que aqui estira* ã dieposigu) doa senhores zoe-

traz exatamente' isso. Essa parte mais nobre do Tatuapí está caa

uma 'adie. de 399, ou seja, quase 400 1 contra -no caso da região de

Znaelino Xatarazzosque eu falei- 123. Quer dizer, satã conaiders-

da essa diferenciagito.

O SR. PRESIDENTE (Alai? Guimaraes - PDT) - Torra. poderi

dar como exemplo o Jardim Amírica que diz estar coa 660. Então.

quase que o AnÁlla Prenco se equipara. 
COO. 0597
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O SR. SEMTIZO 	 - Talvez.

rica tem 660, na adia.

EU tenho, no Tatuapi, três reglaes, que 6,

tores 30, 54, 56. Eles variam de 219 salniao ao a

Jard.in. Andrica o valor 4 addlo de 660. Na reali

menos da metade do Jardim Andric*.

O SR. PRESZORNTE (Alai? GuinarEes - PDS)

0 ,Jarclim.laí

CIOS de e€

o de 400

I a medi

Muito 'boa

Então, passemos ao Vereador Odilon (atedee para dar o ontiraddad

o.
pessoasposterioralente, Sr. Secretdrio, ireaos ouvir duas

,01i se inscreveram. Aqueles que eventualmente tenham algaaa

gunta, passando a oportunidade, queira* dirigir-se a

reador, para que a faga por ele.

O Si. ODILON Min	 - Sr. Secretario,

bordos essa queetãO do IPTU.

O SR. SECRETIRLO Desculpe-ne, Vereador,

qualquer

priaeirc

aas Una

tão que ainda nig° foi respondida, e pediria ao Sdrgi

para faze-lo, 4e do acrdsciao de ttrea construída.

resposta í oito ailluSee de astros quadrados de licites

constralda

O Guilhe

(Pausa,

ciao de

COO 0597
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X	 - X

- são apresentadas várias perguntas e observaçke fora

do microfone.

•	 IMAN ROSSI
O SR. 2211113:~1111X - São 120 mil so1icita9Ses de anif-

tia e o • totea. de ires construída acrescida no que j1( exiatia, trie'

tado pela Prefeitura, if da ordem' de 8 milhaas de metros qu.adrados.

(Pulsa.)

x-x-z

g feita nova pergunta fora do microfone.

x-x-x
RUN ROSSI

O SR. Zírnit~CREK — M precisaríamos analisar proc4

ao por processo, que ainda estão na MODO.

O SR. PRESIDENTE (Alair Guinarias - PDT) - Tem a palavra

novaaente o Vereador Odilon Guedeo.

O SR. ODILON GIMES (PT) - Agora eu vou fazer o restante

das quest8ea sobre IEBI e o Orçamento, para passar os demaia laser

toa.

Za a reafirmo aqui, coa relaglo ao MEM, que o Governo
COO. 0597
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Mallif tem maa preocupação em taxar a população de baixa renda, ise

tando a população de alta renda. E o ITBI claríssimo. Por em

rio, agia do ITBI, qu.e prevaleceu na amará até agorp., ela tem ume

aliquota inicial de 2% e variava até 6%, dependendo do valor do ir

veio Mora est& havendo, na prattim, uma redução de cobrança para

todos os hadveis somente para 2%.

Satã°, o que acontece? Os ladvele mais caros vão ter ir.

posto menor quando 41 vendido, *I doado, sofram qualquer transação i

desse tipo. Isso of injustificatvel numa sociedade como a bkÁsileii

-com semi esse nível de desigualdade social e de renda. o governo

tez por obrigação taxar os mais ricos. .31 o Governo Paulo 'alui .‘

fazendo o contrario. •

lí - uma entrevista que inclusive saiu nos jornais de

assessor da sua Secretaria dizendo que com a diminuição dessa ali-

quota vai-se arrecadar 28 milhaes a menos de ITBI na Cidade *a 195

Coa 28 ailhase de reais dal para construir 70 creches, aki,para dar

um *zaga° concreto.

Quer dizer, o Prefeito deixa de cobrar dos ricosz • co:

eequantmente, deixa da construir creches, por exemplo. Doo 8x

to objetivo. Por isso, gostaria que o senhor analisasse primairo
COO. OS97
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sa questão do rale que passa a ser ua imposto regressivo quando,

no meu entender, seria correta a progressividade.

Coza relação ao Orçamento vou ser =dto objetivo. Havia,

como no Orçazaento passado, um artigo na lei Orçamentiria qu.e penai

te ao Executivo fazer um remanejamento de 15% do total do Onement

sem consultar a Climara, A ustificativa da Secretaria do senhor,

quando veio Ciimara no ano passado, Jde que havia inflação e, en

-tão,precisaria haver essa margem de remanejamento.
cai

Z agora? Acabou a inflação. E o que acontece .1 z que,

. ~11~

COO. 0597



2.FLA

1 ;41p-'-wro

TAbUIGRAFO •

Fni%:4I do

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO	 c 9-9 -ç-
- TAQUIGRAFIA —	 o

SESSÃO DATARODIZIO

.L14

ORADOR CONT. APARTE

Moriteiro
k 

13,12495

Quer dizer, e. o que acontece o seguintes essa margem de remaneja:-

mento .o governo acaba Ignorando a Mimara de 'Vereadores, tazito que

este ano aqui não veio um projeto de lei Beim remanejamento orça-
.	 .	 .-	 .•

men.te.Fie • leso ai abre espaço para o vt? Claramente, eu acho que

e importante . ino. 'univ. os representantes do Cones' lho Tutelar e da

criança é do aidolescente perceberam o seguintes este mo foi aprova-.

' dó construir 54 creches na cidade de ao Paulo, esta seMdo

uma creche. roi aprovado construir 107 escolas, estão sendo constraí4

das sete escolas. Por quã? Porque o Prefeitos elmo atrigo ai, essa $

justificativa pirmite ele tirar dinheiro das creches, da Galli, e ed

caça° para colocar em grandes obras, Quer . dizer, eu gostaria que o

senhor me explicasse isso, .	 .•

mais um detalhes o senhor tem falado reiteradamente, • ho-

je repetiu aqui, que vai haver um. investimento na atroa social, que

este sob remo tem as precoupado com la go. Estou com os dados aqui da

execução ozvamenti:rim de 94 e. 95 que mostram justamente o

rio. Essesrases dados são importantes, Per exemplo, a Secretaria da rabi-1.

taglo foi pprovado em 93 gaetar duzentos e vinte • oito asilgea de

reais, foi aprovado santa?: 84aaton. sessenta • sela milhiles, 3194

CÓD. 0697
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foi aprovado duzentos e trinta e nove milhSes, se gastou sessenta e

dois. Por exemplo, a Secretaria da Saede foi aprovado em 93 seiscen-

tos e dezessete milhZes, se foram gastos quatrocentos e dezoito. E,

em 94, foi aprovado seiscentos e quatorze ieø, ae gastou quatro.

centos e onze. E a mama colga acontece na Secretaria da Educa9go,

quer dizer, se aprova uma coisa e se gasta mito menos.

Entro, o passado real deste governo afio nos permite avaliar

o seguinte, o senhor vem e fala que vai gastar ao sei quantos por

...cento na strea da saild• I na área social, ai qui, nos outros anar; toa-

• ' bem foi irprerigo isso e se executou um orçamento com;pletamente dite-

rente. EntSo nos aqui /ogicamente, eaí tembea nao (1 um quastao po-

lítica, =1 questa°. teanica de execuglo orgamenteria, a Camara a-

prova um onamento, os senhorea executam um outro, completamente di-

ferente. E aí o que acontece? Quando Ás discutimos; a queetito aos

occaselhos tutelares, vergonhosa o qzuk ao paga hoje para os cone.—

lheiros, e um dado objetivo, cerca de cento • quarenta reais. Quer

ser, Inadmissível isso. Quer dizer, cento e trinta e seis. Viu, $e-

oreterio? Isso acho que1 um dado ~mental para o senhor respon-

der. Por exemplo, nes tubuna que ao tem equipment. para .• ~sok

lhos tutelares poder funcinar, falta telafone, faz, carro, o selniao/
el•

COO. 0691
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e eu queria,. para finalizar, Soare. terio, o seguintes vou aipis pre-

sentear, vou passar para o penhor dar de premente para o prefeito

Paulo Malu/' a Lei Ordnicat do Municfpio, que espero que ele leia

pelo seguinte motivo, vou reiterar aqui o os jzt coloquei em outra.

°meigos o artigo 7 1 da Lei °nanica define o seguintes "1 dever da

Poder Municipal, em cooperagao com a Unia% Estados com outros ma-
4

nichios, assegurar a todos o exercício de direitos individuais eo-i

letivos, 411iNigos e sociais estabelecidos na Constituigaa, da ItepuNur

ca • Zstadual e daqueles inerentes a oondigSes de vida na cidade,

ingeridos nas compettnoias aninioipain especf.fleas, em especial

que respeita ago.,*

parktsrafo bicos *A criança e o adolescente eSo coutidAan-

dos prioridade absoluta do Município,* Isso este na Lei Organcia

nicipal, Quer dizer, o que me preocupa e o que ntSs ficamos extrema-

mente chateados e o fato de o Prefeito desconhecer a lei OrgSnica.

Uca questa° da criança • do adolescente nao um problema menor,

*st& estabelecido na Lei Organiza, Toa pedir ao melhor oe a de

sente ao Prefeito para que a gente possa investir em creche, em

cola, melhorarmelhorar a atuai& dos conselheiros tabelares pirron, volto

repetir, do adianta mandar um orgamento aqui e f na ?Mica, (caie
00.0597
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outro. Quer dizer, no adianta o eanhor falar que em 9
n••

vai-se iate

tir tanto na arca social quando na pratica no De rãs 1.ase, Quer dl-

zela, ao inlakeros, não ie o problema de eu ser de oposigg eao amuar°

reais e objetivos do que acontece no orçamento hoje me dia* Quer ai-

sere gostaria cLus o senhor fosse objetivo nessas reepos tas, a quest4

do 11334 qtle deixa de ser =imposto progressivo e passa

giar vem tem dinheiro nesta cidade, a inestgo da lavar

rid.adee, não adianta falar porque o orçamento 41 outra.

dos conselhos tutelares, que :Ás esperamos que a T•ei

a privile-

Ião das prior

na queetão

Raiem eeja

aplicada*

O SR, Apitra GUIURal - Antes de dar a palavra

«rio* registramos a presença do Vereador Zdson Siallest

vo da Comissão de Finanças, tem V.Zza. Secretario, a a

ao $r, SN:~

membro ereti.

,palavlse

9.04 Ame^ Multo bem, muito obrigado,

doso pelas obserraOes. Yankee k veado' do 3231* vide

ereador Que-

'a

tese do Vereador continua sendo a progressividade dos tributos, que

(e exatamente contríria à nossa posigZo. Z repito exatamente o os
no• ••••••

lei antes, twIto para o r1)117 quanto para o Ir A não pode haver uma

alfinota constrangedora, mesmo porque ao se tentai s.colocar alfinots,
Dôo . 007
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jrogreasiva sobre leu;vels na expectativa de que se id. penalizar maia

aquele eepecuUdor imob1-1iíri0 que liem grandes proproledadeis

e coisas decai tipo, ele simplesmente passa isso transformando *asas

grandes propriedades em pequenaa propriedades e partindo pare, usa

alhuota menor atravís 	 Entgo, existe por tnta da critica doo,

por trEta, no,	 bvia a critica do Vereador, a questão da progerssi-

Vidade, iae 1 una veado conceituai e filosteloa que a gente se

eici .ons contrariamente desde o inicio da Adminietragrol

.	 Lembro unicamente o seguintes o 1323/ tem uma alíquotà redu-

zida para 'os fim:eia:mentos 24ot•Tcírlos, para oe financiamsntos da
.	 .

Oatta lieon&micía, ai moradia popular, tem =a al4uota de maio por

cento. 11021 talos, entro, estão pagando essa alkuota de 2% proposta,

• a faixa popular tem urna BI/quota menor, de meio por cento.

Com relaggo ao remenejamento de 15% 1 esse rezeanejereento 4£1

existe nesse onazaento as 95 • Mede o ano passado, quando foi vota-

da a jIroposta orpalentiria deste anos jef, se estava, vamos dizer as

na hooa .do Plano Real. O Plano Real, no segund0 amestre de 94

estava suando a inflagíto o esse mandamento foi aceito pelas ra-

aes expostas pelo Kzeoutivos cLueeu reattiao aquiG•le11~111111te

coo. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Folha n.' 1'8 4- do prot

026 -9— de 1995"

o *funcionário 	 01-À,‘- 

da necessidade de flexibilizar o gerenoiamento destoa pega orgamenteria,,

a a afirmagão de que ~amargosa de remanejamento permitiu que arretai

lura tirasse dinheiro da erea dita social para inveitimentO emobras,

ela não procede por duas razBes. Primáiro, que a prdpria lei do orçamen-

to impede de fazer isso. Existe um artigo espedfico Ma lei que simples

mente proíbe que o Executivo remaneje verba do setor social para outro

setor da pega orgamenteria. O que est& colocado como disponibilidade do

aetor social, ele 41 de forma alguma paaeivel de alteração. Então, ine-

xiste a possibilidade de alteração da pega arglumulteriadW. maneirava

•o vereador coloca, tirando dinheiro da írea social e das creche para

obra vi&rien,

Quero dar conhecimento aoa senhores doe dados da execução or-

•
-çamendria ate itoà1 da novembro e que diz o seguinte. Gastamos marca

social, compreendendo a habitação, educação, salde, bem-estar ~alai,

cultura e abastecimento, 496 mi1h3es 1 em 95, exceto Os gastos de passo

isto representa 54% amais do que se gaatonem94. lã 94 Bastamos 322

tailWes de reais, em 95, gastamos 496 milhSes de reais, exceto os gas-

tos 'de pessoal, isto representa 54% a mais. Já a írea de vias p4blicas

qua i tão criticada pela oposição, foi gasto 832 mdlhSee de reais, o

representam tua aumento de 31%. Quero lembrar que esses gastos de vias

ptiblicas se referem a, vários projetos que foram iniciados na admini

Oo Janto Quadros, interrompidos na administração anterior e foremtret

medos nessa administração e estão sendo entregues k população. Verios

projetos vario' forma paralisados durante 4 anos e retomado' agiora.

Com rela4o k questão das creches, g rawkInformação passada

'ama colega do vereador Odilon Guedes, pele Seoreterio Man Yettorsso

1115
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diz que entregamos desde o inicio da noesa administração 44 novas ore

ches que foram construídas ou reformadas totalmente ou ~liadas* Inde-

pendente disso, aumentamoe o mimar° de creches cozrveniadas•esse !ulmo-

ro aumentou exatamente durante esse período que essas novas creches

foram construldas e o mimar° de crianças atendidas tombem aumentou.

Agradeço a ironia do presente da lei orgamentetria municipal,

' apesar de estarmos na poca natalina, mas acre" dito que ela seja doeu*

ceedria para conhecirento do prefeito que a cumpre religiosamente. Cor

relação ao fundo da criança • do adolescente, vou passar ao Dr. Preitaa

a palavra que vai dar o ralear° exato do Pancada para conhecimento de

iodos.	 •

O ZR. IPREITAS - Cozo jL foi dito, o orçamento d.e 96 contempla
•	 ..

Para o luneta 2‘.0.20m1l1 lies de rude. Esse número ima diretamente *do or-
.-,

gamará* fircal. .nooi Considerado eventuais entradas d.e .recursos ex-

ternos e foi dito que em entrando esse . d.inheiro que constava da propos-

ta do fundo, cerca de 50 milahZes, a dotação uri% suplementada ! •

o grtt ODILON CR= Secreterio, tenho a relago de todas as

creches que estão sendo construídas na cidade e o que tem: ef o segaint

Uma este unto construída que do id.. laranjeira.. Scl pere os senhores

terem zoa ideia, por exemplo, Creche Y. Oalifernia, Be gastou 2.550,

jl reais, deve) ter colocado a placa, porque com esse aimhstro não ta

para fazer nada. Creche id. Pajiara, se gastou 1.430 mil reais, id. dos

Reis, 3.100 mil reais e são as 54 creches, Jd. Laranjeiras que se 'gas-

tou um pouco. Segundo dados que temos foram construiu/ 2 creches nee-

Bei 3 anos e o resto foram reformadas. as dados da pr&pria Decretaria

do senhor, do Serviço de Xxecugão Orgamenteria 71 que acusam. 	s. Tem
COO. 0597
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au
Jd. Bandeirante, zero; Jd. Ellen*, Jd, Sabrina, Jd. São Prencisco, nada

Eeees dadoe passamos para quem precisar, eão objetivoe, Na escola e a

=ema colear au) niimeroe inconteet&reie porque são fornecidos pelo go-.

vemos, não somos =Se inc inventamos isso. g importante deixar regiatrej

do e inforgiar navaraente o senhor.
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Mais tuna agravante, é o seguinte, tem creches que já es-

tão sendo repetidas há 3 anos no orçamento, e não se fez nada. Se aprtn

em 94 e não se fez nada, 95 não fez nada, e 96 está aprovado novamente.

Aí permite ao governo dizer *vamos gastar não sei quantos

bilhaes, milhSes dx na área social, mas na prática, no eatá se gastan-

do, zu quero reiterar essa quastão porque acho que ela muito importan

te para o esclarecimento desta comássão, da Câmara Municipal e para o

cidadão desta cidade.

O SR. SÉRGIO ROSA	 S45 para debater, acho que o Crallon

Guedes já esclareceu algumas quest3ese que são taadamentaii parka gen-.

te 'analisar a condição do orçamento. Da relação ao Fuxicar,

c/arecer. O Freitas respondeu sobre os recursos orçamentárí

eu queria os-,-
08 yara 82:8-

cução de uina 'série de programas, apenas com a destinação de 2 milhes

para oi Randad, que me parece, segando a prOpria avaliação do Conselho

Municipal .; 6 absolutamente suficiente para tocar o Proaste e demais

programas, sustentados com serviços tutelares, etc. Isso me parece

Segundo, essa verba destinada..., o; praticamente a mesma

que existia em 95, que — eu gostaria que o senhor mesmo pudesse dizer

se tiver os dados aí, o quanto foi gasto efetivamente da verba destina-

da ao rtmcad em 95. Ou quanto foi gasto 88L 94# ou quanto foi gasto em

93, porque, segando informagaes, a verba 8.104Ndi DA Pmead ~MO anos

praticamente ficou paralisada lá, por toa sírlaa de quest8.8 burocrán.

east mas na prática na foi gasto quase nada. !ato, esta razoada a me

ma verba: que absolutamente insuficientes para execu4ão desses pingra.
COO. 0147
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mas objetivos que eu enumerei, caca a agravante de que quando alocada an-;

teriormante essa verba, ela praticamente não foi gasta, ou teve uma dee-

tinação agora no finalzinho, que o senhor zoemo poderá confirmar.

E queria aproveitar para solicitar do Sr. Secretário, que

Os documentos, as informaçaes de uma pesquisa da São Paulo Transportes

e Os demais, se puder deixar à disposição da Comissão para conaulta no

ea, evidentemente ele citou alguns dados que a gente gostaria de exami-

nar melhor, e gostaria de deixar esta solicitação feita.

-O SR. ALKIR GIIIMARXES Aléa do pedido pelo Vereador Ser-

gio Rosa, nos pede o Vereador Odilon Guedes que também esses dados so-

bre o IPTÚ.

Te, S.B.ra o Sr. Secretário a ~palavra.

Ó SB. SECRSTXRIO - Os dados, evidentemente, estão à dia

eição, e estão à disposição da Comisso.

Da sc; quero registrar, com relação à observação do Verea-

dor Sergio Rosa, de que esseqéec oures, se insuficientes, no decorrer do

ano de 96, poderão ser suplementados, exatamente com essa margem que

propusemos ter, para remanejamento de verba. O qUe não pode ser feitos

o contrEtrio. Não se pode tirar dinheiro da área social para colocar em

outras áreas, mas pode-se ~nu tirar dinheiro: de outras áreas para

ee colocar na área social. Então, se houver una noceesidado de sup lmm

fação da recursos, essa poderlí ser feita sem maiores dificuldade.

Coxa relação à questão colocada pelo Vereador Odilon Guede

sobre a re=uneração doe coneelhos tutelares, nes 'remou rever, porque a

ruLAna_w_tar_risiatte,_szsgui3ora...~Atiaaio_smi_nio_antLeoz
C00. 0697
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patIvel com o trab/aho que está sendo desempenhado pelos compelheiros

e vamos rever de fato essaronmeração.

Quanto aos dados que o senhor citas:, acerca das construç7

de creche, eu passaria também ao Freitas, porque os nossos registros sã:

diferentes dessas informaçUe.

0 SR. FREITAS - Com relação às creches, nós a temos obras

contratadas; sgo 10, e eu vou citar una alma; Vila Califórnia, Jardim

Nordeste, Jardim dos Reis, Jardim Fujihara, Jardim Miragaia, N.Sa. do

Caminho, Novo Horizonte, Vila Califórnia-Interlagoe, Parque Ipê e Vila

Remo. Essas 10 obras foram contratadas e os contratos estão à dispoeWb

dos !senhores, em Edit.	 : f

Em fase de licitação, tilam mais 14 creches; Cohah

dArio, Parque Mcrotéia, Jardim Antártica, Jardim Castelo, Parque Cruzei-

ro do Sul , Parque Anhanguera, Vila Piauí, Parque Residencial Cocala,

Jardim Maraoanã, Jardim Tereza, Iageado, Parque Cruzeiro do Sul, Jardim

Tremembe, Jardim Ana Rosa. LicitaçSee em fase final, e os contratos de-

verão ser xxxxItektic assinados ainda em dezembro.

Com relação às escolas, estão taa andamento 10 XPGs, 20

!meie, sendo 2 em convênio com o governo do Estado, e 2 do negando &na.

Tambím esses contratos estão assinados, à disposição em Edit.

Construção, emletituição toa 5 meis; angalação iteram:na

Emei mais 6 MPGai reforma com ampliação, 14 Soeis, mais 2 MPGs; refo..

gerai, 3 laGs. Esses contratos, repito, estão assinados, já £0i dada ori-

dem de início e os contratos estão à disposição na Secretaria de Serviço

c+50. 0597
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1O S. AMMIR WIMARIES — Os Srs. Vereadores, como bavíamo

determinado, vamos passar a palavra agora paraa o Sr. Carlos Roberto 'vá

Presidente do Conselho Municipal dos Direitos - da Criança e do Adolescem

te. V.Raa. tem 5 minutoa para fo=.11ar suas questaes ao Sr. Secretário,

ou a quem entender, Telli V.Sa, a palavra.

0 SR. BARDOS ROBPJRTO VÁZ — Bom dia Sr. Secretáio e Srs.

Vereadores, é difícil tratar aqui em 5 zainutoe, de um conselho, que, co

mo diz a lei, diretrizes da politica de atendimento à criança e ao Coe

lescente, como se deve ser feita neste pais. Lei federal, Criação de

conselhos municipais, estaduais e amazional dos direitos da criança t e
do adolescente, cSrertosi deliberativos e controladores das açaes ea todos

os nivela. Quer dizer, °outro/adores das açaes em todos os níveis hefflig
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que n&s, nesses dois anos em que estamos no Conselho, temos feito uma

análise crítica do atendimento da criança e do adolescente em São Paulo.

• .temos percebido lacunas e descalabrados que tãm acontecido com o aten-

dimento. Então, quero ficar s4 nessas duas para podermos justificar o

por que desse apelo que vamos fazer ao final ao Sr. Secretário, Si'.. Ve-

readores e Comissão de Finanças e Orçamento.

Quanto le diretrizes do atendimento, vamos nos atar

a duas: MUnioipalizaçãO do atendimento e criação do Conse ho Múnicipal .

e do Pando Municipal. Antes de falarmos em fundo, Sr. Secretário, Preel&

esmoa saber oobjetivo do fundo porque ele 'ate gerenciado por um conselh

deliberativo e e deliberativo porque formado por oito membro. indica-

dos pelo Governo Municipal e oito membros eleitos pela cidade de ;ao Past-

lo. Portanto, o Governo Municipal est& representado nesse conselho pela

SeCretaria de Finanças, ' inclusive, Secretaria de Educação, Secretaria

de Cultura, "de Assuntos Jurídicos, de Esporte:mon seja como se deve or-

denar a pol/tica de atendimento 1 criança. adolescente na cidade de

slo paul°. Com a aprovaçã- doa membros do Governo, inclusive, fizemos

algumas leituras. O Vereador Odilon Guedes coloca tambioa que 26 milhZes'

daria para fazer 70 creches e toda a difieuldadem que estamos encontra,-

do de fazer coa que essas rechee ~Jona.. E 70 creches não Vão resol-;

ver- • a proposta do Governo seriam 80 creches, que não vão resolver

o problema da demanda. Betamos criticando eituaçades, o pr4pido desempre.

go, temos faxinas desempregadas, pais desempregadas, lego vai criando

a desestrutt. aração familiar' Zelamos colocando isso, Infelizmente, porquli

somos um drgão peopositivv • nele eimplemente político, quando se diz .!
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todo mundo quer creche e isso não resolver& o problema. Precisamos come-

çar a cobrir uma lacuna desta Cidade no que tange 1 orientaçãO e apoio

soe/o-familiar. Isso não .tem sido feito e a orientação e apoio socio -fz

miar dem de ocorrer. Toda essa questão doe meninos e meninas de nia

que vem acontecendo, não eg no centro, vem fazendo qom que n

vão trabalhawno mercado informal, para ganbaro mínimo de 1

reais e as crianças ficam 1. deriva pelas ruas. Então, estamo

mães • pais

100, 150

os propondo

una: orientação de apoio eocio-familiár municipalizada, visto que o Go-

veron do Estado tambéayea fazendo deecalebroe no que tange

saga& e nge, enquanto Conselho Münicipal, os Sra. Vereador

Viris:), temos de barrar essa situação descabido do Governo n

Eão sci esse Governo. Aliée, São Paulo taa eido vítima por

capital, o. Governador acha que et Prefeito, duma de prefel

e à municipal

se e Eirk.Secr

na Cidade.,

r ser sede da

ito e deere

ta as instâncias normativos e representativas da Cidade. E

afeito com uma anáise, foi feito um. inquettto pelo Minis

8134 programa

tério Pgblico

para:apurar a eituação das crianças e doe adoleseentes que

de de:pão Paulo e em outras cidades do Estado, e encontrou

orientaçã e apoio eocio-familiar e o programa de educação

estão na c

o programa d

cooperativa

que é voltada para os adolescentes defasados do ensino fündamental de

14.18 anos, que 41 a grande prollenática da Cidade, nos bairros. Em São

Mateus hã a quéistão . do crack, da ausbncia de políticas eociale bãsicas

na periferia da Cidade. Então, i o grande tormento da cidade, os adoles

cantes que por: não terem o atendimento adequado acabam sendo agreseivoa

São . eesee dois programas que o inquueito do Ministiri

Psiblico encontrou, um grgãO deliberativo, e fez uma não de obrigação
•	 •

de fazer para esses dois prognatas. Lembramos que a ordem interna do 
COO. 0611
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g vasto, no dg ;ara dizer, e& para concluir, gostaria de

apelo para que tratgssemos essas quatro emendas que £01 um

dos conselhos tutelares e do Concelho Municipal ã Bancada

fez quatro emendas em nome da bancada do PT * A gente gostaria que com

emenda ao fosse da Bancada ma.8 sim de uma frehte parlamentarei% pudi

de fazer =

uma provocagg£

do PT e se

e; =aeemos tratar essas da= quatro emendas visto que

aça do Einietgrio Piiblico de for= especial e, em separado das demait

eizendas. Se ela entrar no bojo das 628 emendas eu acho que no estare-

mos nem garantindo prioridade absoluta e nem discutiria° o atendimento.

Quero fazer o apelo, tratar dm roma especial iire pedir ao Secretgrio

para que possamos ter =a reunião, =a atidancia coa o Secret grio de

Pinançase alguns vereadores podeAto estar acompEuihando e doe vitrioe p a

tido. e os representantes dos conselhos tutelares para a gente tratar

dessa quisto do ruma. de uma maneira mais prcfxima puiu que o Sacro-

tgrio pudesse 'entender o que o Programa Educaçgo • Coopprativa e que

a gente pudeisse caminhar no sentido da implantaç aao. do Estatuto da Cria

dos vitrios p a

ça e . do At:aumente na Cidade e contribuir para isso no

país. Obrigado e desculpe.

II SR ATKIR . Gimurin - Eu quero dizer ao Carlos

Estado e no

que pela impor

tturcia do assunto ndle permitimoe que ele falasse 11 minutos. O Sr. Se

eretirrio teu o tempo que precisar para responder..

.0...ga.M221M. • meu caro oleio% eu a& vi na

nada na desacordo cozi a =sia proposta para o ano de 96.

was eapoeigaj

A tese uma

tese abulatamente *notada pela Prefeitura no-sentido de dar a maior

• a melhor a:mista:mia possível ao Menor adolescentee:Ikaabro aos pra.-

Rentes que a Prefeitura vem atendendo cerca de 80 mil eírlancas entre
COO. 0517
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creches conveniadas e creches da administraçao direta. Estamos aten-

dendo 35 mil menores é 1711 adolescentes. Temos outras dados de ates

dimento ã populaça° de na e outros da trrea social, ra erna exposiçgo

ressalto o seguintet o pproblema do menor carente, o problema da por

pango da rua de rato um problema mais amplo do que a simples

retirada da criança para o abrigo, para essa criança desafortunada

que esti na 'rua. É probelma que envolve taaa paternIdade reoponei.

vol t uma orientação de apoio adelo-familiar mas antes de tudo

problema de natureza °conte:doa. Vamos ter que ter effmoss vamos

• ter que ter mapregos para essa família. Naturalmente o exercício UI

" sa paternidade responsivele o exercicio dessa orientaçao fazdliar

- Ikad efetiva na medida em que essa familia tenha un auto-tento,

- Nem temos o problema maior que 41 o problema da aletria deste país

qu4tei. que ser equattonado em todas as sarem, da sociedade tanto a

n£vel da administango zamicipal COom a nível do governo ~It:t

como a dvel do governo Moral como a nivel da sociedade como um

todo, o empresariado, passando pelas mi:unidade% as associag•oes

de bairro, etc enfim, hgt uma necessidade de =a kobilização geral

para que a gente resgate essa eno=e dívida social que Em tem para

ceia a populaça° "carente.
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0 que cabe à Prefeitura - e esse o dever de casa que a

gente se orgulha de ter feito - e que tudo o que foi feito nesta

Administração foi no sentido de gerar emprego, no sentido de resol-

ver o problema básico do auto-sustento da 2mí1ia l particularmente da

fpnrfl ia carente.

Todos os projetos da Prefeitura envolvem o emprego de mão-

• de-obra l e mão-de-obra nonos qualificada; a conetrução civil, a cone

tração pesada, e à-construção que mais absorve mão-de-obra Ma"
•desqualificada ou de baixa qualificação.

Com isso, o que na estamos fazendo ? Nes estamos atacand,

o problema no seu Angulo, na sua essência, ou seja, estamos dando ao

cidadão uma condição de sustento para si e para sua família, de forma

que ele, de tato, possa exercer essa paternidade responsável, essa

orientação familiar que precisa ser efetivamente exercida.

• Cabe, de fato, às demais esferas de governo, cabe de fato

à sociedade, atreves de organizaçOes como essa, do Conselho Tutelar,

una Parcela na condução, na solução desse tipo de problema, de forma
'-

que lamag vejogna exposição do Carlos Roberto Vaz, nenhuma distor-

Ião do que está sendo apresentado za como proposta nossa, do Orçamon

to de 96.

Quanto a dados de execução, eu posso passar aqui ao Preitaa

para esclarecer XII ee é um milhão de duzento s, setecientos, ou coisa

desse tipo, porque ele tem esses nlimeros mais precisos.
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O SN. FREITAS - O que foi colocado à dispoeição de NUL

foi um milhão e duzentos, talvez pela defasagem do tempo só seja pt

sível se gastar os 781 alegados. Volto a repetir que - como o et

nhor há de convir comigo que se os projetos estão sendo iniciados*

te ano, agora no final do ano, não foi possível prever isso quandc

da elaboração do Orçamento, fl em 30 de setembro, porque ncle ecS aze

deramoe o recurso do orçamento fiscal.

A.se empes projetos se deslancharem - e nZe esperamos quesa...

ao aconteçá.art . repito, a dotação eerá suplementadas
.	 .

• • O SE. PEESIDENTE(Almir Guimarãee) - o prOxiao inscrito, ee
í

1.11tUmo, o Sr. Joee Luiz Rizzo. Tem V.Sa. a palavra, para qwe2ame.

~os concluir esta audiência..

O R. JOSÉ LUIZ RIZZO - Bom diaatodoe os presentes. Zu.

.Secretário, tomo a liberdade de fazer quatro perguntas objetivaspon

o senhor. A primeira delas, Sr. Secretário, é sobre a rubrica -

PublicagBes de Interesse do MUnicipio de ao Paulo; nOs encontroam'

nessa rubrica 25 ailhiies, que, efetivamente, no conatrOem as 70 erga

ches do Prof. Odilon, mas pelo menos 68.

Temos tambem que para publicações legais, cinco milhBeeft

Então eu *gostaria de saber como e onde serão gastos esses 25 milhas

dessa rdbrica. Essa a primeira pergunta.

A segunda uma preocupação jí na Secretaria da Educação.

Sobre a rubrica - Operação e Manutenção das EMEIe, percebemos

houve uma redução de 16% nessa írea. Não só nessa questão da 1=1,
C00. 0597
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mas de toda a a Secretaria da Educação, porque houve e

decrescimo quando o prOprio Prefeito pretende eliminar a

monto em creches ate os quatro anos de idade, sendo que

te passariam para EMEIs; acho incongragincia nesse senti

de sua resposta.

A terceira está naa questão da verba destinada

ORADOR

esse/Maar

ate o atendi-

posteriormen
-

do; gostaria

e.	 qtrz

ção do gabinete do Secretário Municipal da Cultura. subiu apenas 6e

passando de nove paxaquinze milhes, o que corresponde a 16.5% das

dotaçO"es daquela Secretaria. Ou seja, o maior aumen. t

de dotação na nao de secretário de toda a Administração

gasto esse not .montante ?

o proporciona:

. Onde será

3, ar. secretário, a Ultima pergunta diz respeeito ao link

eu ate concor-..Cingapura: O senhor falou em investimento vigoroso, e

: do se o senhoryme disser que o aumento, houve aumento e

Secretaria da Habitação, o que é louvável; contudo, o:

pura, que visava atendes. 200 mil rad...tias, segundo os d

AntOnio Iaáarin, em execução ate dezembro de 95, 6.

~projeto de licitação, ate dezembro de 96, mais 14.50

de 10% do que foi aventado na elaboração do programa de

ção e urbanização de favelas.

O investimento vigoroso não *et& sendo feito

Onde está sendo feito, Secretário	 Obrigado.

bstancial na

Projeto Cingn.

ados aqui do

868 unidades;

pouco mala

verticaliza-

nessa área.114

O SR. PRESIDENTE(Almir Guimarães) - Muito bem C.a pala
vra o Sr. Secretário, para concluirmos os nossos trabalhoa do dia de

bopt
CÔO. O6s7
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O SR. 	 - Eu fiz una solicitação de audi -

ãncial; acho que o SecretzUrio esqueceu de...

O SR. SECRETÁRIO - Evidentemente que agendaremos essa audt.

alicia, coma presença e a participação do Secretesio da MSS, da S

cretaria do Mina:Bem-Estar Social, ponom e =assunto afeto à Se-

cretaria do Bem-Estar Social l.evidentemente que não vamos ultrapaa-

sar a barreira das nossas atribui0es, mas vamos agendar, sim.

Ea agradeço o questionamento feito pelo Jose Iniz Eizzo;
primeiro
geggeg a queetio das despeime ~publicidade,

arármaikiwars.~~~~kiaik~~ .

COO. 0597
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E. vou simplesmente relacionakx # o que de campanha, no ano de 95 # tzt

de interesse do MuniCiitio foi feito maa e através dessa relação pode-a,

inferir a natureza das gastos que ocorrerão em 96. NOS tivemos de Inter-

resse do Município campanha de vacinação, campEmha do icinto de seguren.

çal alteraçaes de transito, questão do furo,. o esclarecimento do PAR, o

esclarecimento com relação ao rPTIT. Rasas despesas são proporcionalmente

menores do que :á foram no passado. Para que todos tenham uma idéia,

essa despesa, no ano de 95 # representou 0 # 41< do orçamento da Cidade,.

no ano de 90 representou 0 # 04 do Orçamento._ Então, essas despesas de

publicidade estão de acordo com a natureza a que se destinam; segundo,.

estao absolutamente compatíveis com o tamanho do orçamento da Cidade.

Com relação k questão das Baleie e da transferência .das crianças coa raia

de quatro anos para a educação infantil, saindo das creches, Umbela tenho

a informar que isso só se darí nas seguintes ccmdiçaess primeiro, quando

a transferência ocorrer sem prejuízo de redução de tempo da perman- áncia

da criança na Meei. O queetionamento que havia eido feito é de que nas

creches, as crianças permanecem em média oito horas,. passando para as .

Zmeis elas teriam uma redução para quatro horas. Acontece que essas

tranafertecias só ocorrerão quando as Emale puderem de fado manter 'o

mesmo período que as creches tinham. latão, na há neste caso prejuízo

para a mãe, que teria que ter uma outra alternativa para as outras quatro

hora,. A Redução de 164 # que o senhor se refere, eu passo para o Zreitas

para esclarecimento porque os números eu não poda* ter todos de mesíria.
o sR. PREMAS 	 z acho estranha asna

redução na Secretaria da Educação, mamo Torga* no orçamento consta 11121a.

coe. 0557
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dotação de C77 milhaes que é superior ao que se pretende gastar em 94,

que seria da ordem de 520 milhSes. Portanto..,

r(Comentério longe do microfone)O SR.

O SR. FREITAS - Não estou me furtando a responder não,

/nas acho que a discussaa' seria mais em termos de macroinforreaçaes e essa

informação deveria ser obtida quando a Secretaria da Educação esteve aqui:

me comprometo a passar assa informa,ção para voes, mas de momento ao
tenho por que foi feita a redução.

O SR. CESSO PITTA Outra duas questaes, a primeira com

relação at verba da Cultura que teria também sido elevada =a proporção

maior do que as demais. Novamente paul faço a menção que o Freitas fez.

O Secretário da Cultura tem os elementos que não tenho para posicionar

melhor. Mas posso dizer que a Cidade de S.Pszlo está se caracterizando

como um eantro Cultural, indapendente de ser um centro de negócios, esse

estorço que a Prefeitura vem fazendo para realização de eventos tem atrai

do bastante a atençg.o e o turiemo para a Cidade. Hoje já estamos tendo

tuna marca de mil ou mil e cem eventos por mis de real significãncia, tan-

to a uivei popular como de 'Rácica olássita, como de qualquer outro even-

to. Inclusive espalhados por toda Cidade, em parques, teatros e associa-

çaes de bairros. Enttão, eu particularmente, independente de ao poder

responder com precish.'oe cada centavo desse ato, digo-lhe em tese que

o invetimento em cultura é na investimento de muito boa retorno para a

cidade e panas pessoas. As pessoas, acredito, fia= mais Yg"letill radas.

•olham maio simpaticamente sua Cidade, e entre si, tendo essas atividades

ali:tu-raie da maneira que estamos tendo. Especificamente a cada na dos oo..

ponentes dessa rubrica, eu também me comprometo a informar; ao tenho
COO. 0597
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esses dado(' em mãos*

A líltima perwm.ta z repeito ao Projeto Cingapura l ea

COO. 0117
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estariamee entregando mala ou menoe 10% do que inicialmente o programa

de Governo havia proposto fazer a nivel de habitação popular.

Zu quero lembrar, primeiro, que a concepção do projeto canapu..

ra de um atendimento não rui em termoe de unidade habitacional entre-

gue, mas sim do reeégtte de toda condição a• vida da população favelada,

objeto dessa intervenção"

Isso quer dizer o eeguintes na medida em que es controle lua de te
•J

minado prídio em uma determinada favela, são abertos espaços para arrua

mentos, ' não abertos espaços para praças plIblicas, para construção de

escolas, para construção de creches, para que se tenha acesso ã coleta

de lixo, à coleta de lixo Lenha acesso, para que se tenha abastecimento

de alga% rede de• esgoto.. Uma unidade do projeto Cingapura, Ira apartamen

to, na realidade beneficia outras quatro unidades que não estão **corpo

radas nessa transferem:sia.

Então se voa tem uma relação . de para cada apartamento uma rola

9ão com quatro remiu" beneficiadas pelo projeto, o Projeto tem uma

amplitude, uma expaneão muito maior do que essas 20 mil unidades que

Toa se referiu; pelo menos quatro vezes mais do que isso,

segund.o lugar, lembro que tudo que foi feito a nivel de pro-

jeto habitacional nesta Administração forem feitos com recursos da =mi

cipalidade. Anteriormente, todos esses projetos de habitação popular

eram condízidos com financiamento da Caixa Ecodmica Poderei, que de...

4. jelynro as 93 simplesmente fechou as torneira, para qualquer tipo de

financiamento , pexa projetos populares.

Tudo que esta eendo feito est& sendo feito com recursos da zuni

cOo. om7
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cipalidade. Esses recureoe também são onerado' pelo pagamento de

anteriores, também do prciprio sistema de habtiagão. Me tivemos de repac-

taar 800 milhes de reais de dívidas, que não tinhaa eido pagas e eetamcJ

pagando efetivamente.

Zntão, indesendente do valor qae estamos investindo no Projeto

eingapura, estamos pagando dividas de projetos habitacionais que não ti

nhata sido pagos

Devemos ter usa suporte externo com financiamento do Manco Iatt.

ramerica de Desenvolvimento ', que considerou o Projeto Cingapura priorite

rio e multo interessante de ser prestigiado o mamo copiado para outros

apatees membros do lap.

Matamos em negociação com o BID, ele pretende nos financiar 150

milhOe's para uma Desanda fatie, cujo custo total i; de 250 milhães de a-

larei,. A. Prefeitura entra com 100 milhOes, o 2ID entra coa 150 millbZes.

Independene denso valo, que expressivo, o que es tema o re

conhecimento de =a entidade internacional estar dando potencialidade a

esse projeto de habitação vertical para solução do problema da favela,

para'solu'ção do problema habitacional da cidade de ao Paulo;1

Tlo essas as InforanSee que eu poderia lho dar.

os. ma...t....L.......jKll"31DZYIZB. AlairG~ãee.- Por favor, se voai .prual

vir aqui, ate o microfone, porque precisa ser registrado para a

fia captar. Elas% por favor.

2.fflafflo Sr. Beeretgrt0 e eu fiz essas perguntas porque

o Secretário de Cultura não esteve presente, foi o Si. tio BeIamas

esteve presente .* disse que *se* montante uris manado para eventos no

Anhangabamt, Eu ate concordo, Sr. Secretírio, que Cultura e prioridade,

ria

COO. 0597
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mas biblioteca tambtua é cultura, centro de lazer • recreaçío também 
4;

E quanto a questão do Cingapura, eu aceito sua re spo ata elabore
mko• concorde. Come= achardo que 1¥ é muito pouco perante o qikel foi

••	 2 sE.PR,,.............. JIDENTE Almir Guimarãee . Srs. Vereadores, 2181 tina°

inicio da nossa Audiancia PUblica to 10100 horas, eão 12135 hora\

Zepecialmente no que diz respeito ao assunto doe direito. .

crianças e do adolescente, seria objeto de discussão para mais trtae.,„..

cultura.CILLLU.112,

proposta.Opinião minha.proposta.Opinião minha.

mo.mo.

Mas esta Preeitlancia agradece a preeença do Sr. Secretério,-•ka.

yttia aqui registrar que foi o (mico SecretArio que Jamais se furtou a

comparecer a eamara Xtmicipal de São Paulo, quando solicitada sua'presem

ga, o que lamentavelmente não ocorreu com outros ilustres secretetrion

desía...Mitanistração, o que jlt mazdfeetamoe publicamente..
.	 •

• Agrad.	ecemee a V.Exa., Sr, Secretério, pela forma fidalga e demo»

erEltica como Velha, se comportou e passamos o microfone para suas coa gi-

raçaes 'e a seguir ., encerramos Os nossos trabalhos.	 •

P	 Sr.Presid.ente !Jair Guimarke* se Srs. Vereado

re. st Odilon Guedes, SereÃo Roca, liourad, a todos os participantes, *unho

rato e senhores, meUlf sinceros agradecimentos por tersa divido conosco

esta manha de debates.

Eu quero, independentemente desta eu:W=1a, colocar-em I dispo

atção, coso tambeim minha equipe, para esclarecimentos que se fizerem me-
do

seasEirios, À nossa conversa os torno7Puncadee pont agendada • nerit tas

prazer reencontril—los imito obrigado a todos.
CCO. 0587
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O SR.PICES=3 Almir Gulmariles Zetito encerrados os noaeos

trabalhos. 6,7
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16-1048/1996,	 j DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O

PROJETO DE LEI N2 269/95

O presente projeto de lei, de autoria do Executivo, ob-

jetiva remitir os créditos tributários decorrentes de obrigaaes

tributárias nascidas até o exercício de 1992, relativos ao Imposto

4110
1", Predial e Territorial Urbano e às Taxas de Conservação de Vias e

Logradouros Pdblicos, de Limpeza Publica e de Combate a Sinistros,

incidentes sobre os imóveis re g istrados no Cadastro Imobiliário

Fiscal, do Departamento de Rendas imobiliárias R.I., da Secreta-

ria Munici pal de Finanças - S.F., localizados nas Quadras Fiscais

333, 342 e 370, do Setor Fiscal 172. A propositura pretende ainda

vedar a restituição de importâncias já recolhidas a título destes

tributos.

De acordo com a exposição de motivos, a remissão se faz

necessál-la porque os referidos imóveis, situados junto à divisa

dos Municípios de São Paulo e Diadema, eram objeto de tributação,

no que diz respeito aos impostos e taxas acima citados, por ambos

os Municípios, o que constitui caso claro de bitributação. A Lei

11.192/92 teria definido a divisa dos municípios e solucionado o

problema, com exceção dos casos pretéritos.

Em resposta a pedido de informa4es da Comissão de Cons-

tituição e Justiça, o Executivo declarou "que os créditos tributá-

rios a serem remitidos atingem, em 16 do corrente mês (maio de

1995, parêntese nosso), o montante de R$ 70.006,02 (setenta mil e

seis reais e dois centavos)", valor referente a débitos existentes

até 1992, por parte de 119 imóveis.



Quanto ao aspecto financeiro, tendo em vista o caráter

I FOhz.. ft.' 02-1P do pmc.

o )cio_nári etz<V
1 9' C; ç

o-

.J9%.

)51Presidente .--' i I
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geb- Relator

de justiça fiscal da propositura, nada há a opor.

Sala da Comisso de Finanças e Orçamento, em 21 de kh0
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Assist. Téc. Dir. IV
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Solicito a Vossp . Excelência . .a reirada e o

conseqüente arquivamento do Projeto de Lei n° 269195, que concede remissão
_	 -

de créditos tributários aos imóveis identifióados pelos contribuintes que

especifica, e dá outras providências.

Na oportunidade, renovo protestos de elevado

apreço e consideração.

MARTA SUPLICY
Prefeita

Ao Excelentíssimo Senhor

ARSELINO TATTO

Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

siesár) Técnica 3e	 br:
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Orador:Presid., Jooji Hato 	 Data: 24.09.03	 Sem Revisão da Taquigrafia

O SR. PRESIDENTE (Arselino Tatto - PT) - A votos. Os Srs.

Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os contrários, ou

aqueles que desejarem verificação nominal de votação, manifestem-se

agora. (Pausa) Aprovado.

Passemos ao item seguinte.

- É lido o seguinte (Oficio ....(arquivamento projeto de

lei 269/95).
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DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA pT-fili-V,
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• W/fn 1-es.1 "	(")A aQ	 RF: 10.40Rod.: 01 Folha:67	 Taq.:Marcelo	 4Sessão: 264aS.Ordinária	 RF: 10£

Orador:Presid., Jooji Hato 	 Data: 24.09.03	 Sem Revisão da Taquigrafia

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA DrIP7r--"""
--	 .	 -

Assistente de Chefia écnica

' tema	 4wiea

O SR. PRESIDENTE (Arselino Tatto — PT) — A votos. Os Srs.

Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os contrários, ou

aqueles que desejarem verificação nominal de votação, manifestem-se

agora. (Pausa) Aprovado.

Passemos ao item seguinte.

- É lido o seguinte: (Oficio ( ) - Retirando o projeto de

lei 612/99).
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n'...214

do processo rt.  269 	 de 201995 29 09	 03 
(a) 	 	

Ále

0/(Z/tf( rie

Assistente de Chefia Técnica
RF: 10.940

À LEG.3

Senhor Chefe:

.Para as providé- ncias que se fizerem

necessãrias, em razão da aprovação da matéria

constante do Ofício ATL. n9 227/03 da Senhora

Prefeita.

29/09/03.

BRENO G41DELMAN
Ass. Téc. Le . Chefe - ATM

RECEBIDO EM LEG3
EM	 / O /
ÀS  à% 

(•422-aodzl.4.8

C00. 0233



ANGELA E3
Chufo da

lítNI ANDPF.CM!

kto TE:c:rica IV

Sra. Paula,

oficiar ao Executivo comunicando a retirada e o arquivamento do PL.,
09/10/2003

Sra. Chefe,

oficiado, conforme solicitação de V. S'.

09/10/2003

Oficial Legislativo

;, •	 . •

a	 gPauIa—kawase

A' •

	 Juntado 	  nesta data, 	  documento-- e papel para informaytto, rubricado

sob folhei--fl a 	 Ç-Pi 1..s4,94 7 

Em 	 .17 .	 	  03
,•CREUSA LEONIDA "ZACAR IAS ALVES

Encarregada de Setor
( a ) .



, Folha n° c,P,J.5	 do proc.

I n° ni - (9361 den95 
REUSA  ketly	 <ne, ARMS.M.31F9.—

fasarregacia de Udu

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo, /0 de outubro de 2003.

I. 8 - Or-LEG3
,OE•C:10 H. 0593/2003

Senhora Prefeita,

Comunico a Vossa Excelência a retirada e o conseqüente arquivamento
do Projeto de Lei n° 269/1995, de autoria do Executivo, que concede remissão de
créditos tributários aos imóveis identificados pelos contribuintes que especifica, e dá
outras providências, conforme solicitação contida no Of. ATL n° 227/03, de 14 de
maio do corrente, numerado nesta Casa como DOCREC 15-0236/2003.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

ARRELINO
I) Presidente

A Sua Excelência a Senhora
Doutora Marta Suplicy
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

ÀpA/pk



Folha n°  '-' 14G•  do proc.

noQ J OW)  de.f)taiS

k504E0Witek•See•ARIA9.41:Vg6-•---

CÁ MARA MUNICIPAL DE SÃoEnill
 Encarregada

 a dirÕ
CR

São Paulo, 10 de outubro de 2003.

Recebi Oficio Leg.3 n° 593, de 10/10/2003, comunicando

à Senhora Prefeita a retirada e o conseqüente arquivamento do Projeto de Lei n° 269/95,

de autoria do Executivo.
RECEBIDO
SGM/ATI.

n, 003 

ANA LUVA/ES	 VTO; FERRERA

i
. 586.0 n3.1.01
SGM-ATI
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo n'

217 Papel para informação, rubricado como folha n'

01 -269/95 w 	 20 / 10 , 03	 (a)	 (¥4_Q>53.5s., 

CREUSA LEONIDA ZACARIAS ALVES
Encarregada de Setor

Ao
DT.94 - Senhora Chefe,

Para arquivamento

1/
IÂNOELA EáthIN A4DRENI1

cf,2 SteicA0 TO:crjo, ,

UNA ANGÉLICA MAMA GUMAUSKAS

DeCtIrentelsta - ff 1QX1927

CóD. 0233
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